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DEEO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con fecha 1° do octubre del presente año 
queda hecho cargo de la Agencia del DIA-
m o DE LA MAKTITA en Gibara, el Sr. don 
Cristóbal Martínez, y con 61 se entenderán 
loa Sros. sascritoros á esto periódico en di-
Cha localidad. 
Habana; 10 do diciombre 18H6. 
E L ADMINISTRADOR. 
m S S R A M A g POR EL CáBLB. 
— « i — 
SERVICIO PA-RTICULAF» 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
áíb D l A K I O D S LA MAEIUi, 
Habana. 
T A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 16 de diciembre, á las} 
2 de la tarde, s 
L a g u a r d i a de P a l a c i o a r r e s t ó a-
y o r á u n h o m b r e , v e s t i d o decente-
m e n t e , que p r e t e n d í a e n t r a r e n l a s 
h a b i t a c i o n e s de S. M . l a R e i n a Re-
gen t e . C r é e s e q u e e s t á loco . 
Nueva York, 16 de diciembre, d las) 
7 de la noche. I 
L o s f o n d o s h a n m e j o r a d o e n es te 
m e r c a d o . H07 h a n c e r r a d o q u i e t o s , 
Madrid, 16 de diciembre, á las ) 
9 y 50 ms. de la noche. \ 
H o y h a t e r m i n a d o e n e l C o n g r e s o 
l a d i s c u s i ó n de l a i n t e r p e l a c i ó n so-
b r e l o s s u c e s o s de s e t i e m b r e y l a 
• d l t i m a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 
E l P r e s i d e n t e d e l Conse jo de M i -
n i s t r o s Sr. Sagasta , h a h e c h o e l re -
s ú m e n d e l deba te e n u n e l o c u e n t e 
d i s c u r s o , i n t e r r u m p i d o v a r i a s ve -
ces p o r l o s a p l a u s o s de l a C á m a r a . 
L a s o p o s i c i o n e s e s p e r a b a n q u e e l 
G o b i e r n o s a l d r í a m u y q u e b r a n t a d o 
de l a d i s c u s i ó n ; p e r o l é j o s de ser a s í , 
se h a f o r t a l e c i d o c o n l o s debates , 
e n l o s q u e h a o b t e n i d o c o m p l e t a 
v i c t o r i a , 
T J S I L i E G U S A M A S D S BCO^ST. 
Nueva York, 17 de diciembre, á las ) 
1 1 d é l a mañana, s 
L o s p e r i ó d i c o s de h o y p u b l i c a n e l 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a de M a d r i d : 
E l P r e s i d e n t e d e l Conse jo de M i -
n i s t r o s , Sr . Sagasta , h a p r o n u n c i a -
d o u n d i s c u r s o e n e l C o n g r e s o de 
l o s D i p u t a d o s , c o m b a t i e n d o l a s doc-
t r i n a s r e v o l u c i o n a r i a s de l o s r e p u -
b l i c a n o s i n t r a n s i g e n t e s , m a n i f e s -
t a n d o q u e n o p u e d e a c e p t a r l a s con-
d i c i o n e s q u e p r e t e n d e n i m p o n e r e n 
c a m b i o de l a r e n u n c i a de t o d o p r o -
c e d i m i e n t o de fuerza . 
D i j o q u e e l Grobierno n o p o d í a a-
c ep t a r e n m a n e r a a l g u n a s e m e j a n t e 
c o n d u c t a y a ñ a d i ó q u e l o s m a y o r e s 
e n e m i g o s de l a l i b e r t a d s o n l o s p r o -
c e d i m i e n t o s de fuerza . 
T e r m i n ó d e c l a r a n d o q u e e l M i n i s -
t e r i o e s t á d i s p u e s t o á l l e v a r á cabo 
s u p r o g r a m a do r e f o r m a s , a ú n á 
d e s p e c h o de l o s m i s m o s r e p u b l i c a -
nos . 
Nueva York, 17 de dicimbre, á las 
9 de la mañana . 
H a m u e r t o e l c o n o c i d o c u b a n o D . 
R a í a e l D i a a , a l d i r i g i r s e de es te 
p u e r t o a l de C a y o H u e s o . 
Lóndres, 17 de diciembre, d las i 
9 Í/ 20 ms. de la mañana . \ 
H a n s i d o r e d u c i d o s á p r i s i ó n M r . 
O b r i e n , e d i t o r d e l p e r i é ( Leo ( ¡ñ ted 
I t e land , y M r s , D i l l o n , H a r r i s y 
S h e e h y , es tos t r e s ú l t i m o s m i e m -
b r o s d e l P a r l a m e n t o , 
Se l e s a c u s a d e l d e l i t o de consp i -
r a c i ó n p o r r e c i b i r d i n e r o de l o s a-
r r e n d a t a r i o s y ser apode rados de 
t o d o s a q u e l l o s á q u i e n e s lo s p r o p i e -
t a r i o s n o h a n q u e r i d o r eba j a r l a s 
r e n t a s , 
Roma, 17 de diciembre, á las } 
.10 de la mañana, s 
E n l a C á m a r a de D i p u t a d o s h a 
m a n i f e s t a d o e l Sr, R i c o t t i , que s i 
b i e n e n l a a c t u a l i d a d n a d a a m e n a -
za l a paz de E u r o p a , I t a l i a debe en-
c o n t r a r s e p r e p a r a d a p a r a l o s acon-
t e c i m i e n t o s f u t u r o s , 
Berna, 17 de diciembre, á las) 
10 y 15 ms. de la mañana . \ 
E Conse jo n a c i o n a l h a d e c i d i d o 
a u m e n t a r e l m a t e r i a l do g u e r r a de 
l a R e p ú b l i c a e n v i s t a de l a s i t u a c i ó n 
g e n e r a l de E u r o p a . 
10 y 20 ms. de la mañana, 
Se a segura que se ha i zado l a ban -
d e r a f rancesa e n D o n g a r i t o s y Za-
m a u l i , c u y o s p u n t o s e s t aban bajo e l 
p r o t e c t o r a d o de l a G r a n B r e t a ñ a . 
Berlín, 17 de diciembre, á las 
10 7/ 25 ms. de la mañana . 
X^a C o m i s i ó n d e l R e i c h s t a g h a 
a p r o b a d o e l p r o y e c t o de L e y que f i 
j a e n 4 5 0 , 0 0 0 h o m b r e s e l e f ec t ivo 
d e l e j ó r c i t o a l e m á n e n t i e m p o de 
paz . 
L a Haya, 17 de diciembre, 
á las 11 de la mañana . 
E l H u t e r h o u s e h a a p r o b a d o se 
s u s p e n d a t e m p o r a l m e n t e e l cob ro 
de l a c o n t r i b u c i ó n á l a s p l a n t a d o 
n e s de c a ñ a de a z ú c a r e n J ava ; que 
se s u p r i m a e l d e r e c h o de e x p o r t a 
c i o n d u r a n t e c i n c o a ñ o s , y que l o s 
f a b r i c a n t e s de a z ú c a r p a g u e n ú n i -
c a m e n t e l a m i t a d de l o s a c t u a l e s 
i m p u e s t o s d u r a n t e e l i n d i c a d o pe-
r í o d o . 
T E L E G R A M A S C O M B R C i A L B S 
Nueva York, diciembre 10 , d las 5 ^ 
de la tarde, 
Ouzas españolas, á $15-65. 
Descnento papel comercial, 00 dfv., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sohrf Lóudres, 60 djv, (banqueros) 
ó $4-80^ cts. 
Rem sobre Paris, 60 d¡r. (banqueros) &, 5 
francos 2 4 ^ s-is. 
Idem sobre Hnmbnrgo, 60 d|T. (banqoeros 
á 9 5 . 
Bonos registrados do los Éstados-Unidor, A 
por 100, 128^ ex-capon. 
Centrífugas p, 10, po l . 96 , 6 ^ , 
Centrífugas, costo y flete, 2 1 3 i l 6 . 
Begiihir (5 buen reflnoj 4 11 ¡ÍO íl 4 
Azúcar de m i e l , 4I8 d 4 !£• 
E l mercado pesado y ios precios nominales. 
Mieles naevag, á 2 0 ^ . 
Manteca (VVilcox) en tercerolas, á 6.65. 
L ó n d r e s , diciembre 10. 
Azdcar de remolacha, i í {*.!.,. 
Azicar centrífuga, pol. M6, ú 13 . 
7 m regular refino, 1116 ñ 12. 
ynsolldados, á 100 7 i l6 ex-interés en 
Enero. 
Cuatro por ciento español, 6 7 ^ ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , diciembre 10 . 
Benta, 8 por 100, 82 fr. 87*¿ cts. ex-interés. 
(Queda jyrohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con arre* 
glo a l articulo 31 de l a L e y de fVopte-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 17 de diciembre de 1880. 
O R O t Abritf á 2 3 0 ^ por 100 y 
D E L \ 
C ü í í O KSPAfíOK. ( 
cierra de 230 á 23014 
por 100 á ilux. 
FONDOS PUBLICOS. 
Benta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 
[dera, id. y 2 id 
ídem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
ba 





Banco EspaSol de la Isla 
do Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio. 
Banco Agrícola 
Compaflía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . . . 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana , 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Habana , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla , 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urnano 
Ferrocarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba 










Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Ciiba 
Cédulas Hipotecaria •>! 6 
por 10Ü interés annai 
liíem de los Almacenes a 







á 5 P 
á 23 
19 P 
C O L B G r I O 
COTIZACIONES 
BEL 
D E C O R R E D O R E S . 





BSPANA ¿ ñol, según piaí,a, fo-
C cha y cantidad. 
¡ 2 0 & 20} pg P., oro 
£ español, a 60 dp. 
5 J á 5J pg P.. oro es-
pañol, á 60 a[V. 
6 á 6i pg P., oro es-
pañol, ¿ 6 
ALEMANIA P ^ o l f e O ^ 0 ^ 
p i á 9 J p g P.,oro es-
J pañol, 60 d[v. 
1 10J á 10? pg P., oro 
{ español, 8 djv. 
O üfCUENTO MERCAN- ( 6 f '{ ? «6e*'2. 
< pg de á á 6 meses. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A Z O C A B E 8 . 
Blonoo, trenes de Derosne y 
Killieux, bajo á recular.... 
(deiu, idera, idera. idem, bue-
ño á superior 
Idem, ídem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
u'úmeru 8 á 1) (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro l O á l l , idem 
Québrádó inferior á regular, 
húmero 12 á 14, idera 
(dei)) Iraena, n" 15 á 16 id . . . . 
Idwfl «uperior. n? 17 á l 8 i d . -
IñMxt fiorete. n9 19 á 20 I d . . . . j 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 13il6 á o l i l 6 rs. 
oro arroba: bocoyes de 4 9]16 á 4 13iI6 rs. oro arroba, 
ge¿nn u í m e r o 
A Z O C A R DE MTET,. 
Polarización 86 á 90. De 3i áSJ rs. oro arroba, según 
•ínviia» y oúmero. 
A Z U C A R M A S C A B A D O . 
N'oiainal. 
O O N C B K T R A D O -
Sin odoraciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s 
Nominal. 
CAPITANIA DEL PUERTO DE ItATAÍlÁXd. 
Debiendo tener lugar en esta Capitanía de Puerto el 
dia30 del actual los exámenes para prácticos titulares 
de este puerto, se convoca á los Pilotos, Patrones ó 
individuos de mar que deseen examinarse, me presen-
ten sus instancias debidamente documentadas. 
Matanzat?, 7 de diciembre de 1886.—El Capitán de 
Puerto, Enrique Frexes. 3-12 
COMISARIA D E GUKR11A DR-TiAItABANA. 
INSPECCION D i TRASPORTES 
Y EMitAKCACIONES MENORES. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán Gcileral en 10 
del actual, se convoque nuevamente licitadores para 
la venia de la lancha de vapor ft'sjKma, rebajando el 
último precio limite en un veinte por ciento, se hace 
saber al público para los que deseen comprar dicha 
embarcación presenten á la una de la tarde'<cl 27 del 
que cursa sus proposicionfs particulares ante la Juüta 
rcunidá, en esta Coraisaríaj sita en el Cuartel de la 
Fuerza, cuyo pliego de precio límite se halla de mani-
fiesto en dicha Oficina, de once á cuatro de la tarde 
de los días no festivos. 
Habana ¡ lo de Diciembre de 1886.—Él Comisario 
de Guerra Inspector, Casildo Beatos. 
Cn 1G89 8-17 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E I i A P O S T A D E R O . 
El Excmo Sr. Comandante General del Apostadero, 
se ha servido disponer que el dia 27 del actual, den 
principio losv exámenes que para obtar á las distintas 
clases de piloSsb de la marina mercante, solmiten los 
interesados, en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida desdo dicho dia á las 12, y sucesivos que fue-
reh necesarias, en esta Comandancia (General, bajo la 
Presidencia del Sr. Mayor General del Apostadero; 
debiendo los pretendientes presentar sus instancias i 
S. E., acompañadas délos documentos prevenidos án-
tes del dia 25. 
Habana, 15 de Diciombre do 1886.—Lilis G. Car-
bón ell. 3-17 
HOSPITAL M 1 L 1 M B E L I W I P E , 
DIRECCION ADMINISTRATIVA. 
ANUNCIO. 
En cumplimiento do lo ordenado por el Excelentí-
simo Sr. Capitán General en decreto de 9 del que 
cursa y estando sin contratar los artículos víveres, 
bizcochos y panetelas, alumbrado do gas, hielo, cris-
tal y vidrio, loza y barro, hojalatería, carpintería, fe-
rretería y cütierros de Sres. Oficiales y Hermanas de 
la Caridad, que necesite este Hospital durante el se-
gundo sem'istre del año económico de 1886 á 87, esta 
Dirocciou lia acordado anunciar una convocatoria de 
proposiciones particulares con el aumento de 20 por 
100 en los precios límites que rigieron en las contrata-
ciones del presente ejercicio, cuyo acto tendrá lugar 
en las ofixinas de la Dirección Administrativa de este 
Hospital el 27 del mes actual y doce en punto de su 
mañana. 
Lo qne se hace público para que las personas que 
desearen interesarse en la misma concurran á la hora 
y dia fijado ante el tribunal de subasta de este Esta-
blecimiento, pudiendo hacerlo también desde este dia 
hasta el 27 citado para su celebración, con objeto de 
informarse de los pliegos do condiciones y precios lí-
mites que han de regir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifiesto en esta Dirección A din uiist cati-
va de ocho de la mañana á cuatro de la tarde diaria-
mente. 
Los autores délas proposiciones queso aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad, estarán 
obligados á satisfacer á la Gaceta Oficial y DIARIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubiesen insertado, haciéndolo dol total im-
porte si uno solo verificase el suministro do todos los 
ramos y á prorrateo entre los que tomaren parte en él, 
si fuese por varios 6 ramos separados. 
Habana, 18 de diciembre de 18s(i.—El Director-
Administrativo. Casildo Beatos. 
MODELO DE PROPOSICIONES. 
D. N . N vecino ó «b'l comercio de 
enterado del pliego de condiciones y precios límites 
para la contratación anunciada on la Gacela Oficial y 
DIARIO E E LA MAKINA de esta ciudad del del 
suministro de víveres y artículos de inmediato consu -
mo hielo, bizcochos y panetolas, gas, cristal y vidrio, 
loza y barro, ferretería, carpintería, hojalatería y en-
tierro de los Sros. Oficiales y Hcnoanas de la Caridad 
que ocurran en el Hospital Militar do oMn plaza, ofre-
ce encargarse de los exprefadoe en t ?! ó talos lotes, á 
los precios líinites citados con la rebaja de tanto por 
ciento en tal lote y cuanto en tal otro, con sujeción á 
las condiciones publicadas y durante el 2? semestre 
del ejercicio actual 6 sea desde 19 de enero entrante á 
fin do junio sifínionte, á cliyo efecto se acompaña en 
garantía tantas cartas de pago de depósito por tal y 
cual samas correspondientes á los lotes expresados. 
Fecha y firma del interesado. 
15518 10-18 
qu 
Cañonero Mngallanes.—(/'omisión Fiscal —De 
MIGIO JIMKNEZ Y ZAI'ATURO, alférez do n; 
la Armada, de la dotación del expresado bi 
Fiscal dei proceso que se instruye al m unneio de 
secunda c'ase que fué de la dotación del cañonero 
Almendnrcs, José Joaquín López y Valdivia, de 
cuyo buque desertó en veinte y cuatro do Julio 
último. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que cn el término de veinte 
dias, contados destín la publicación de este prepton, se 
presente cn la Fiscalía de c<le Inique á dar sus descar-
os; on la inteligencia que de no verificarlo, se 1c so-
uiríi la causa. 
Abordo del expresado buque en el Puerto de San-
tiago de Cuba á los cinco dias dol mes de Diciembre 
do mil ochocientos ochenta y seis.—Remiqio Jimcnes. 
3-18 
de somana . 
DE CAMBIOS.—D. Pablo Roqué y Aguilar. 
Dií FKUTOS.—D. José Manuel do Molina y don 
José María Zayas. 
Es o pía.—Habana, 17 de dioierabro d« — K l 
.1 nn H V,ia*m 
NOTÍCÍAS D E VALORES 
el dia 17 de diciembre de 1886. 
O H O 
del cuño español. 
Abrió & 280^ por 100 
y cerrtf de 280 á 
23014 por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem do anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Bonos del Ayuntamiento... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace 
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina . 
Caja do Ahorros, Descuentos y 
Depósito" de la Habana... 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana.. 
Compañía Española de Alum-
brado de Ga» 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de ^as 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana , 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía df» Caminos de Hie-
rro de Matanzas A Sabanill 
Cotnnaftía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritns 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos do Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía dol Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotecarias al 6 p § 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 pg interés 
SHUIÍLM...... 
TIPO. P.g 
35i á 35i valor, 
'¿ í j ' á 'S- i í Valor*.' 
50 valor billetes 
62i á, 62 D 
13i á 14 
581 á 59 
VJ 
80 




De Cayo Hueso en 1 dia vivero amer. W. Blackford 
cap. Diaz, trip. 6, tons. 43: con pescado, á M. Suá-
rez.—A las ÍH do la mañana, 
Cayo lluoso on 2 dias vivero amer. Christiana, 
cap. Carballo, trip, 4, tons. 37: con pescado, á M. 
Suárez.—A la l A de la lardo. 
Dia 17: 
De Voracruz cn 7 dias vap. amor. City of Washing-
ton, cap. Rettig, trip. 65, tons. 1,649: con carga 
general, a Hidalgo y Cp.—A las 6̂  do la mañana 
Cayo Flueso en 1 dia, viv. amer. Champion, capi-
tán Rivero, trip. 7, tons, 33: con pescado á S. 
Agtiiar.—A las 11J de la mañana. 
Pazcagoula en 4 dias. gol. amer. H. Buddig, ca-
pitán Me. Kefrang, trip. 7. tons. 142: colimadora 
á R. Santa María.—A las 11 i de la mañana. 
Filadelfia en 15 dias, berg, amer. H. B. Ritter, 
cap. Peterson, trip. 9, tons. 611: con carga gene 
ral á Vionet, Armory Cp.—A la H de la tarde. 
SALIDAS. 
Oía 15 
Para Matanzas vap. csp. Alicia, cap. Aldamis. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 
Santander y Saint Nazaire vap. francés Washing-
ton, cap. Servan. 
fwffu c i m i e n t o <Se pasa)oro* . 
ENTRARON 
Do VERACRUZ en el vapor americano Cil¡/ of 
Washington: 
Sr. D. Timoteo Morris. 
SALIERON. 
Para NUEVA YOKK en el vap. amer. Xiágara: 
Sres. D. Abraham Arkwight—Walter D. Winson— 
E. Simonctte—James P. Scoto y 10 jugadores del 
Basso Ball—Charles E, Crawford—Elena Me. G. de 
Muro—Fannie Dowd—Ketty Parks. 
Para SANTANDER y SAINT NAZAIRE en el 
vapor fracés Washington: 
Sres. D, Joaquín López—Rosendo Aja—Antonio 
Soto—Francisco Moreno y señora—Federico Ambrosi 
y señora—José Cortés.—Además, 17 de tránsito. 
79 á 78 
3 7 á 36 
D 67 á 66i 
6(H á 60 
38J á 3«i 
62i & 62 
79 á 784 
63 á 62^0 ex-d? 
31 | á 31Í D 





á 3 3} 
85 & 84Í D 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 17: 
Do Cárdenas gol. M1? del Cármen, pat. Valcnt: con 
950 barriles azúcar relino y 50 pipas aguardiente. 
Cabafias gol. Crisálida, pat. Tortell; en lastre. 
S a l i d a s de cabota je . 
Dia 16: 
Para Cuba y escalas vap. Avilés, cap. Alboniga. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonot: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) bcrg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Poca: por Martínez. Méndez 
yOp. 
Canarias berg. csp Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
Santander bca. esp. Iruchulo, cap. Careaga: por 
Durún y Cp 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carrigow, capi-
tán Landry: por José G. González. 
Barcelona berg. esp. María, cap. Iscrii: por J. 
Ginerés y Cp. 
Nueva ''rleans y escalas vap. 
cap. Baker: por Lawlon y l í n 
——Nueva York vap. ing. Coronil 
Francko, hijo y Cp. 
amer. Hutchineon, 
a, cap. Gawin: por 
has 
m 2.0i 
B u q u e s q u e se 
Para Nueva York vap. 
por Hidalgo y Cp.: 
tercios tabaco; 2,009.450 tafraooi ton n 
cajetillas cigarros; §181,500 tti metálico 
Del Breakwater berg. amer. Klizabt tb 
cap. Oakos: por Hidalgo y Cp.: con 3 
azúcar. 
I>cl B'eakwater tica. amer. Nere'd, caj; 
por líida'go y Cp,: i on 7.200 sacos «íu 
?p,?chado. 
> ftennis: 
l a r ; 1.ÍM9 








á 22 i 
á peí 
á 91 í 
20{ á 21 
85 á 84 
B t t q t 
Para Si 
i u e h.« 
82 &m D 
£1 Ssergt&lfr&atfe l ü í u 
n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
a t. Thomas, Pntrtd-Rtco y escalas vap. español 
M iimela. cap. Ventura: por R. dn Herrera. 
•NUvva Yoik vap. amer City of Wa-hington, ca-
pitfiTi Reftif;: por Hidalgo y Cp. 
•Montevideo berg. Ci,p, Tercer Barceló, cap. Fon-
rodona: por N . Golats y Cp. 
•Colon y escalas vap. esp. M. L . Villaverde, capi-
tán Perales: por M . Calvo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 © de 
d i c i e m b r e . 
Azúcar saCos 6.700 
Tabaco tercios 1.334 
Tabacos torcidos. 2.009. (50 Charros cajetillas 10.000 
Aguardiente pipas 19 Aguardiente garrafones 20 
Metálico..; $ 181.500 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de diciembre de 1886 
1000 sacos arroz semilla.. 6J rs. arr. 
350 sacos arroz canillas 92 rs. arr. 
100 tabales bacalao f S H t l . 
200 cajas bacalao $9 caja. 
50 barriles frijoles blancos 101 rSvarr. 
200 barriles papas $7 BiB. 
150 sacos harina española— SF9i s. 
250 sacos harina americana $10f s, 5 
150 sacos maíz del país B[B 10J rs. arr. 
M O V I M I E Í N Í O 
DE 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE E S P E E A N . 
Dibre. 18 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
18 Federico: Liverpool y Santander. 
18 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
19 México: Nueva York. 
20 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
21 Manhattan: Nueva York, 
22 Morgan: N . Orleans. 
22 Murciano: Liverpool y escalas. 
22 Antonio López: Voracruz y escalas. 
23 State of Texas: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prinoe 
escalas. 
24 Español: Amberes, 
27 Bel izo: Vetacniz, 
27 España: Cádiz y escalas. 
. . 28 City of Puebla: Nueva York. 
29 Panamá: Nueva York. 
29 Niágara: Nueva York. 
29 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 30 City of Alexandria; Veracruz y escalas. 
Enr? 5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalaB 
5 Saratoga: Nueva York. 
7 Eduardo: Liverpool y escalas. 
13 M. L . Villaverde: Colon y esoalas. 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 
SALDRAN. 
Dibre. 18 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
18 City of Washington: Nueva York. 
19 M. L. Villa verde: Colon y escalas. 
20 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
23 Saratoga: Nueva York. 
24 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
24 Manhattan: Nueva Yokr. 
28 Belize: Jamaica y escalas. 
30 State of Texas: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Prince, etc 
31 City of Alexandria: Nueva York. 
Enr? 10 Ramón do Herrera: St. Thomas y escalas 
(]Alil)iRON,LAflERAf^ 
13, M e r c a d e r e s 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , N E W - O R L E A N S , L O N 
D R E S , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , C E T -
l ' E , Í I E N D A Y E , L Y O N , M A R S E I L L E , S A I N T 
J E A N P I E » D E P O R T . O L O R O N , O R T H E Z , 
G L A S G O W . B í í R U N , F R A N C F O R T , H A M B Ü R -
GO¡ V I E N A , L l f i B O A V P O R T O , M É J I C O , V E -
K A C R U y ; . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , MA-
V A G L E Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S Í . A S C A -
P I T A l í E S I)K P R O V I N C I A S V P U E B I i O S D E 
m w . ISLAS m m m , CAMIAS 
PRINCIPALES P L A C A S D E E S T A I S L A . 
313-USt 
A 4 3 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A F Í A . 
Giran letras ¡5 corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y paeblos m ís importantes de la Península. Islas 
Baleares y Canarias. Cn 155»! 150 15N 
O, O'REILIY 8 , 
BSlglíÑÁ A .MTlíl CADE RES 
HACEN P M m * m i EL CAELE 
F a c i l i t a a c a r t a s ds c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, Kew-York, New-Or-
leans. Milán, Turin, Roma, Venocia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París. Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz. San Juan de Puerto-Rico. & , & 
E 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza. Mahon v Santa Cruz de Tenerife, 
IT 33N B S T A I B i L A 
ieinédioB, Santa Ciar 
Cienfuegos, Trinidadj 
Cuba, Ciego do Avila, 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios l a, 
Caibarien, Sagua la Grande, 
Sancti-Spíritus, Santiago de 
Manzanillo. Pioar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, &.. In 934 1-il 
1.18 M l i U l l A l f & V I 
1 0 8 , A Q U I A H 1 0 8 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de cr&lito 
y g i r a n l e t r a s á co r t a y l a r g a v i & t a 
sobre Nueí-a-York, Nueva Orleans, Veracmz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe. Toiilose, Venocia, Florencia, Palermo Turin, Me-
sina, & . así como sobro todas las capitales y pueblos de 
ESPASA B ISLAS GANARIAS. 
•< IT» * IKK. 1VC 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21 
GIRAN LETRAS on todas cantidades á cor-
M ta y larga vista sobre todas las principales pla-
'J:q zasy pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- „ 
- j RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, Q 
O E s p a ñ a , fe 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
2 1 , O B I S P O 21. 
Tn 986 1-11 
B A j S T Q X r a H O S 
ESQUINA A 
M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 
Faciliíari cartas de crédik 
Y 
g i r a n l e t ras á c o r t a y l a r g a v i s ta 
S O B R E N E W - Y O B K , B O S T O N , C T I I I I A O O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N I>E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , T A R I S , K I R-
ÍÍEOS. L Y O N , B A Y O N N E , I I A M B M K G O , BRE-
9ÍEN. B E R L I N , V T E K A . A > í S T E Í { ) í A N . BRU-
S E L A S , RO^ÍA, Ñ A P O L E S . M I L A N , G É N O V A , 
E T C . . E T C . . A f ü C O M O S O B í ' E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D E 
Espafla é Islas Canarias. 
A?>EMAS CO W P K A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E IN O L E S A S , HONOS 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q ü T F R A 
O T R A C.'.ASW uv v t L O K E S P V U L I C O S . 
l i e ii!.r, it.r. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azdcar sacos 13.000 
Tabaco tercios 1.049 
Tabacos torcidos 2.0O9.450 
rjmros cajet i l laí , . , . !»». . . . 62.000 
P a m C a n a r i a s . 
Fija sn salida para el 20 del corriente el bergantin 
español Morey, capitán D. Domingo Pérez Cabrera, 
y se suplica á los qne han solicitado embamir en di-
cho buque lo verifiquen sin demora, y á los pasajeros 
entreguen sus pasaportes á la mayor brevedad en ca-
sa de su consignatario San Ignacio 8', 4nloitio Ser-
pa. Cn. lfi7G 8-15 
PARA BARCELONA. 
E L BERGANTIN-GOLETA 
Capitán Isern. Saldrá el 19 de Diciembre. Admite 
carga á flete y se despacha por sus consieDatariOS) 
o'jfeiiiy n. 4 . - j , mmm f c? 
G o l e t a J o s e f a de Cabafias. 
Saldrá H u mayor brevedad para Cienfuegos, Ti i 
uidud v Manzanillo: admite carga por el muf lió de 
Paula. „ !51fl8 15 14D 
C o m p a ñ í a general 
t r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses, 
S A H T A M D B B , ESPAÑá 
S T . H A Z A m a FRANCIA 
S a l d r á pa ra d i c h o s p u e r t o s d i rec-
t a m e n t e e l 1 6 de d i c i e m b r e , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r an -
c é s 
c a p i t á n S E R V A E T . 
A d m i t e ca rga p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d i r ec tos . L o s c o n o c i m i e n -
tos de ca rga p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f i ca r e l peso b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f ac tu ra . 
1J& ca rga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 4 de d i c i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n en t r ega r se e l d i a a n t e r i o r e n 
l a casa b o n s i g n a t a r i a c o n especi f ica-
c i ó n d e l peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
Líos b u l t o s de tabaco, p i c a d u r a , &a, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a Compa-
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de esta c o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s pasa je ros 
e l e s m e r a d o t r a t o que t i e n e n ac red i -
tado á p rec ios m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t e r c e r a . 
L a carga pa ra L ó n d r e s es en t r e -
gada en 16 ó 1 7 d ias . 
F l e t e 2x6 p o r m i l l a r de t abacos . 
N O T A . — N o se a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos de m é n o s de l i l i k i l o s 
b r u t o . 
De m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
RRÍIIAT, MONT'ROS Y Ca 
1K>00 103-7 lOd-R 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m sb ip Une . 
P a r a ¡KTew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington^ 
c a p i t á n R e t t i g . 
Admite carga para todas partes y pasteros. 
Do má» porraonores impondrán sus oonsígnatarloft, 
Í Í«KA.I'IA 25, {In>jAi,oo y O» 
' m j ) il 




A n t ü u i o L ó p e z y C o m p . 
Xj-m^a de Mew-'Y'ork 
on combinación con ios mies á Europa, 
Veracraz y Centro América 
Se baíáu fcres najes mensual o», ealíeüíio 
los vaporea de oste puerto y del do New-
York los dias 'í, 14 y 24 de cada mes. 
Esta Oompañia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea romo para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos lod efectos que se enjbarquen on sus 
vapore?. -Habana, diciembre 6 do 188G. 
M. CALVO v (•p.—OFTCTOS 2a 
'Ñ<MÍ>.27 St 
KEW-YORK áNB G U M . 
M.sá\ S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y1 N E J W - T O R K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO. 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BENNIS. 
capitán W I L L I A M S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
STATE OF T E X A S . . . Sábado Dbre . . . . 1» 
NIAGARA 2t 
SARATOG-A 31 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e : 
NIAGARA Juéves Dbre 16 
SARATOGA 23 
STATE OE TEXAS 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros cu sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdaiu, Rotterdam, 
Havre y Ambires, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únioamente ou la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Souüiamplou, Ha^ 
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viíyes redondos y combinados con las lineas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Gionfnegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C l E I T P ' C T E a Ó S , 
capitán E. % PAIRCLOTH. 
capitán L . COLTON, 
S A L E N D E N E W - ' S ' O R K 
c o m o s igue : 
SANTIAGO Miércoles Nbrc. 
CIENFUEGOS Juéves Dbre. 
SANTIAGO 








4 Enero. . . . 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V , PLACS,()BKAPIA25. 
Do más pormenores impondrán sus ctu¡&:gaaiari> a 
OBRARIA 25. HIDALGO Ai CP. 
In ««3 t-i) 
Tampa (Florida.) 
CayoJf neso. 
P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t Sea Ro-u**-
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . 
CON ESCALA EN CAVO-HfiKSO. 
Los hermosos vapores de esta líuea. i«ildr4n de etilt 
puerto en el órdeu siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. HiU, Jaéw.i Ifi Dbrt 
MASCOTTE. cap, Mac Kay, Sábado ífi 
W H I T N E Y . , efip. HiU. ' LÚUWÍ 5W 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Juévrt 23 
W H I T N E Y . . cap. Hiíl. " Sáiin<íft W 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Kaüway, (ferrocarril de la Klorida) cuvns trenes están 
en combinación con los de las oirás Üittpresas A.meri-
canas de ferrocarril, propoiciouando v¡aie ñor tierra 
desde 
TAMPA A 8ÁNJPOai>, JAKCSONVl l , ! ^ ) SAN 
A G U S T I N , t s A V A N X A l l . CHAttl-SCftTON. W I L -
MIN«TON, WASHINGTON, BALTilViOfi K, PH I 
LAOEL.P1ÍIA, SESV-YORK, BOSTON» AT.I/AS-
TA, N I E V A (>!lt,KANíí. iHOUId* «AN 
C H I C A G O . DETROIT 
y todas las ciudadcb impor^niesde los festados-üni-
dos, como también por el rio San Juan, dp Sauford 
á Jacksonvillo y puntos intermedió-
se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las líneas Anchor, Cunard, Praucesa, 
Guión, Inman, Norddoutsche, Lloyd, S. S. C?, ITarn-
burg-American, Packet C?, Monarcn y State, desde 
Nueva York para los principales puertos de Europa. 
La correspondecia se recibirá tínicamente en la Ad-
ministración General de Correos, 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . Hashageu, Agente del Este. 261 Broadway, 
£íaí(Vfl-Yorfe:. 
V A P O R E S - C O R B B O f í 
DE LA 
Ooinpafíía T i m t r f l á n t i c í i 
ANTES D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L VAPOR-CORREO 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D. Adolfo Oharquert. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ e¿ 20 de 
diciembre, á las 12 del dia llevando ^«rrftanonden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diclios puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bületos 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo reqwmto Dorán nulas, 
Kccibe carga á bordo hasta el dia 18 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
SJ. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
í. 10 D 
EL VAPOR-CORREO 
capitán B . Isidoro Domínguez. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 25 de 
diciembre Uevando la correspondencia pútilioft y .de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génovíí; 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bUletea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignatar-
ños ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28, 
I 10 18 D 
E L VAPOR-CORREO 
Ma L. Villayerde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Cartagena, Cólolj, Sabanilla, Puerío 
Cabello y la Guaira, el 21 del corriente fara euyos 
puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla. 
Puerto Cabello, La Guaira y todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el dia 20 en el muelle de Caba-
llería. 
NOTA,—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante j asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 17 de diciembre de 1886. 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n9 28. 
í. n. 10 18 D 
mim mi 
L í í i e a s e m a n a l e n t r e l a Ha toana y 
N u e v a O r l e a n s , c o n esca la e n 
Gayo H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
do la Habana los viémes á lás 4 de la tatde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples viémes Nbre. 12 
HÜTCHINSON. . . Baker . . . . 19 
MORGAN Staples . . 26 
HÜTCHINSON. Baker Dbre. 3 
MORGAN Staples 10 
HÜTCHINSON. . . Baker . . 17 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionado», para San Francisco de California 
y se dau papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
las dos 3e la tarde, el dia de salida. 
>tí lauo pormenore.- impondrán sus conBÍsrnatá.rir--
LAWTON HERMANOS, S;(wt1ere«39. 
1 v llSfi «í-ip O 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e , 
Los vapores de esta acreditada línea 
O i t y o í Puobla , 
capitán J. Deaken, 
Oity oí ik le^andria , 
capitán J. W. Reyuoldá. 
Q i t y 0Í 
capitán V/. Rettig, 
Manhattan , 
capitán F, A. Stevéñ». 
Saalon de l a H a b a n a t odos los s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - l T o r k t odos l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e v v - ' l ' o i r k y l a H a b a n a . 
S a l e n (t^ v ^ w - Y o r k . 
MANIIANTTAN Jnívt-h Dbre. 16 
C1TYOP PUEBLA. . . . . . •.• -= 28 
CITY OF W A S U l N O T O í i ! . Í0 
Sa len de l a ¡ l a U i i u l . 
CITY OF WASHINGTON. . «Abado Dbre. 18 
MANHATTAN Viémes 24 
CITY OF A L E X A N D R I A 31 
NOTA. 
Se dafi boletas de 7iaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Curreucy, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la líuea WHITER STAR (vía Literpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidufi á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
ios vapores CITY OF PUEBLA. CITY OF A L E -
XANDRIA y CITYOF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien ctiuofeidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas so reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Suscousignatarios Obrapía oámero 25, 
HIDALGO v CP 
»- Í«W 1 j) 
V A P O H 
9 
capitán D, A. BOMBI. 
Saldrá do la Habana todos los miércoles á las seis 
déla tardo y llegará á Cárdenas y Sagua los juóvcs, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
H E - T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria* 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien, 
Víveres y ferretería $ 0 -20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,, 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdena» sóJo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de Ion damás puntos 
hasta las dos de ía tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Ueilly 50, 
f n 1615 1 í ) 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y 
T K A S P O E T B S M I L I T A R E S 
DE 
R p j r i o n d e H e r r e r a . 
V A P O R 
capitán D, PEDRO VENTURA. 
Este rápido vapor saldrá dfc este puerto el dia 20 de 
diciembre 6 ias 5 de la tarde para los de 
Nuevitas. 
C u b a , 
Santo D o m i n g o , 
F o n c e , 
Mayagnez . 
A g n a d i l l a , 
P u e r t o R i c o y 
St . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
li^íta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D, Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.-Sres. L, RosyíCp. 
Santo Domingo,—M, Pon y Comp. 
Ponce.—Sres, Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez,—Sres. Patxot y C?-
Aguadilla.—Sres, Valle, Koppiaoli y Comp. 
Puerto Rico,—Sres, Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres, W . Brondsíed y C* 
Se despachan por RAMON D E HEEKBBl . -S jLN 
PEDRO N9 26, P M . g á P W & ' n 
SITÜACIOxN D E LA SOCIEDAD ANONIMA 
> DE CÁRDENAS 




Terrenos, muelles, fabricas, ó m3talacionea.$ 440.990 32 
Efectos y utensilios de fabricación y otros. . „ 34.932 79 
Nuevas construcciones é instalaciones „ 138.631 87 
Contrato de maquinaria: pago á cuenta 51.554 25 
Oro. Billetes. 
CAJA: 
Efectivo existente y depósitos en Bancos... 
CARBÓN ANIMAL Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gasto y existencia 
Tonelería: Costo y gasto de materiales, en-
vases y existencias, &a 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, 
comisiones, corretajes, contribuciones, &* 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendientes 
de liquidación 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los com-
prados 





Obligaciones á pagar 
Dividendo activo número 1 
Idem idem número 2 
Corresponsales y cuentas corrientes 
Azúcar refinado $ 12.186 82 
Idem turbinado „ 600 00 


















$ .1.397.499 39 $ 3.884 65 
Oro. Billetes. 
Fondo de reserva 
Qambios: contra oro $1,690-07. 
$ 1.000.000 
„ 2.250 . . 
,, 11.327 80 
,, 14.079 98 
„ 3.146 
. 112.000 . . 
„ 224.196 17 
12.945 12 
17.554 32 
$ 3.884 65 
EXISTENCIAS: 
Azúcares crudos: 527 bocoyes y 1,959 sacos.$ 43.042 23 
Azúcares refinados „ 86.258 15 
Idem turbinados ,, 960 00 
Idem en fabricación „ 18.813 50 
$ 1.397.499 39 $ 3.884 65 
$ 149.073 88 
S. E, ú O. 
V? B? 
EL PRESIDENTE, 
/ . de Rojas 
" V A P O R 
capitán ÜRRÜTIBEASC'CA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s íl 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sosis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer, 
R e t o r n e . 
De Caibarien saldrá todos los miércoea y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA, 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Cárdenas, diciembre 1? de 1886. 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega. 
C. 1680 4—16 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
Secretoria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el dia 
10, se procederá á repartir un dividendo de 2 p g oro 
sobre el capital social, á cuenta de las utilidades del 
corriente año, pudiendo los Sres, Accionistas acudir 6. 
hacerlo efectivo, en la Contaduría de la Empresa, 
Mercaderes 26, desdo el dia 16 del corriente do 11 do 
la mañana á 2 do la tarde. 
Habana 10 de Diciembre de 1886.—El Secretario, 
Cárlosde Zaulo. Tn 1199 15-12D 







Cárdenas: Sres. Perro y Cp, 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarien: Menéndoz, Sobrino y Cp. 
S« despacha por RAMON DE HERRERA, SAN 
> ED KO 26, Pl-A 7; A D B L Ü Z 
ín 8 1-E 
V A P C I ? 
capitán D. ANTONIO DE DNIBASO. 
VÍ/UEfí SEMANALES! OE L A * H A B A N A A 8A-
HiA H O N D A , I M O K T A N G O , S A N CAYETANO 
Y HALAS AOUAS Y VXCK-VIÍRSA. 
Saldrá de la Habana,loa riérnes á las diez do la noche 
y llegará basta San Cayetano lea sábados y á Malos 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
hiñes por la tarde, y á Balda Honda ios mártes álas 
diez de la mafíana. saliendo dos Loras después para 
la llábana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, ios miér-
rioles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle do Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el oa^itau los conocimientos. 
lambien se pagan á oorflo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignataílts, Merced 12, 
COSME D E TOCA, 
NOTA,—-La carga do Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo v tercio de tabaco. 
C O M P A R T I A 
D E 
Caminos de Hierro de la Habana. 
iSeeretaHa. 
La Junta Directiva de esta Compañía, cn sesión de 
7 del ••¡orriente, ha acordado so reparta á los sefiore» 
accionistas un dividendo de uno por ciento en oro so-
bre el capital social, como resto de las utilidades del 
año próximo pasado y á cuenta de las del presente. 
Los inuicados Sres. podrán ocurrir á las oficinas de 
esta Empresa, Estación de Villanueva, desdo el día 20 
del actual para que perciban lo que les toque en dicho 
reparto.—Habana, Diciembre 8 do ISSO.—José Bto-
genio Bemal. Secretario. 
c m e e í 3*-IID 
ANTIGUA ALMONEDA PÜB1ICA 
P U T O ) A D A E N E L A Ñ O 1839, 
d© Siesrra y G omes. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
V a p o r e s p a ñ o l 
" N A V A R R O " 
No habiéndose cumplido las condiciones con qüe 
fueron rematados el 11 del actual 210 barriles de cer-
veza averiados, procedentes de dicho buque, se anun-
cia nuevo remato de los mismos para el dia 20 dol pre-
sente mes, á las doce del dia, en los Almacenes de De-
pósito de esta ciudad.—Habana, 15 do diciembre de 
1886,—Como ngentes del vapor. «/. Ai. Avendañoy 
O* 15069 3a-16 4d-l6 
S U B A S T A D E L A «JOLETA D E ^ R E S P A L O S 
I T A L I A N A ^ O l L É C I T O é 
A petición del capitán y con autorización del señor 
Cónsul de Italia, se rematará en públiea Subasta el 
juéves 20 del corriente, á las 12 del dia, en el muelle 
de Caballería, la goleta de tres paio.í italiana Sollecit", 
de 563 71il00 toneladas con iodos sus enseres, según 
inventario que puede verso cu el Consuladd. Bernaza 
número 71.—Sln-ru y Góme : 
15667 5-18 
REMATE.—SE VENDE LA HERMOSA CASA Tejadillo 43, cu el Juzgado de Belén, Prado 102, 
y so efectuará el 20 del corriente, estando tasada en 
15,124 pesos en oro. Escribanía do Vergel. 
15544 _ 4-16 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l en tre 
Cienfueg'os y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
El Reglamento de la Compañía en su articulo 23 
establece que el dia 15 de cuero de cada año se cele-
bre junta general, con cualquiera que sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señores 
accionistas para que á las doce del expresado dia del 
año próximo entrante, se sirvan asistir al acto á la 
casa calle de San Iguacio número 56; advirtiéndoles 
que habrá de procedersc á la elección do un señor vo-
cal para la Directiva y de tres señores socios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondientes al año 
económico vencido en 31 de octubre último, las cuales 
se hallan de manifiesto para su exámeu, en la Conta-
duría San Ignacio 56, durante el mes do la convoca-
toria. 
Habana v diciembre 13 do 1886.—El Secretario, 
MardalCa'vel. C 1672 28-14D 
Ferrocarr i l del Oeste. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Itinerario del Tren de viajeros extraordinario que 
con motivo de las próximas Pascuas de Navidad esta-
blecerá esta Empresa entro Cristina y Artemisa los 














Artemisa . . . Í . 
[\ 
Por acuerdo de la Direetiva do 10 dol corriente so 
convoca á los Sres. socios del Union Club para la j u n -
ta general extraordinaria que ha de celebrarse el lú-
nes 2,>, á las nuevedelanoohe, cn el local de la So-
ciedad. Habana, 12 de diciembre de 1886,—El Secre-
tario, Lino Martines. 15427 6-14 
C O M P A Ñ I A 
D E 
Caminos de Hierro de la Habana. 
AVISO XÍJ TUBLICO. 
Con el objeto de dar mayor facilidad á los cargado-
res que favorecen á la Compañía, desde esta fecha se 
recibirá carga en Villanueva hasta las cinco de la tarde. 
Habana, 10 do Diciembre de 1886.—El Administra-
dor General, J. Balo. Cn 1662 8-11 
CAMBIO D E MONEDA, ORO, PLATA V B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda do oro y 
plata nacional y crtranjera; agujereada 6 falto y realeo 
dol n? 10, así como cupones vencidos, Residuos y títu-
los de Anualidades y Araorlizable del 3 p g , Bonos y 
Ouedanesdel Ayuntamiento. Obrapía 14. entre Mer»-
rnAwe» f O ícW 15300 '0-10 
CIE CONVOCA A TODOS LOS NATURALES 
>Ode Silgos y Villanueva y Geltrú á una reunión, quo 
tendrá lugar el domingo 19, ú las doce do la mañana, 
calzada do la Reina n. 20 (Cabanas), para tratar de un 
asunto importante.—Por la Comisión, Clándio Mimó. 
15G40 la-17 ld-18 
Un pasajero qt;c en la tardo de ayer, iuéves 16, ee 
embarcó en Matanzas en el tren de la Bahía, coche de 
2?, con dirección á esta capital, lia tomado por equi-
vocación, al desembarcar en uno de los paraderos i n -
termedias, una maleta cen la marca M. Vega; dejando 
en su lugar, otra con las iniciales J,,0, P, 
Se le suplica tenga la bondad de pasar á hacer el 
cambio á la calle de A guiar n. 97, donde so le gratifi-
cará jrenerosamcDte, „ , 
15C57 la-17 3d-18 
AVISO A L PUBLICO, 
En la Gaceta de! Gobierno y Boletín Oficial de 
esta ciudad se ha publicado un anuncio convocando 
licitadores para el remate de des casas de mi perte-
nenciíi, situadas en la calle do la Indnsina n9 84 y en 
la de SatJ José ñ? 10, á consecuencia del juicio ejecu-
tivo que contra mí haNeguido D. Cárlos García y Gar-
cía, cobrándome una «Urna de pesos que no 1c adeudo. 
Para probar esto último, lengo establecido unjmcio 
declarativo ordinario, que locó cn turno al Sr, Juez de 
Guadalupe; enyo pleito está pendiente de resolución, 
y es posible que las fincas vuelvan á mi poder. Aviso, 
pues, á los licitadores que desécn adquirirla* el nesgo 
a que se exponen, si yo obtengo, como esp^TP, nna 
sentencia justa,—Joaquín Lastres Ginarle. 
15596 4-17 
Real Casa Beneficencia y Maternidad. 
El dia 19 del corriente, de once á cinco do la tarde, 
se abrirá este Establecimiento para que lo visito el pú 
blico.—Habana, 16 de diciembre de 1886. 
15629 4-17 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
SECRETARÍA. 
De órden del Sr. Presidente so citan á todos los qnO 
componen este gremio para la Junta general ordina-
ria do Reglamento que tendrá efecto el dia 19 á las 11 
de la mañana cn la calle de la Zanja n, 60.—Hl So-
IKJOC 5-15 cretano. 15495 
Ta r a 
Regimiento de la Reina 2o de Caballería. 
Habiéndose acordado por este Cuerpo, arreglándoeo 
á órdenes superiores, el distribuir entre los acreedores 
del mismo las cantidades sobrantes de consignaciones 
anteriores, se hace saber por esto nuncio para tod» 
ol que tenga créditos contra 61, se P^e.utAea 
en la Caja del Regimiento los ^ K ™ } ^ . ™ ' ™ * * 
10 desu mañana, el 11 por ciento del total ^ p o r t * del 
crédito que tenga á su poder dando P«ferencia fi lo» 
resguardos de más antigüedad de cada aerear. 
«alanzas 10 de Diciembre de 188fi - E l Comandan-
te Mayor, .ndian Lillo. 15456 ^-14 
" l o J M R É S . HACENDADOS! 
La fundición Vives 135, 
tiene para su venta gran cantidad de juegos ejes coj) 
sus ruedas, y ruedas sueltas p a r a / e m > c a r n / « Borf 
lilfs- v hay hechos todos los preparativos para d*'7 
pido' cumplimiento á cuantos j)edidoa se hv" 
nrecios incompatibles. Vives 135, Habana, . 
153S4 













Pinos. . . . . 
Cristina 
Los precios do la tarifa gener|L ^ ¿OiajQUUa-
Habana, 13 de diciembre úe jm** 
fyX general, J, iVT. OdQmfo 
l i e a n q u e i n t e ^ ' 
Plata agujereada y de t o d « Bonoa * 
nes del Ayuntamiento. y pequeñas cantK 
de Amas, cafó de Ib? A** ' ' o/sr» o 
15243 ^ " " ^ 
„Dep$sito de P ^ U Q y Desembarque. 
T T r „ v i Q „ ^ „ A;****0 d Excmo. Sr. General Subins» 
A ^A^Vi-oceda, por este Depósito á fbr 
P ^ ^ ^ii^basta pública para adquirir el calzado 
*¡2Zoere necesario para las atenciones del 
m 0̂ wí**16^0 fijado s i Junta Económica el n ú -
™^siiáno de 3,000 pares de borceguíes, se anuncia, 
ÍJ üori^mt^0i. ^ara t̂Le â3 Per80na8 Que deséen t o -
in í wf? en <"(^ia snbasta, presenten sus proposi-
; | ' ¡ "•'r.ei ántes de lae ocho de la mañana del día 27 del 
¿ /Vri'cnte mes de diciembre eu la oficina del expresado 
jpepósito. sita en la Fortaleza de la Cabaña, en la qno 
«e hallara de manifiesto el pliego de condiciones; bien 
entendido, qne para tomar parte en dicha licitación, 
será condición precisa depositar préviamente el 5 p .g 
del total importo que se calcula á los repetidos 3,000 
pares'de borceguíes: y que, el particular 6 Sociedad & 
cuyo favor resulte adjudicada la subasta, habrá de sa-
tisfacer el medio por cierno por derechos ds Beal H a -
cienda, y¿el importe de estos anuncios. 




V I É R N E S 17 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
De l a P e n í n s u l a . 
Los ú l t imos telegramas recibidos de la 
madre patr ia y que ya conocen los lectore8 
del DIARIO, nos han adelantado la impor-
tante noticia de que el 20 del presente mes 
se d a r á por terminada la Legislatura ac-
tual , c e r r ándose las Cortes, las cuales en 
nuestra opinión r e a n u d a r á n sns tareas pro-
bablemente án t e s de que termine el. p róxi -
mo enero. Son de tanta trascendencia los 
asuntos en que ha de ocuparse el Parla-
mento que no puede creerse que permanez-
can cerradas sus puertas por mucho tiempo. 
Si se considera que son varios los proyec-
tos presentados y muchos todav ía los que 
han de presentarse, entre ellos los presu-
puestos según lo ha ofrecido el Presidente 
del Consejo, hay motivos para esperar que 
no se dilate m á s al lá de la época que hemos 
indicado el interregno parlamentario, á mé-
nos que no ocurran sucesos extraordinarios 
é imprevistos. 
Otra noticia t ambién importante nos han 
comunicado hoy los despachos del cable, 
referente á la feliz t e rminac ión en el Con-
greso del debate politice, anunciado por 
los per iódicos de ú l t ima fecha, cuyos ex 
tractos hemos publicado en nuestras colum 
ñ a s . Parcos en pormenores dichos despa 
hos, se reducen á consignar que el Ministe 
rio ha salido triunfante de la discusión y 
no quebrantado como suponían las oposi-
ciones, án t e s al contrario, m á s firme y for 
talecido. E l Sr. Sagasta resumió los deba 
tes con su natural habilidad y elocuencia, 
combatiendo rudamente ante los repúbl ica 
nos intransigentes las doctrinas revolucio-
narias y los procedimientos de fuerza, que 
en su concepto son los que más daño hacen 
á la l ibertad. Cuando nos lleguen los por-
menores de esta discusión, que ha debido 
ser en extremo interesante, procurarémos 
como siempre, reproducir los principales 
discursos. 
Breve ha sido el segundo período de la 
primera Legislatura; pero, como quiera que 
después de los sucesos del 19 de setiembre 
y de la consiguiente crisis ministerial era 
indispensable el debate político, convenien-
te ha sido que este se haya efectuado en 
á m b a s Cámaras . Así queda desembaraza 
do el camino para que los sucesivos traba 
jos parlamentarios sean tan provechosos 
como lo requieren los intereses generales 
de la nación. T ha sido tanto m á s con ve 
niente cuanto que censolidado el Ministerio 
cen la confianza de la mayor ía de las Cór-
tes, podrá m á s fácilmente consagrarse á las 
á r d u a s tareas de la gobernación del Esta-
do. Gobiernos fuertes son los que pueden 
regir rectamente y con fruto los destidos de 
un país, y conseguir la estabilidad que es 
tan necesaria donde las agitaciones políti 
cas y la intemperancia de los partidos opo 
nen constantes obstáculos á las mejores mi 
ras de los gobernantes. Debe esperarse 
pues, que la p r ó x i m a Legislatura sea fe 
cunda en medidas úti les y prác t icas para 
el desenvolvimiento de todos los elementos 
de la riqueza y el progreso y los adelantos 
en nuestra querida patria. 
Respecto á los intereses especiales de es 
tas provincias, ya hemos dado cuenta an 
teriormente de cuanto ha emanado del M i 
nisterio de Ultramar, cuyo actual Jefe ha 
dado notables muestras de actividad y 
celo. Ayer se nos re i teró la antigua 
promesa sobre la rebaja del 20 por 100 
en los derechos de expor tac ión , anun-
ciándonos que dentro de breves dias se 
publ ica rá en la Gaceta de M a d r i d el Real 
Decreto que dicta esta medida. Pequeño 
es á la verdad el alivio; pero así y todo uo 
debemas esquivarlo, puesto que sólo para 
Semejante reducción se encuentra faculta 
do el Sr. Balaguor por la Ley vigente de 
presupuestes. Ya se han solicitado otras 
medidas de más alcance con el objeto de 
remediar en lo posible la crisis que aflije 
nuestra producción azucarera, como tam 
bien otras, del orden económico, relativas 
á la industria del tabaco, que esperamos no 
sean desatendidas. 
L a nueva Legislatura á la cual as is t i rán 
de seguro nuestros Representantes, les pro 
porc ionará ocasión para apoyar las medidas 
á que nos hemos referido en lo que tengan 
de ca r ác t e r legislativo, y para promover 
otras m á s amplias y eficaces que el estado 
de este país es tá reclamando con urgencia 
bajo el aspecto económico y administrativo 
L a discusión de los nuevos presupuestos ha 
de suministrarles esta ocasión, y en todo 
aquello que no quepa en ellos, sus gestiones 
cerca del Grobierno y su propia iniciativa 
pueden hacer lo demás . De estos intere-
santes particulares nos acupa rémos en lo 
sucesivo. 
E l Ciudad de Cádiz, según telegrama re 
cibido por los Sres. M. Calvo y Ca, á las 
nueve y cuarto de la m a ñ a n a de hoy, en t ró 
felizmente en la capital de la isla herma-
na á las nueve de la misma. Posterior-
mente, á las once y media, recibió dicha 
casa este otro telegrama que aclara y 
explica las causas de la demora en el viaje 
del vapor-correo: 
" A l Ciicdad de Cádiz se le rompió el dia 
5 la c igüeña de la máqu ina de popa; fué 
puesto en el mar el eje de respeto. Los pa-
sajeros, t r ipulación y trasportes, sin nove-
dad. L a máqu ina no necesita reparac ión . 
E l vapor puede seguir su viaje de turno. 
E l Pasajes no lo vió: r eg resa rá dentro de 
cuatro dias. E l Ciudad de Cádiz sa ldrá á 
las siete de la m a ñ a n a del sábado." 
Bandoleros. 
Una persona que nos merece entero cré-
dito nos escribe desde Jovellanos, diciéndo-
nos que el miércoles úl t imo á las once de la 
m a ñ a n a se presentó en la casa del Alcalde 
del barrio del Realengo, á una legua de 
aquella vi l la , la partida de bandoleros que 
capitanea Matagás , compuesta de catorce 
hombres montados y armados de rifles, la 
que robó á dicho funcionario un caballo, dos 
relojes, el revólver y varios efectos y pape-
les de la Alcaldía. También asaltaron la 
tienda L a Juanita y la de Carra ta lá , l le-
vándose de ellas $400 en oro, después de ha-
ber almorzado. 
A otros vecinos les han robado dinero y 
caballos. 
Las anteriores noticias las vemos confir-
madas en los periódicos de Matanzas de 
ayer, juéves, que acabamos de recibir, agre-
gando que la misma partida, que se crée 
venga huyendo de la activa persecución que 
se le hace en la provincia de Santa Clara, 
destruyó ántes de cometer las fechorías que 
nos refiere nuestro comunicante, las líneas 
telegráficas del Estado y de la empresa del 
ferrocarril de Cárdenas y Júca ro . 
E l Sr. Goróstegui, celoso Gobernador Ci-
v i l de la provincia de Matanzas, tan pronto 
tuvo noticia de estos hechos, dispuso que 
fuerzas de la Guardia Civil , auxiliadas por 
las del Regimiento Caballería de la Reina 
saliesen en persecución de los bandoleros, 
quienes parece han tomado el rumbo de Ja-
güey Grande, para internarse nuevamente 
en la Ciénaga de Zapata. 
Vapor-correo. 
Por fin se ha calmado la natural ansiedad 
que produjo la demora en el arribo á Puerto-
Rico del vapor-correo Ciudad de Cádiz, 
siéndonos grato poder manifestar que si ha 
habido para el pasaje de dicho buque mo-
lestia en cuanto á la tardanza con que l le-
ga á su destino, no ha ocurrido nada que 
ponga en peligro su existencia. 
F O L L E T I N , 35 
E L CORAZON Y LA C A B E Z A 
F E D E R I C O U R R E C H A . 
(co.vnuuA.J 
ás ' A l pensarlo así el duque puso el 
¡¡obre la almohada, dejó que su co-
ü e s e el dolor y lloró en la eole-
pena í i i ^ g a r t o el desventurado con una 
X X X I V . 




Publicamos con gusto la siguiente carta, 
que una ilustrada persona amiga nuestra 
nos dirige desde Puer to-Pr ínc ipe , á propó-
sito de la visita que han hecho á aquella 
ciudad los Sres. Diputados Montero y Fer-
nández de Castro, y en la cual se hacen o-
portunas y desapasionadas apreciaciones: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Pue r to -P r ínc ipe , diciembre 11 
de 1886. 
Muy señor mío: Los autonomistas cama-
güeyanos ansiosos, según parece, de espan-
siones y manifestaciones públicas, han teñí 
do ocasión y cuanta libertad han querido, 
para satisfacer sus aspiraciones. Desde el 
día Io en que llegaron á esta ciudad los se 
ñores D . Rafael Montero y D. Rafael Fer 
nández de Castro, el Sr. Valdivia, redactor 
de E l P a í s , el Sr. Velasco, taquígrafo de 
L a Lucha, y algunos más , cuyo nombre no 
recuerdo, esta patriarcal población, monó-
tona y tranquila de ordinario, ha cambia 
do de aspecto, especialmente los cinco ó seis 
dias primeros, volviéndose bulliciosa y más 
espansiva de lo que convenía, si los par t í 
dos se han de respetar unos á otros y si 
tales espansiones son perjudiciales á la tran 
quilidad moral de los habitantes, que por 
ser contrarios á aquellas ideas polít icas ó 
ajenos á ellas, tienen que sufrir sus cense 
cuencias. 
No voy á ser cronista. Por el Programa 
de la Junta Provincial del Partifio Liberal 
que publicó E l Pueblo varios dias án tes de 
la llegada de los Diputados autonomistas 
se h a b r á V d . enterado del órden y cuant ía 
de los festejos que se les preparaban y que 
se han reahzado, con m á s otros, que ó no 
estaban previstos ó no se quisieron consig 
nar. También ver ía V d . en el programa el 
órden procesional en que debían entrar los 
nuevos Mesías en el Camagüey. 
Xo he de contar á V d . lo ocurrido deta 
liando los sucesos, porque sería pesado para 
los lectores del DIARIO y á mí me falta 
tiempo para trabajo de las dimensiones que 
deber ía tener. 
Las sociedades de recreo " L a Popular" 
" E l Liceo", " L a Nueva Aurora" y " E l Pro 
greso", de gente de color las dos ú l t imas , 
luego el Círculo Union, han dedicado 
á los Diputados espléndidas veladas, en 
que han lucido sus encantos y sus habi l ída 
des ar t ís t icas las bellas camagüeyanas y al 
gunos camagüeyanos sus dotes oratorias en 
discursos y trabajos literarios, aderezados 
unos y otros con la picante política, subien 
do en algunos casos el aderezo hasta ta l 
punto, que desdecía de la oportunidad y de 
las conveniencias. 
El meeting político que se verificó en el 
teatro Principal á las once del dia 3, estu 
vo concurridísimo, tanto de señoras como de 
hombres y en él tomaron parte D . Fabio 
Freiré , Director de E l Pueblo; D . Pompeyo 
Sariol, Ingeniero del Camino de Hierro; D 
Víctor Pichardo, abogado; D . Pedro Men 
doza; el Sr. Fe rnández de Castro y el Sr 
Montero, en el mismo órden que he ex 
puesto los nombres. Todos los discursos fue-
ron taquigrafiados por el Sr. Velasco, y su-
pongo los publ icará L a Lucha; con excep 
cion de los pronunciados por los Sres. Pi 
chardo y Mendoza, que por descomponer el 
cuadro, según dicen expuso el taquígrafo 
no se copiaron. 
Los oradores estuvieron á la altura que 
de sus talentos é i lustración era de esperar, 
con especialidad los Sres. Sariol, el fogoso 
F. de Castro y más aún Montero, que do 
mina la t r ibuna y la palabra y con fácil 
decir y elocuentes frases desarrolló su tema 
con la mayor moderación. E l principio del 
discurso del Sr. Montero, l lamó mucho la 
atención, por que parecía un reproche á 
los que le h a b í a n precedido en el uso de 
la palabra; no he venido Señores, dijo, á 
hablar al sentimiento y al amor patrio 
para arrancar aplausos; sólo he venido pa-
ra alentar y al amparo de la ley, desarro-
llar los principios que sustento etc 
¡Ojalá hubiese hablado el primero, para 
que todos los oradores se hubiesen inspi-
rado en tan noble ejemplo! Las espansio 
nes á que se ha entregado mucha parte del 
pueblo durante la recepción de los Diputa 
dos, la entrega de los diferentes pendones 
que figuraban en la comitiva y la serenata, 
son prueba del deseo que exist ía y que ma-
nifesté anteriormente: los Víctores á Cuba, 
á la Autonomía, al país libre, á los Diputa-
dos y cuanto m á s se ha querido que viva, 
se sucedieron con vertiginoso entusiasmo, 
si bien en honor y honra del pueblo todo 
del Camagüey, ha reinado durante tantos 
días, el órden más admirable y la tranqui-
l idad material más perfecta. 
Aburridos deberán estar los Sres. Fer-
nández de Castro y más Montero, reconoci-
da su seriedad, su cultura y su circunspec-
ción, de estas espansiones y sobre todo de 
perorar en todas las manifestaciones que se 
han hecho en su obsequio, no obstante que 
todos los discursos han sido más ó ménoa 
políticos, materia principal de su venida al 
Camagüey. 
En el programa de festejos no estaba 
el almuerzo que les dió en su finca á unas 
tres leguas de la ciudad, el espléndido 
hacendado D. Miguel Estrada y en el 
que también hubo discursos y al que asis-
tieron más de cien personas y, por úl t imo, 
la visita hecha ayer por los Diputados, p ré -
via invitación, á los centrales "Senado" y 
"Congreso", de los Sres. Bernal y Sán-
chez, é ignoro si visitaron también el cen-
t ra l "Redención", acompañados de los Sres. 
Jefes de E. M . de esta Comandancia Gene-
ral , el Auditor de Guerra, el Comandante 
y otros: al llegar á las Minas fueron todos 
obsequiados con un espléndido desayuno, 
por los autonomistas de aquel punto, en el 
que hizo discurso el Sr. Fre i ré , y también 
los Sres. Fe rnández de Castro y Montero: 
después tomaron la vía estrecha que vá á 
los Centrales donde les esperaba un opípa-
ro almuerzo, preparado por los dueños: re-
gresaron por la tarde. 
En todas estas fiestas, muchos, muchos 
del país y todos los elementos que figuran 
ó están acordes con la defensa que tiene á 
su cuidado el partido de Union Constitucio-
nal, se han mantenido á u n a honesta distan-
cia, guardando una digna actitud, cual 
corresponde, y n i áun E l Fana l ha tocado 
estos dias la política, n i ha hecho mención 
de loa festejos y actos políticos que han te-
nido efecto. Lo mismo la Autoridad Superior 
de la provincia se ha mantenido á gran al 
tura, sin que por un momento haya caído 
en desprestigio su cargo oficial n i su perso 
nalidad. 
Dos circunstancias muy notables se des 
prenden de la venida de los Sres. Fe rnán -
dez de Castro y Montero. Los autonomistas 
y su órgano oficial forman empeño en atr i -
buir que todas sus ovaciones las hacen al 
Diputado á Córtes por la Provincia, y sin 
embargo, publica un programa la Junta 
Provincial del partido autonomista, con lo 
que hace alejar de toda manifestación á los 
que son adversarios en política y á los indi 
ferentes; y queda asimismo destruida ta l 
pretensión con la venida también de Fe rnán -
dez de Castro, que da á la visita de ámbos 
el carácter puramente político que ha teni 
do, áun prescindiendo de quiénes t r ibuta-
ban los obsequios y la conducta observada 
en todos sus discursos por dichos señores 
Diputados. 
Por otra parte, si el Sr. Montero venía ¡ 
conocer de cerca las necesidades de la pro 
vincia que representa ante el Congreso de 
Diputados de la Nación, ¿en qué se ha co-
nocido, cómo se ha demostrado? No sé; es 
más, aseguro que no ha procurado adquirir 
los de los centros oficiales y particulares, 
donde so conocen, y habr ía adquirido el con 
vencimiento necesario para levantar su ele 
cuente vez en el Parlamento y reclamar su 
remedie. 
N i la Diputación Provincial, n i la Junta 
Provincial de Agricultura y Fomento, n i el 
Círculo de Hacendados y del Comercio, per 
acuerde, han llevado su contingente al D i -
putado por la provincia. Les autonomistas 
que están al frente de estas corporaciones 
hab rán querido imitar á Luis X I V , dicien 
de: " L a provincia somos nosotros"; y el se 
ñor Montero tampoco se ha ocupado en ad 
quirir los datos que hubieran podido sumí 
nistrarle. 
¿De qué, pues, ha servido, qué bienes ha 
reportado á la provincia la visita de su Re 
presentante y del otro Diputado? Eses tres 
términos municipales de la provincia, que 
tanto han sufrido á consecuencia del ciclen 
de ageste, no merecían que el Sr. Montero 
conociese personalmente sus desgracias, pa 
ra pedir después á les poderes públicos 
cuanto necesiten para repararlas? Nuestros 
hospitales de caridad no habr ían recibido 
consuelos, siquiera fueran sólo les que se 
dan con la palabra, que llevan al ánimo del 
que sufre la conformidad y el aliento? 
Pe rmí tame V. , Sr. Director, que no conti 
núe, por que quizás iría en mis observacio 
nes más allá del desee. 
Mañana supongo saldrán estos señores 
para embarcarse en el vapor que debe pa 
sar per Nuevitas, y al desearles un feliz vía 
je, me despide de V. affme. S. S.—iV. 
T a sabe el 
bia ido á buscáMtae Daniel de Clery ha 
Hois-Perrer. y iUe^ontferrat á Leva 
á Jorge- ^ g z del m a r q u é s vió 
- - Volv ió precipi tadai^^^ 
tando e l cuaderno y la cs^fe su casa ocul-
sido entregados. ^ f t e le h a b í a n 
L a carta, que leyó ráp id i 
che, le dió luz sobre lo que el O ^ A ^ ej 
tenia. cen 
Dejar que los ojos de Diana v i 
el cuaderno dec ía hubiera sido una1-» <, 
dencla incomparable. 
Daniel dió un beso á su mujer y se 
r ró en sa ^despacho dando ó rden de 
no se le molestase por nada n i por n 
die. 
T e n í a miedo de que otros ojos que los su-
yos se posasen sobre las infamias que pre-
sent ía en el cuadexno. 
Se sen tó en una butaca, puso el cuader-
no aebre las rodillas y empezó por releer la 
carta. 
i En un pjiego de papel se presentalla el 
marqués 'de una vez, sin nebulosidades, con 
vigoroso relieve. 
E l misterio se fundía bajo el peder lumi-
noso de la verdad. 
Si el corazón tuviese manos podía haber-
se dicho: esto lo ha escrito el corazón del 
marqués . 
Eatre l ínea y l ínea, como una visión fu-
gaz, aparec ía el rostro mefistefélice de 
Montferrat cont rayéndose en una mueca, 
en una burla de la sociedad que despre-
ciaba. 
Eran come salivazos que arrojaba sobre 
la hipocresía de las leyes sociales. 
Ved su carta: 
" M i querido socio: Os estoy viendo llegar 
á m i casa buscándome en son de venganza, 
os estoy viendo por este don de adivinación 
de que os bur lá i s , sin comprender cuán to 
me río yo per dentro de esa necedad 
vuestra. 
" M i antiguo amigo el señor duque de 
Mar t igny ( también me rio yo mucho de es-
te ducado), m i amigo el duque, digo, s a b r á 
qüe sobre su hija pesa una acusac ión de b i -
gamia. 
\ " S a b r á que su fortuna, comprometida en 
negocio de Méjico, se ha hundido. 
f " S a b r á , por úl t imo, que la mujer per quien 
"hubiera llegado á la locura, ha obrado por 
ó rden mía."' 
Son tres golpes maés t rós ; per su hija en 
resente, per su fortuna y su amor en el 
[ pasado es mié: vedle en e l cuaderno. 
no es, después de todo, m á s 
jo de la sociedad en que v i -
barro, barro y barro; hay 
pega mal. 
:uque A.rc i l la b a ñ a d a en 
resistente, viene el 
del metal y que-
Eso es 
foro; el ba 
aire, 4^; 
d a . . 
Ya podréis j u de lodo., 
nozco bien: 6C 
A los naturales de Villanueva y Geltrú 
En otro lugar del presento número se pu 
blica un anuncio de la Comisión correspon 
diente y en la que se cita á les naturales de 
Villanueva y Gel t rú y de Sitjes, residentes en 
esta ciudad, para una reunión que se efec 
tua rá el próximo demingo, á las doce de la 
mañana , en la fábrica de cigarros de Caba 
ñas, calzada de la Reina. 
Las xíltimas desgracias ocasionadas en di 
chas poblaciones per el temporal, son causa 
de que sus hijos, que viven en Cuba, precu 
ren por cuantos medios estén á su alcance 
aliviarlas. 
L a Comisión espera que todos sus paisa 
nes acudan á la mencionada reunión. 
C H O N I C A a S N E R A l * . 
Ha sido ascendido por an t igüedad al 
empleo de teniente coronel del cuerpo de 
Estado Mayor nuestro distinguido amigo el 
comandante del propio cuerpo D. Arturo 
González Golpí, que sirve actualmente en la 
Capi tanía General de esta Isla, después de 
haber desempeñado con acierte la plaza de 
la embajada de España en Washington. 
E l Sr. González Golpí es presidente de 
una de las comisiones topográficas nombra 
das por el Excme. Sr. Capi tán General pa 
ra levantar el mapa mil i tar de la Isla. 
Felicitárnoslo por su merecido ascenso. 
— E l Círculo Mercantil y otras corpora-
ciones de Cádiz trabajan activamente para 
que no sea excluida aquella ciudad del pro 
yecte de creación do Escuelas de Comer 
cío. 
—La Diputación provincial de Guipúzcoa 
ha abierto entre los arquitectos españoles 
un concurso para la reconstrucción de su 
palacio, destruido por un incendie hace al-
gunos meses. 
—Con motive del fallecimiento del b r i -
gadier de arti l lería de la armada, D . Tomás 
Lora, ascenderán: 
Á brigadier, D . Dionisio Merquecho; á 
coronel, D . Enrique Eady; á teniente coro-
nel, D . José Redondo; á comandante, don 
Juan Sandoval, y á capi tán , D . Manuel Ca-
rriles y Fernández . 
—Inglaterra sigue inconsolable por la 
muerte de su jockey favorito Archer. 
El pr íncipe de Gales ha ido ú l t imamente 
á visitar la tumba de Archer, depositando 
en ella una corona de flores. L a reina de 
Ñápeles ha enviado también otra corona de 
rosas. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 15 de diciembre, por derechos arance-
lítrios' 
Enero $44,134-01 
En plata 318^0 
En billetes 1-03 
Idem por impuestos: 
Eu oro 2,509-17 
C O K H S O E - K T K A N M B R O . 
ALEMANIA.—Berlín, 7 de diciembre.—El 
general Schweinitz, embajador de Alema-
nia eu San Petersburgo, se ha quejado al 
conde de Tesitoí, ministro del interior, del 
lenguaje hostil que e m p l é a l a prensa do Ru-
sia respecto á Alemania. El conde Tels-
te ícha manifestado que lo sentía, pero que 
en vista del tono de malevolencia que la 
prensa de Alemania emplea contra la Rusia, 
no veía el modo de poder intervenir en este 
asunte. 
Mr. Kare Juehlke, agente de la sociedad 
alemana del Africa Oriental en Kesmayoo, 
ha sido asesinado per los semalis. 
Berl ín, 8 de diciembre.—El emperador 
Guillermo ha recibido hoy en audiencia pr i -
vada al conde Shanlvaleff, embajador de 
Rusia. 
INGLATERRA.—Lóndres, 10 de diciembre. 
—El M a i l de Glasgow dice que está autori-
zado para decir que Mr. Gladsteue no a-
prueba la campaña contra la renta ( a n t í 
rentcampaign) inaugurada por la Liga Na-
cional en Irlanda. L a desaprobación de 
esta campaña contra la renta, Mr. Glads-
tone la consigna en una carta dirigida á Mr. 
Cameron, miembro del Parlamento por 
Glasgow. Los escoceses y otras asociacio-
nes liberales no están satisfechos y han pe-
dido á Mr. Gladston eque los explique cuál 
es su posición. 
E l duque de Manchester anuncia una re-
baja permanente de 25 per 100 en la renta 
de las posesiones que tiene en Irlanda. 
El Gabinete se reúne hoy y no volverá á 
reunirse hasta después de Navidad. 
El órden que se ha de seguir en la discu 
sien de les negocios en la próxima reunión 
del Parlamente es tá contenido en el siguien-
te programa: La sesión se abr i rá presen-
tando el proyecte de ley de coerción. Se ha 
decidido que las medidas lócalos que afee 
tan á Inglaterra y Escocia serán preferidas 
á las leyes que sobre los mismos asuntes 
so refieran á Irlanda. De aquí resultará 
que les asuntes de Irlanda, exceptuando 
los que se relacionan con la ley de coerción 
podrán arreglarse. L a fracción Harting-
ton apoyará las medidas de coerción. Se 
dice que el marqués de Ripen dirigirá la 
oposición en la Cámara de los Lores, en el 
case de retirarse Lord Granville y si L o r d 
Rosebery var ía de punto de vista respecto 
á los unionistas. 
Lóndres , 11 de diciembre.—Según el Tele 
graph de esta mañana , en el Conseje de M i -
nistros de ayer se resolvió modificar el pro 
yecte de Mr. Ritchie referente á ser comple 
tamento electivas las corporaciones locales. 
FRANCIA.—Pan's, 7 de diciembre.—El 
general Saussier, gobernador militar de Pa 
rís, Mr. Charles Claretie y Mr. Houssaye 
prenunciaren discurses sobre la tumba del 
general P i t t ié . 
Mr. de Brazza par t ió ya para el Congo. 
P a r í s , 8 de diciembre.—La cuestión mi 
nisterial es tá arreglada. E l ministerio Fie 
quet, cuya organización se daba ayer tarde 
como cierta, ha muerto ántes de haber na-
cido. Les partidarios de la alianza rusa 
han ejercido fuerte presión sobre Mr. Grevy 
y sobre el mismo Mr. Floquet. Se ha in -
sistido sobre la mala impresión que causará 
su nombro en San Petersburgo en las ac-
tuales circunstancias. En una palabra, el 
presidente de la Cámara de Diputados en 
una entrevista que tuvo con Mr. Grevy le 
aconsejó que mandara llamar á Mr. Goblet, 
exministre de instrucción, y le confiara el 
encargo de organizar un nueve ministerio 
Mr. Goblet tuve per la tarde una cenferen-
cia'con Mr. Grevy. Dícese que hadado resul-
tado y que m a ñ a n a por la mañana se anun 
ciará oficialmente la organización del mi 
nisterio. Se asegura que Mr. Goblet esco-
jerá por compañeros hombres nuevos. Por 
de pronto Mr. Goblet se negó á aceptar la 
pesada carga que dejaba Mr. de Freycinet: 
temía correr la misma suerte que Mr Duele 
re, quien llamado en agosto de 1882 para 
formar un ministerio de transición, en reem-
plazo del de Mr. de Freycinet era derriba 
do poces meses después desapareciendo de 
hecho de la escena política. Sin embargo 
después de nuevas y vivas instancias del 
presidente Grevy, Mr. Goblet ha consentí 
do al fin á encargarse deformar ministerio 
Se espera que sa ldrá bien de esta misi 
difícil. 
E l Temps dice que Inglaterra cede á 
Francia una parte de la administración f i -
nanciera de Egipto, en compensación de 
la promesa que ha hecho Francia de no 
insistir en que se marque la fecha para la 
salida de las tropas inglesas de Egipto. 
RUSIA.—¿tow Petersburgo, 8 de diciembre 
— E l Novoe Uremia dice que para sus fntu 
ras combinaciones la Rusia no debo contar 
sino con la Francia y los Estados-Unidos 
El citado periódico so expresa en estos tór 
minos: "Se dice que no se pueden celebrar 
alianzas con las repúblicas, per ser jjjpposi 
ble el secrete diplomático con tal forma de 
gobierno; pero les secretes diplomáticos no 
sen más que fantasmagoría y Mr. de Bis 
marek es el primero que se burla de ellos 
Las repúblicas de Rema, de Venecia y de 
Holanda dieron brillantes pruebas de su 
respectiva capacidad diplomática, y los Es 
tados-TJnídos en la actualidad no pueden 
quejarse de su diplomacia. Hace cien años 
que prosiguen en la misma política, que no 
t iene marines y cuyo ejército forma apenas 
des divisiones, goza de completa seguridad 
y nadie se atreve á atacarles ni molestarles 
cuando les ciudadanos americanos negó 
cían en todas partes del mundo." 
En honor de la fiesta de San Jorge se dió 
un banquete á los caballeros de la órden de 
este nombre. E l Czar, que lo presidía, se 
volvió del lado del general Schweinitz, em 
bajador de Alemania, y bebió á la salud del 
caballero más antiguo de la Orden de San 
Jorge, el Emperador Guillermo de Alema 
nía. 
La agitación que reina entre les estudian 
tes continúa. Hoy ha habido varios conílic 
tos con la policía, y el general Gresser, pre 
fecto de la ciudad, ha sido maltratado per 
les alborotadores cuando trataba de apaci 
guarios. Se han hecho varias prisiones. 
San Petersburgo, 10 de diciembre.— El 
llamamiento de los agentes de Rusia, dice 
el 3Iessenger oficial, no implica que se i n 
tenten agravar las dificultades surgidas en 
la Bulgaria. Significa únicamente que la 
Rusia se niega á reconocer la legalidad de 
les hechos verificados bajo la dirección de 
una minería insignificante que habiéndose 
apoderado del gobierno supremo se ha creí-
do autorizada para rogir les destinos do 
Bulgaria, y convertir el pueblo en juguete 
suyo. Las pasiones políticas han ejercido 
perniciosa influencia en la Bulgaria en la 
parte moral. E l amor al órden y al trabaje 
do los búlgaros ha do ser la base de su fu-
tura prosperidad. Con esas condiciones la 
Bulgaria hizo rápidos progresos. Cuando la 
revolución de Philippolis vine inopinada-
mente á perturbarle todo arrojándose en la 
senda de las aventuras políticas y peligro-
sas, se exigieron pesados sacrificios, de les 
que resultó la actual situación de los nego-
cies públicos; y que continuando el actual 
estado de anarquía , pudiera amenazar la 
paz de Oriente. Los deberes de Rusia con-
sisten en mantener la paz en estas regiones 
de Oriento, procurando remover todos los 
obstáculos que se opongan al restableci-
miento del órden legal en Bulgaria dentro 
de las prescripciones del tratado de Berlín. 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 20 de noviembre. 
Cuando la Reina Isabel, cuyos días se ce-
lebraban ayer en la intimidad de la familia, 
preparábase á marchar á Madrid en cem-
que cuando sepa que no me habéis encon-
trado supondrá que he huido. 
Se equivoca el señor duque, dentro de 
quince días , á las ocho en punte de la no-
che, es taré sentado en mi palco de la Opera, 
con la t ranquil idad del espectador m é n e s 
preocupado aquella noche. 
Con cluiré. 
E l amor, el verdadero amor que empapa 
el ser actual y hasta el ser que ha de venir 
con la serie del tiempo, es paciente, llega á 
su objete más pronto ó más tarde, en plazo 
relativamente largo. 
L a ambicien es m á s paciente todavía : 
mira á lo léjos el camine, cuenta les pa-
ses, empieza á dudar y llega tam-
bién. 
Son sentimientos permanentes que tie-
nen en su misma esencia caracteres de 
estabilidad. 
Sólo hay una pasión que no tiene espe-
ra, que ha de obrar en el acto de provoca-
da, que es como la pólvora despertada por 
la chispa: hace explosión en el acto. 
Esta pasión es la venganza. iCreóis que 
es solamente placer de dieses? No, es tam-
bién placer de hombres. 
Hay venganzas ciegas que se echan fuera 
del corazón inmediatamente después del 
ultrajo que las provoca. 
Estas sen venganzas de corso, do fiera. 
Hay otras que son castigos: esta es l a 
mía. 
Medidla por lo que os he dicho más 
i r r iba : siendo pasión que no espera la he 
encerrado doce años en el corazón cen una 
fuerza increible. 
Sabréis le que es este cuando hayáis leí-
do el cuaderno: me he dejado llevar un 
peco del ejemplo de la l i teratura que em-
pieza 'á entretener á los franceses, y resulta 
casi una novela. 
na nía de S. M . Francisco de Asis, de su h i -
a la princesa Paz, que se espera de Munich, 
de los duques de Mentpensier, á fin de 
asistir li la piadosa ceremonia de los funera-
es de Alfonso X I I , en el templo de San 
Francisco el Grande, y presenciar el próxi-
mo alumbramiento de su otra hija la Infan-
ta Eulalia Borbon de Orleans, el telégrafo 
español traio á la aujíusta señora y á los 
padres del Infante Antonio de Mentpensier, 
la nueva de que la una como los otros eran 
nuevamente abuelos, habiendo dado á luz 
la simpática Infanta Eulalia, casi un mes 
ántes de lo que se esperaba, un príncipe que 
como su malogrado tío y su prime el actual 
Rey de España, l levará también el nombre 
de Alfonso. Tan foliz natalicio, como la ca-
riñosa conducta que con su hermana políti-
ca ha tenido la Regente del Reino, modelo 
de princesas, son un bálsamo para las pe-
nas de la inconsolable madre de Alfonso 
X I I . Nuestra familia real pa r t i r á dentro de 
breves horas para hallarse reunida en el 
Escorial y en Madrid el luctuoso 25 de no-
viembre. 
Otra dinastía, más desventurada aún que 
la de Berbén, la dinas t ía Imperial, va á ce-
lebrar también pronto la instalación del 
magnífico mausoleo que la Emperatriz Eu-
genia ha hecho levantar en Farnborough, 
no lejos del palacio de Windser, á donde se-
rán trasladados ántes del 9 de enero, ani-
versario de la muerte de Napoleón I I I , sus 
restos mortales y les del príncipe Imperial, 
que descansan hoy en la modesta iglesia de 
Santa María de Chislehuest. L a inconsola-
ble viuda, tan quebrantada en su salud, ha 
ido á cobrar fuerzas bajo el clima templado 
de Ital ia, para peder soportar las nuevas y 
profundas emociones que le producirá ver 
reunidos á todos los miembros de la familia 
imperial cuando se realice la traslación de 
las cenizas de su espose y único hijo. Pero 
á I tal ia la han seguido también las desven-
turas que per una fatalidad que recuerda 
las leyendas griegas, persigue á la familia 
Benaparte. Vivían en Rema, juntamente 
cen el cardenal de este nombre y el prínci-
pe Cárlos, á quien en realidad pertenecería 
la sucesión imperialista si el decreto de Na-
poleón I I I no la hubiese instituido en la ra 
ma del príncipe Jerónimo Napoleón, cuatro 
princesas Bonaparte hermanas, que enlaza-
das á los primeros nombres de la aristocra-
cia remana, consti tuían hace diez años es-
pléndida corona en derredor do la Empera-
triz Eugenia, cuando en unión del príncipe 
Imperial fué la viuda del Emperador á pe-
dir consueles al Padre común de los fieles, 
aunque no consejos sobre la fatal aventura 
de Zulú, ideada meses después. Casi en la 
época de la catástrofe del príncipe Impe-
rial, una de esas princesas. Carleta, ve mo-
rir t ambién á su hijo Luis, y se vuelve loca. 
No pasan dos lustros y su otra hermana la 
princesa Julia trasmite la locura á su p r i -
mogénito, el marqués Napoleón Roccagio-
nini, cuyo suicidio nos comunican los tole-
gramas de la Ciudad Eterna. 
Serían estas catástrofes en la familia i m -
perial motive bastante para que reflexio-
nando sobre las miserias humanas los que 
hoy llevan nominalmente la sucesión del 
imperio, pusieran término á las divisiones 
entre padres é hijos, de las que dan triste 
espectáculo á la Francia, debilitando el 
prestigie del principie manárquico. E l prín-
cipe Luis Napoleón, vuelto anoche á Par ís 
después de un año de viajes en que sus últ i-
mas etapas han sido el J apón y la Califor-
nia, viene decidido á no perdonar esfuerzo 
alguno para conseguir una roconciliacion 
entre su hermane mayor el príncipe Víctor 
y su padre Napoleón Gerónimo, á quien en 
su destierro de Francia ha corrido á abra-
zar partiendo de Par ís para el castillo de 
Prangins, en Suiza. 
Consignaba en mi úl t ima corresponden-
cia juntamente con las significativas decla-
raciones de Raúl Duval, un dia imperialis-
ta, en favor de una república conservadora, 
la renuncia de Paul do Casagnac de la pre-
sidencia de los comitás bonapartistas, fun-
dándola en sus ocupaciones parlamentarias 
y en sus trabajos de publicista que le im-
pedí an consagrarse á las tareas incesantes 
de la dirección de un gran partido político. 
Los que saben leer entre líneas adivinaren 
bien pronto que aún cuando en diverse sen-
tido, era ésta otra evolución como la de Raúl 
Duval; y en efecto, el fogoso escritor no 
ta rdó en declarar que él era imperialista, 
no pudiendo ser bonapartista cuando les 
príncipes que llevaban este nombre se ha-
llaban profundamente divididos entre sí, y 
que simbolizando el imperialismo un con-
junto de principios y de sistema político; 
pedia en rigor de necesidad restablecerse 
el imperio sin un Bonaparte. Completan-
do el pensamiento otro publicista distingui-
do, Luis Teste, se apresuró á afirmar que 
el imperio era compatible cen un príncipe 
de Orleans, designando al conde de París 
come futuro Emperador baje el t í tulo de 
Felipe V I I . Si de le que se trata es pura-
mente de una cuestión de nombres, tal pro-
clamación equivaldría á la del Roy de Pru-
sia, ó Reina de Inglaterra como Emperador 
de Alemania, ó Emperatriz de las Indias, 
haciendo el Tenkin y el reine de Anam, el 
papel de la unida Germania. Pero si el im-
perialismo simboliza la concentración de 
una autoridad fuertísima y el orleanismo la 
monarquía constitucional y la poBderacion 
de los poderes públicos, claro es que hay y 
subsistirá siempre, una diferencia funda-
mental en la esencia de estos des régimenes, 
aparte las incompatibilidades de personas 
y de candidatos, desde el trono hasta las 
pingües funciones del Estado. Otro impe-
rialista, Roberto Mitchell, lo demuestra con 
su oposición á la teoría de Casagnac y al 




Y hé aquí lo que da fuerza á la situación 
republicana, viviendo de las divisiones de 
sus adversarios y lo que va creando en la 
atmósfera un prosentimiento de que cuan-
do Gróvy llegue al té rmino de su vida na-
tural ó política, no logrando los elementos 
conservadores do Francia ponerse do acuer-
do ni para la proclamación do Felipe V I I , 
como rey constitucional, combatiéndolo los 
llamados "blancos do España" y los bona-
partistas, disputándose el cetro imperial ó 
una dictadura napoleónica-democrát ica, el 
príncipe Víctor Napoleón Gerónimo y el 
nuevo candidato de Paul de Casagnac, Fe-
lipe V I I , Emperador, no aceptada tampoco 
la t ransacción de una república conserva-
dora á lo Raúl Duval, ó la de una autori-
dad como la que existió en Holanda ántes 
de la proclamación de la monarquía y de la 
cual podría ser representante el duque de 
Aumale, quien con su ¡donación espléndida 
de Chantiily ha recobrado porte de su eclip-
sado prestigio, se arrejo Francia en los bra-
zos del general Boulanger, cuya populari-
dad entre las masas crece por momentos. 
A la ovación de que fué objeto el verane úl-
timo, cuando so estableció en Par í s el 
Círculo Mil i ta r , á las que le siguieren en 
les campamentos cuando las maniobras de 
otoño, ha venido á unirse esta semana el 
triunfo obtenido en la arena del Hipódro-
mo con motivo del concurse de gimnást ica-
fundado por alsacianes y en que habia reu-
nidas más de diez mi l personas, llevan-
de banderas entre las cuales las de Alsacia 
y Lorena estaban cubiertas de negros 
crespones. Explicado por el presidente 
de la sociedad el objete de los concur-
sos gimnásticos, que era principalmentes 
crear enérgicos soldados para contribuir á la 
restauración do la gran patria y la á gran-
deza de la Francia, el actual ministro de la 
Guerra, después de elogiar altamente los 
notables ejercicios gimnást icos que hab ía 
presenciado, dije que le habia sido impo si-




Daniel medi tó profundamente un me-
mento. 
Habia llegado á penetrar quizá más que 
otro alguno en la corteza del misterioso 
marqués . 
Sentía que su carta era verdad toda 
ella, y tembló de que lo fuera también el 
manuscrito. 
Se decidió y tomó el cuaderno; aunque 
el padre de Diana fuese el más miserable 
de los hombres, él estaba en el deber de 
defenderle. 
¿Qué pedia suceder'? ¿Qué el marqués le 
envolviese en aquella venganza de que ha-
blaba? Importaba poco. 
Para luchar con él era precise acabar 
de conocerle, y para esto forzoso leer el 
manuscrito. 
Daniel encendió con gran calma un ciga-
rro, tomó el cuaderno, volvió la cubierta, 
y empezó la lectura. 
E L ESCENARIO.—LOS PERSONAJES. 
El escenario es este: 
Hay sobre la superficie del planeta un 
mar maravilloso: el mar de las Indias; 
este mar entra, come ansioso de ver el 
Asia, formando un golfo: el golfo de Ben-
gala. 
En el fondo de este golfo vierte sus a-
guas sagradas el Ganges, y en la orilla de 
une de sus brazos, cerca de Calcutta, exis-
t ía hace veinte años una casita á la euro-
pea, modificada come le exigían el clima y 
las costumbres asiát icas. 
Aquella casa era el nido en que iba á 
bascar repose y amor un hombre que 
luchaba todos les dias con el mar y cen 
los piratas. 
Aquel hombre era un hombre honrado 
y so llamaba Oliverio Martel: vuestra 
perspicacia, querido Clery, es h a b r á he-
cho adivinar que Oliverio Marte l se l la-
mó veinte años más tarde, marqués de 
Montferrat. 
Oliverio tenia entóneos treinta, y llamad 
come queráis á este que digo: era puro de 
espíritu, recto de intenciones de concien-
cia. 
Oliverio hacia un comercio que entón-
ces dejaba ganancias inverosímiles: el de 
las perlas. 
Junte á la isla de Ceylan, que parece una 
perla desprendida del Asia, ha puesto Dios 
aguas que ocultan en sus senos tesoros 
Las espumas de la superficie parece como 
que so endurecen causadas de navegar de 
cresta en cresta y bajan un día á le í maravi-
llosos fondos de las aguas. 
Allí buscan quietud y sosiego en la cen-
cha de una madre perla, hasta que el indio 
baja para volverla á la luz. 
Esta vida del asiático que bucea en busca 
de la perla es horrible. L a perla que tiembla 
sobre el pecho palpitante de una mujer ha 
costado á veces las vidas de muchos hom-
bres. 
Fatalidad de esta espuma convertida en 
joya: aun fuera del vaivén do les fondos del 
mar suele seguir sirviendo para matar hom-
bres, que abisme es la arena en que duerme 
la madre perla y abisme es también el pe-
che de una mujer. 
Oliverio hac ía esto comercio peligroso, y 
digo peligroso, porque cruzan aquellos ma-
res los que saben aprovecharse del trabajo 
do les demás. 
Estos so llaman en tierra firme bandidos, 
en el mar tienen ol nombre de piratas. 
Oliverio se hab ía medido muchas veces 
bou ellos, y su buena estrella le hab ía he-
cho salir adelante siempre. 
ble negarse á la invi tación deesa v i r # 
ventad parisiense, que teniendo por e*nble-
ma dos manos unidas bajo la frase OTágica 
de PATRIA, hab ía comprendido tan a |dmi-
rablemente que en esta fuerte edneaiteion 
nacional estaba el porvenir de la F r » n c i a . 
La generación actual, añadió, ha r ec ib ido 
por herencia la reconstrucción del ma te r i a l 
de guerra y la necesidnd de levantar e l l 
ma de la patria del abatimiento insp i ra | : 
por grandes días de desgracia, h a b i e n \ o 
conseguido ya que renaciera la fe en el po 
venir de la Francia, tanto á sus propios 
ojos como á los del extranjero. Y como es-
tes llamamientos á las revindicaciones na-
cionales, unidas á las declaraciones hechas 
en Tolosa per el presidente del Consejo de 
que la nación estaba dispuesta á los más 
supremos sacrificios para salvar su honor y 
su integridad, podían resonar de una mane-
ra alarmante del otro lado del Rhin en les 
mementos en que les embajadores de la 
República procuran intimar con el pr ínci -
pe de Bismarck, el general Boulanger, que-
riendo atenuar las frases un tanto belicosas 
que pronunció en las maniobras militares y 
uo hacer imposible ante la hostilidad ger-
mánica excitada, su futura candidatura 
presidencial, declaró que TUÍÍS patriota que 
soldado, deseaba ardientemente el maute-
nimiente de la paz, tan necesaria al pro-
greso y á la felicidad de su patria. Había , 
sin embargo, dos clases de paz, la que se" 
solicita é implora y la paz que se impone 
por una actitud firme y digna, ún ica posi-
ble para una nación como la Francia. 
Grandes aclamaciones á és ta y al gene-
ral Boulanger, acogieron su discurse y la 
ovación que con imprevisión notoria deja-
ren obtener al general el presidente de la 
República y el del Consejo, no asistiendo al 
Hipódromo, se prolongó desde éste hasta 
el ministerio de la Guerra. 
Pero si la repúbl ica vive; come he dicho, 
de las divisiones de sus adversarios, no 
acierta ni á constituir gobiernos estables, 
ni á consolidar sus aventuradas conquistas 
en Asia. Reciente todavía la retirada del 
ministro de Obras Públ icas , sustituido per 
el senador Millaud, he aquí que amenaza 
una nueva crisis ministerial con motivo de 
las votaciones contrarias y por grandes 
mayorías, que sufrió anteayer en la Cámara 
al discutirse su sistema financiero, el minis-
tro de Hacienda Sadi-Carnet. Coaliciones 
de partidos parlamentarios hacen imposi-
ble toda solución del problema económico, 
pues derecha ó izquierda se unen para re-
chazar todo nuevo emprést i to ó aumento 
de contribuciones, miént ras centro y dere-
cha resisten la contribución sobre la renta. 
No h a b r á otro remedio que suspender en 
parte las sumas destinadas á la amortiza-
ción de la deuda pública, no siendo posible 
esperar mejoras de los ingresos, ante la ba-
ja persistente de estos en Francia. 
Compréndese bien que ante la perspecti-
va de una reorganización ministerial, el i n -
fluyente diputado Rouniers, uno de los can-
didatos á la cartera de Hacienda, no haya 
querido aceptar la sucesión de Paul Bert, 
muerto del cólera en su gobierne del Ten-
kin, donde parece había resuelto muchas 
do las dificultades cen que lucha la ocupa-
ción francesa en aquellas regiones, motivo 
por el cual su desventurado fin, después de 
una larga enfermedad, ha causado dolerosa 
sensación en Par í s , habiendo votado la Cá-
mara una pensión á su viuda y sino le ha 
decretado funerales solemnes, se ha debido 
esto al deseo exprese del gobernador del 
Tenkin, quien cuando fué ministro con 
Gambetta inició la gran c a m p a ñ a antirrel i-
giosa en la educación popular. 
El telégrafo nes trae hoy la nueva de los 
grandes preparativos de guerra que hace 
la Rusia, movilizando sus reservas en Cri-
mea, donde las divisiones del Tauras, del 
Kersenese y de la Besarabia han recibido 
órdenes de estar prontas á marchar; mién-
tras en los puertos de Odesa y Sebastopol, 
inmensos buques trasportes es tán prepara-
dos para el embarque de tropas, habiendo 
algunos que pueden conducir en cuarenta y 
ocho horas hasta cuatro mi l soldados á les 
puertos búlgaros de Bourgas y de Varna. 
Mis correspondencias particulares de Cons-
tantinopla confirman estas nuevas alarman-
tes y pintan los armamentos navales y los 
aprestes belicosos que hace Rusia en sus 
puertos del Mar Negro. Me añaden las car-
tas de Stambul, que para conjurar la tor-
menta que se viene encima sobre Oriente y 
que muy bien puede turbar la paz de Euro-
pa, el Sul tán ha hecho un postrer esfuerzo 
conciliador proponiendo al embajador mos-
covita Nelideft", que una voz que el prínci '6 
Waldemaro de Dinamarca no ha sido auto-
rizado, n i por su padre el Rey Cristian, n i 
por su hermano político el Czar, á aceptar 
la soberanía de la Bulgaria, para la cual fué 
designado por la Asamblea de Tirnova, se 
faculte al emperador otomano, come sobera-
no que es de la Rumelia y protector de la 
Bulgaria, á designar una Regencia ó un go-
bierno aceptable para Rusia y que ofrecien-
do á la vez garan t í as para Europa, permita 
á esta Asamblea elegir un nuevo soberano ó 
confirmar el nombramiento del príncipe 
Waldemaro. 
Me parece imposible que Rusia no acepte 
prepuestas tan conciliadoras y que se em-
peñe en que los búlgaros han de reemplazar 
al querido y popular Alejandro de Battem-
berg, cen el príncipe de Mingrelia, ó los ge-
nerales Irgnatieff ó Geurke, instrumentos 
de sus planos sobre Constantinepla, áun 
cuando el rompimiento y retirada de Sofía 
de su agente diplomático, ó mejor dicho, dic-
tador general Kaulbars, parecería demostrar 
que la ocupación de la Península de los Bal-
kanes es una cosa resuelta, ü n acto seme-
jante dará lugar á gravísimas complicacio-
nes con las principales {potencias de Euro-
pa, donde la elección del príncipe Walde-
maro, hermano de la Czarina, del Rey de 
Grecia, de la princesa de Galles, hijo del 
soberano de Dinamarca y enlazado á una 
princesa de Orleans, hab ía causado la más 
grata sensación. E l discurso de lord Salisbu-
ry en Inglaterra y las manifestaciones he-
chas ante el Parlamente reunido de Austria 
y de Hungr ía per el Emperador Francisco 
José, per el canciller del imperio conde K a l -
noki, por Tisza, presidente del Gabinete 
húngaro , y por el conde Andrassy, jefe de 
los magnates maggiares, comprometen á la 
política inglesa y aus t r íaca á no consentir 
sin p r o t é s t a l a entrada de les ejércitos mos-
covitas en les montes Karpatos, mucho m á s 
sabiendo que cualesquiera que sean las com-
plicidades de la política francesa respecto de 
la Rusia, Alemania no aprueba hoy les pro-
cederes violentes de és ta en la península de 
los Balkanos, miéntras en I ta l ia , prensa y 
Parlamento so han puesto decididamente al 
lado de la Bulgaria. 
L a política absorbe de tal manera la aten-
cien hoy de la Europa, que apénas me deja 
espacie para otras noticias en estas cartas, 
concentradas dentro de ciertos límites. Se-
ñalaré , sin embargo, en ellas la muerte del 
duque Guy de Mirepeix, grande de España 
y nieto de una Montmoreney, así como la 
desaparición misteriosa de un caballero es-
pañol, Briena, enlazado á la familia de los 
marqueses de Alventes, do Sevilla. Más pla-
centera que éstas, es la nueva del próximo 
enlace de la única hija de los duques de Ma-
genta, que ocuparen la presidencia de la 
República, con el conde de Piennes, imperia-
lista muy afecto á la Emperatriz Eugenia. 
Por últ imo, nuestra sociedad ar is tocrá t ica 
se da rá cita en el Sacre Coeur, uno de estos 
dias, para asistir á la ceremonia presidida 
por el arzobispo de Par í s de tomar el velo 
como religiosas tres novicias de la nobleza 
francesa, entre las cuales se cuenta una hija 
Las expediciones de Oliverio duraban p ró -
ximamente un mes; en este tiempo llevaba 
de Pendichery á Colombe esas maravillosas 
telas de la India que en Colombe recogían 
los buques que se dir igían á Europa. 
Luego daba vuelta á la isla de Ceylán, 
compraba sus perlas y regresaba al rio sa-
grado y á la casita. 
Es precise que sepáis cuáles eran las des 
pasiones de Oliverio: su'inujer y su buque. 
Las dos pasiones tenían el mismo nom-
bre, un nombre que se avenía bien con aquel 
cielo espléndido de la India. 
Aurea, su mujer, era una criatura incom-
parable, llevó al Asia la gracia francesa y 
en les confines mágicos de las tierras indias 
tomó su belleza un matiz de indefinible en-
cante. 
Sin dejar de ser europea, pareció ingerir-
se en ella la vi tal idad y la hermosura de la 
parsi , una de las l íneas más hermosas de la 
raza india. 
Sus ejes cambiaren; pareció que habia 
entrado en ellos la oscuridad sosegada de 
las incomparables noches del Asia, y la fina 
piel de su rostro se embebió en les resplan-
dores tibios de los magníficos crepúsculos 
del Ecuador. 
Una hermosura que necesitaba el cuadro 
de aquellas latitudes. 
Cuando Aurea soltaba el lazo que sujeta-
ba su cabello, parec ía que caía al suelo un 
chorro negrís imo de hilillos ténuea. 
Aurea ten ía sobre todo esto un corazón 
más hermoso que su rostro, y en el corazón 
una fe enérgicamente arraigada: el amor de 
Oliverio. 
Los autores quo de esto tratan ha tenido 
el capricho de colocar el paraíso bíblico en 
la India. 
Para Oliverio debió estar eu la casita que 
se miraba en el brazo del Ganges. Fuera de 
aquel retiro ¿qué había? 
del duque de Narvoune-Lara, quien por su 
madre desciende de les antiguos condes de 
Castilla, testimonio éste de que áun en nues-
tro siglo descreído no se ha extinguido el 
sentimiento religioso, ni la raza de las no-
bles damas que hicieron tan ilustres las 
abadesas del monasterio de las Huelgas de 
Búrgos. 
También hoy tengo que renunciar á la 
reseña de nuestros teatros, no obstante que 
en el del Ambigú se ha dado uno de esos 
dramas llamados de capa y espada, que 
fueron el encanto de nuestra juventud cuan-
Alejandre Dumas, ya en la novela, ya en 
escena, trazaba aquellos cuadros inolvi-
les de Ies Tres Mosqueteros. U n hijo de 
hos, el compañero de Artagnam con el 
n o m f K c e de Joel, es el héroe de cata n u e v a 
leyenoavílrainática, que evoca la historia de 
Luis X n K . en sus últimos tiempos y presenta 
anciano y a \ ^ I otro tercer mosquetero el in 
teligente A r 
También se éfcpera con grande impacien-
cia, en la ópera la inar t i tura que sobre el ar 
gumento de la J - ^ ü ' i e de Sardeu ha com-
puesto Paladilhe, f a u t o r de la inspirada 
Mandolinata tan popula»' en todo el mundo. 
Las partes del Duque de Alba y de Dolores 
están á cargo de Lasalle y la Krouss y pa-
rece que en punto á trajes, decoraciones y 
bailables flamencos, la Grande Opera se ha 
excedido á sí misma. 
Un antiguo diplomático. 
LISTA DK LAS PERSONAS QUE CONTKIBUYEJí CON SUS 
LIMOSNAS PARA HACER UN SALON DORMITORIO 
EN EL COLEGIO ASILO DE NIÑAS POBRES DE SAN 








Suma anterior $ 505 20 2754 50 
Una señora (C. S. V.) 106 
Sr. Canónigo Montoya 
Excma. Señora Condesa de Casa-
Moré 
Una señora (C. S. V.) 53 
Srta. D? Concepción Roig (H. de 
M? Inmaculada) 
Una señora (C. S. V.) 10 60 
Una señora (C. S. V.) 
Exorno. Sr. General de Marina 
Sra. D? Rosario Santiago Aguirre 
de Ecay 
Sr. D . Guillermo T. de Castro... . 5 30 
Sr. D . Cándido Zabarte 5 30 
Sra. D» María Josefa Ayala 5 30 
Sr. D . Antonio S. Bustamante 4 25 
Sra. D? Dolores S., viuda de Bus-
tamante 4 25 
Sr I I . Hupanann 8 50 
Sra. D? Purificación Ñuño Seitgere. 5 30 
Sra. Micaela S. de Márquez 5 30 
Sra. Dolores Bruzon, viuda de 
Portilla 5 30 
Sr. D . Feliciano Herrera 4 25 
Sra. D ^ Rosalía M. de Salterain (C. 
S. V.) 5 30 
Una señora 10 60 
A. C 5 30 
Sra. D * Rosario C. de Calvo 2 12^ 
Sra. D i Monserrate Navarrete de 
Glano 2 12i 
Sra. D i Fermina Crespo de Antón. 2 121 
Sra. D i Mercedes B. de Arcilla 3 
Sra. D i Catalina Dueña de Arras-
tia 3 
Sra. D i Flora A. de Yandrel 3 
$ 755 421 3029 50 
La Tesorera, Cecilia del Castillo de Triay. 
(Se continuará) 
TEATRO DE^TACON.—Adela Gíní hizo ano-
che una Gioconda deliciosa, habiendo obte-
nido de la selecta y numerosa concurren-
cia una ovasien muy ha l agüeña . Can tó con 
el sentimiento y el buen guste que ella acos-
tumbra cuando se halla inspirada. 
Y en verdad que anoche tenía motivo 
para estar contenta. Era día de su santo 
•ayer y había sido obsequiada por la m a ñ a -
na cen presentes delicados, muestras de a-
precio de sus admiradores, habiendo reci-
bido también de Bucharest un telegrama 
cariñoso d, íl suo promesso. 
¡Qué alegría para la gentil y bella so-
prano! 
También fueron aplaudidos el Sr. Aragó , 
la Srta. Rambelli y el Sr. Rubís. Este se en-
contraba enferme de la garganta y no es-
tuve tan bien como otras veces. 
Mañana , sábado, se r ep resen ta rá E l Bar-
bero de Sevilla. 
L a Srta. Swicher c a n t a r á en la escena 
de la lección de música el vals de Binorah. 
Lo sabemos por conducto de ella misma. 
LA PROPAGANDA MUSICAL.—El número 
8 de esta publicación ha llegado hoy á nues-
tro peder. Contiene el siguiente variado y 
ameno sumario: 
Música de los primeros cristianes.—Cen 
serva torio de Música: Exámenes de trimes-
tre.—Gran concierto.—Juicio Tsebre Men-
delssohn.—Revista Teatral de Par ís .—Can-
tantes Célebres: Luis Lablache. Par ís : Tea-
tro del Odeon: Primer a representac ión de 
"Les Fils de Jahel," drama de Mme. A r -
naud.—Noticias.-Bellini: Una dinast ía mu-
sical.—Nacimiento de Bellini.—Su primer 
amor y su primer doler .—Aparición de la 
"Sonámbula ."—Representac ión do "Xor-
ma" en la Scala.—La muerte de Bel l ini . 
L a redacción de este periódico se en-
cuentra establecida en el Conservatorio de 
Música de essa ciudad, Prado 100, donde 
podrán adquirirle las personas quo deseen 
pasar un momento agradable con su lec-
tura. 
TEATRO DE IRIJOA.—Para m a ñ a n a , sá-
bado, anuncia la compañía que dirige el Sr. 
Burén el drama E l Chran Galeote, per ún i -
ca vez en la temporada. 
Pronto se p o n d r á e n escena L a muerte c i -
v i l . 
VELADA.—La que se hab ía dispuesto pa-
ra hoy, en el teatro de Tacón, en honor del 
ilustre poeta Mendive, se efectuará el lúnes 
inmediato. Reina gran animación para con-
currir á la misma. 
LOCALIDADES.—Según se nos comunica, 
las localidades apartadas particularmente 
para el beneñc iodeMazzan t i n i sólosereser-
va rán hasta el már t e s 21 del corriente y 
podrán recogerse desde el lúnes en el des-
pacho. 
TEATRO DE CERVANTES—Funciones de 
mañana , sábado: 
A las oche:—La gran vía. 
A las nueve:—Manicomio político. 
A las diez:—Los valientes. 
E l lúnes se e s t r ena rá Pepa la Fresca-
chona. 
REPARTO.—Les treinta pesos de donati-
vos do que dimes cuenta en el número an-
terior han sido destinados en diez socorros 
de á tres entre los pobres Da Rosa Borrero, 
Da Elena de la Pera, Da Dolores Antunez, 
Da Angela Zequeira, Da Rosa Lezcano, la 
n iña ciega Antel ina Ferrer, D * Luisa Va l -
des, D . Rafael Acosta, D i Ri ta Ramos y D i 
Josefa Quintana, viuda con cinco hijos que 
vive en la calle de Cruz del Padre, número 
8, cuarto interior. 
CON MUCHO GUSTO.—Nuestro amigo y 
compañero en la imprenta el Sr. D . Nicolás 
Rivero, ha pasado estos dias por la zozobra 
y la satisfacción de ver en sério peligro á su 
digna consorte, la distinguida Sra. I)a Her-
minia Alense, y de figurar en el número de 
los quo se hallan reproducidos en un hijo 
de su cariño. L a Sra. de Rivero ha conse-
guido salir en bien de su penoso alumbra-
miento, merced á la ciencia y los cuidados 
de les reputados doctores Valencia y Ca-
brera, do cuya eñcaz asistencia se hace 
lenguas en elogie, nuestro compañero el d i -
rector de E l E s p a ñ o l . Cen gusto somos i n -
té rp re tes de la gra t i tud de este amigo á los 
citados facultativos. 
TOROS.—Todos les aficionados al espec-
táculo taurino desean que llegue el memen-
to de que se abra la puerta del tor i l para 
ver en la arena el primer toro del Excme. 
Sr. Marqués del Saltillo, que se l idia con 
cinco más de la misma ganader ía , el inme-
diato domingo. 
Los espadas son Mazzantini y Cuatrode-
dcs. 
CONFITURAS FINAS.—El establecimiento 
que con el t í tu lo de L a Habanera existe eií 
la calle del Obispo, número 90, publica eíí 
otro lugar un anuncio, hác ia el cual llama-
mos la atención de todas las personas que 
en la p róx ima pascua deseen hacer regalos 
de buen guste á los niños de su predilec-
ción. 
Hay en L a Habanera t a l variedad de es-
tuches de confituras francesas, á eual m á s 
lindo y caprichoso, que bien pueden dejar 
satisfecho al m á s exigente en la materia. 
E L ECO DE CUBA.—LOS números 4 y 5 de 
esta notable revista quincenal de ciencias, 
filosofía y letras, que cen tanto acierto co-
me i lustración dirigen nuestros distinguidos 
amigos los doctores D . José Mar í a Céspe-
des y D. Tiburcio C a s t a ñ e d a , profesores de 
esta Universidad, contienen un sumario tan 
interesante como variado, que revela el em-
peño de sus directores por responder al fa-
vor que ha encontrado en el públ ico esa pu-
blicación. He aquí dicho sumario: 
I.—Discurso de gracias, pronunciado por 
el Sr. D . J o a q u í n Ruiz, en los Juegos F l o -
rales celebrados en el teatro de Tacen. 
11—Diser tac ión leída en la Academia de 
Derecho, en la Universidad de la Habana, 
per D . José Mar ía Céspedes. 
I I L — E x á m e n crítico de una " t é s i s " de 
Derecho Internacional, por D . Tiburcio 
Cas tañeda . 
I V . —Juegos Florales.—Discurso prenun-
ciado por el Presidente de la "Colla de Sant 
Mus," Dr. D . Antonio Jover, en el teatro de 
Tacen. 
V. —Const i tución de la Materia, por don 
Plácido Biosca y Viñolas. 
V I . —Notas y observaciones. 
VIL—Per iódicos . 
ERRATA.—Nuestros cajistas no son fuer-
tes en la ortografía de la bella Ungua del 
Tasso, y por lo mismo en la gacetilla pu-
blicada eu el número anterior acerca de la 
representac ión de la ópera H e r n a n í , en el 
teatro de Tacen, aparec ió equivocada la 
letra del aria del bar í tono en el tercer acto, 
la cual debe decir:— ¡Ah, de verá1 a n n i 
miei!—Conste que así lo escribimos. 
CABALLITOS.— L a función que anuncia 
para m a ñ a n a , sábado , el coronel Pubillones 
se distingue por lo variado y escogido del 
programa, que teñe mes á la vista y en el 
cual constan los nombres de los principa-
les artistas de su tropa. Es necesario ver 
eso. 
RECEPCIÓN.—Anteanoche tuvimos la sa-
tisfacción de concurrir á la recepción ofi-
cial que tuvo efecto en la morada de nues-
tro distinguido amigo el señor D . Pablo 
Roqué, con motivo de su ascenso á Coman-
dante del Regimiente Voluntarios Caba-
llería de esta capital, y muy grato nos 
ha sido el ver el entusiasmo y la prover-
bial delicadeza cen que fueron acogidos por 
dicho señor los oficiales del mismo y de-
más personas que les a c o m p a ñ a b a n . 
E l Comandante D . Jaime Risecch al ha-
cer la presentac ión en forma, tuvo'el gusto 
de poner en manos del citado señor Roqué 
el basten de mando con que le obsequiaba 
en su nombre, come en el de les Sres. oficia-
les del primer Escuadrón , á cuya a tenc ión 
contestó el citado señor Roqué cen pala-
bras expresivas manifestando la satifaccion 
con que recibía esta prueba m á s de esti-
mación y cariño per parte de sus compa-
ñeros. 
Acompañaron á dicha oficialidad varias 
personas distinguidas de la sociedad, entre 
las que recordamos al señor Juez de prime-
ra instancia D . Francisco Ramos, D . M i -
guel G. del Hoyo, D . Ricardo de Elola y 
otros cuyos nombres ignoramos, siendo to-
dos obsequiados por el señor Roqué, con 
exquisitos dulces, rices vinos y licores, ter-
minando tan agradable reunión á las once 
de la noche. 
L A ESTACIÓN.—No vamos á tratar de la 
presente estación, muy agradable por cier-
to, sino de la interesante revista de modas 
con cuyo t í tulo encabezamos estas l i -
neas. 
L a Es tac ión se encuentra en el taller 
de la modista, en el boudoír de la señor i ta 
y es consultada por toda dama que desea 
conocer el úl t imo capricho de l a moda. 
¿Sabéis por qué? Porque L a Es tac ión es 
un periódico que publica muchas noticias 
de modas y trae profusión de grabados, fi-
gurines y patrones á lo que se une lo no 
ménos importante de costar sólo $5-30 oro 
al año. 
Para m á s pormenores véase el anuncio 
que aparece rá en el entrante domingo en la 
sección correspondiente de este periódico. 
E l agente D . Clemente Sala, O'Reilly 23, 
nos ha favorecido con el úl t imo n ú m e r o 
que corresponde al Io del corriente mes. 
BUENA COMPRA.—Una señora vuelve de 
un a lmacén de modas á su casa, acompaña-
da de un dependiente que trae un paquete 
enorme. 
—¡Qué es eso!—grita espantado su ma-
rido. 
—Una verdadera ganga: guantes de piel 
de Suecia, á cuarenta y cinco céntimos par. 
—Efectivamente, que es una compra ba-
rata; y yo que me hab ía asustado 
—Sin motivo, confiésalo;. no he comprado 
más que por valor de quinientas pesetas. 
VACUNA.--—Se admin i s t ra rá mañana , sá-
bado, en el local siguiente: 
Eu la sacrist ía del Pilar, de 12 á 1, per D . 
Rafael Cowley. 
CÍRCULO DEL VEDADO.—La función que 
tenía dispuesta esta sociedad para la noche 
de m a ñ a n a , sábado, se ha suspendido á 
causa de haberse indispuesto dos de los afi-
cionados que debían tomar parte en ella. 
Con anticipación ammeiarémos á los favo-
recedores de aquel elegante Centro, el d ía 
en que se lleve á cabo. 
E L JOCRET ARCHER.—Bajo este ep íg ra -
fe publica un diario madr i leño lo siguiente: 
" E l telégrafo da cuenta del inesperado 
suicidio de este famoso iockey, de tanta 
importancia, que su muerte es hoy el tema 
obligado de tedas las conversaciones de los 
círculos del sport en Inglaterra, ded icán-
dole, por su parte, los periódicos de Paria 
largos ar t ícnlos . 
Federico Archer era, efectivamente, muy 
conocido en los h ipódromos de Inglaterra, 
Francia y los Estados-Unidos, figurando el 
primero entre los de su clase. Los primeros 
premios eran siempre para el caballo que 
montaba, ó innumerables veces fué vence-
dor en el Dcrby y obtuvo el Gran Pr ix de 
Par í s . 
De estatura algo m á s que mediana y 
complexión pronunciadamente nerviosa, 
dicen los que le han visto correr, que su 
ventaja sobre los d e m á s consist ía , no sólo 
en ser consumado ginete, sino en su intre-
pidez y habilidad para atravesar en los ú l -
timos momentos de la carrera per entre el 
reducidís imo espacio que á veces dejaban 
los otros caballos, ó hablando en t é rminos 
técnicos, para colarse fáci lmente con éxi to 
y sin peligre. 
Ten ía unos treinta y cinco años , y hace 
poco m á s de tino que h a b í a enviudado. 
Calcúlase en 200,000 libras esterlinas (un 
millón de duros p r ó x i m a m e n t e ) el dinero 
que ha ganado corriendo caballos. U n ano 
con otro se le suponía una ganancia de 
75,000 duros; es decir, bastante m á s que el 
suelde de cada uno de los Presidentes del 
Consejo de Ministos y Tr ibuna l Supremo 
de Inglaterra. 
En los ú l t imos años, el famoso jockey 
arriesgaba su fortuna en especulaciones 
bursát i les , y de suponer es que a lgún re-
ciente descalabro le haya impulsado á qui -
tarse la vida. 
Un sentimiento único: su patria. 
Pero la patria eran t ambién Chanderna-
goer y Pendichery, y en estos puntos hac ía 
flotar el pabel lón como señal de que la 
Francia vivía t ambién allí. 
En otro extremo, fuera de aquella mujer, 
no hab ía nada. 
A les des años de matrimonio tuvo Oli -
verio Martel un hijo, que completó la dicha 
del matrimonio. 
E l niño, nacido baje el clima de la India , 
trajo en les ojos reflejos de aquel polvo l u -
minoso que fleta baje el sol del continente 
asiático. 
Ten ía la enérgica belleza india templada 
per su erigen europeo, y pedia esperar-
se que se pareciera á su padre en lo v i r i l 
de la apostura y lo gallardo de la pre-
sencia. 
Ya veis, querido Daniel, que aquel otro 
yo. Oliverio Martel , t en í a razones para con-
siderarse feliz, en cuanto esto es posible en 
la humana condición. 
Os he descrito el escenario, y conven-
dréis conmigo en que no pudo señar lo me 
jor pintor alguno. 
He presentado los personajes y tampoco 
es posible que poeta alguno pudiera forjar 
los mejores. 
Parece que con estos corazones y en aquel 
medio todo debia ser idi l io, pero el drama 
ha de venir fatalmente. 
Porque la diosa Fatal idad reside espe 
cialmente en aquellas latitudes en que la 
sangre es fuego y las ideas son chispas. 
Aquí la l lamáis casualidad funesta, des-
tino Allí es fatalidad. 
Suena la campanilla del avisador, acaba 
el idil io y comienza el drama. 
DÍA, CREPÚSCULO, NOCHE. 
si la mujer de Oliverio daba e n v i d i a á las 
henrif>s?.simas jsam's, que para verla se de-
tenían en las sucias calles de Calcutta, el 
bergan t ín que fondeaba frente á la casita 
europea excitaba los celos de les barcos 
que monopolizaban el comercio del golfo 
de Bengala. 
Su interior era una maravilla, como arre-
glado por el amor de Oliverio. 
L a c á m a r a de popa servia de retiro á 
Oliverio y Aurea cuando, cansados de amar-
se sobre la t ierra, llevaban al mar el eterno 
canto del poema eterno. 
Toma el amor de los séres cuando cae la 
noche de los t rópicos sobre aquellas aguas 
fosforescentes un t inte dulce y melancólico 
á la vez, refleje del ansia eterna que vive 
en los corazones y no se satisface nunca. 
Para Oliverio era aquel barco una prolon-
gación del para í so de t ierra firme; para to-
dos figuraba como el primer velero de la 
costa. 
Cuando daba al aire el blanco lino de sus 
velas y sent ía el primer beso de las olas en 
los finos costados, no parec ía un barco. 
Era como una mujer esbelta que gracio-
samente se inclinaba saludando á la gavio-
ta que pasaba. 
Llevaba la obra muerta pintada de blan-
co y una estrecha cinta azul que corria de 
pepa á proa. 
Como aquellos mares estaban (y a ú n si-
guen) infestados de piratas, el be rgan t ín , 
que por fuera parec ía una dama, era por 
dentro un guerrero dispuesto á todo. 
Oliverio hab ía reclutado su gente en los 
muelles de Calcutta, gente dura, avezada á 
la lucha pirát ica , capaz de todo. 
Entre los treinta marineros h a b í a de to-
do, pero la mayor ía adoraban á Oliverio^ 
quien les pagaba bien y tenía para con ellos 
atenciones de padre. 
Los treinta hombres obedecían la voz del 
segundo, un ta l Jorge, persona capaz de 
tener á raya los apetitos de la parte ma-
leante de la tr ipulación. 
Ádemás de bolsista, Archer era indus 
tr ial , pues hacía algunos años qué había 
montado en Newmarket un gran hotel con 
el objeto de acapararel dinero de los sports 
. men que acudían á las carreras de aquel 
hipódromo. 
, Otra versión hemos oído acerca de lo que 
Ha podido ser causa de su muerte. Dícese 
que de algún tiempo áés ta parte ]osjockeys 
más célebres habíanse confabulado á fin de 
sorprender la buena fe del público, con 
chavándose para llevarse los premios de 
una manera tan inesperada como poco pre 
vista por los más inteligentes sportsmen, 
causando verdadera perturbación en las 
apuestas. 
Estas confabulaciones habíanse hecho ya 
públicas, y si por acaso, de una manera 
oficial, so las hubiera sorprendido, nada 
tiene de extraño que Archer no quisiera 
sobrevivir á su deshonra." 
Poi i icf A.—Ha sido reducido á prisión en 
el barrio de Paula, un moreno que era acu 
sado por otro sujeto de igual clase, por exi 
girlo A viva fuerza cierta cantidad de diñe 
ro que no tenía. A l detenido le fuó ocupado 
un cuchillo de punta. Tanto el querellante 
como el acusado fueron presentados al Juz-
gado de primera instancia del distrito de la 
Catedral, para que se proceda á lo que ha 
ya lugar. 
—Un pardo conocido por " E l Chino," fuó 
detenido á la voz de "¡ataja," en el barrio 
de Jesús María, por estar en cuestión con 
un moreno que logró fugarse. 
—Loa celadores de San Lázaro y Mouso-
rrate remitieron al cuartel Municipal á un 
individuo blanco y un moreno: al primero 
para que cumpla un arresto que le fué im 
puesto por el Juzgado de Guadalupe y al úl 
timo por hallarse en completo estado de 
embriaguez. 
—Un vecino do la calzada del Monte fué 
curado de primera intención en la casa de 
socorro del cuarto distrito, de una herida 
levo, que se infirió casualmente al caerse de 
una escalera. 
— A las diez de la noche del día 15, se 
declaró fuego en una casa de tabla y guano 
en la calle de Luz n" 10 en Arroyo Naran 
jo. La casa mencionada, que era de la pro 
piedad del moreno Martin Alvarez, fue re-
ducida á cenizas á pesar de los esfuerzos 
hechos por el vecindario y agentes de la 
autoridad, pudiendo salvar únicamente los 
muebles que existían en la misma. Afortu-
nadamente no ocurrió desgracia personal 
alguna. 
1. 
Tomado este sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A PASHIONABLE, 
O B I S P O i n. 
Cu IfitS 1 D 
Rough ou Corns. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells' Rough on Corns." Cura rápidaj 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
yjuanetes. P ; venta en todas las boticas. José Sarr4, 
Tlabana, tínico afii i t* para la Isla de Cuba. 3 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DK 
NTRA. m . DE LOS ANGELES, 
JESUS MARIA N" 23. 
DIRIGIDO POR 
D ' D o m i t i l a G a r c í a de Coronado 
y D . N i c o l á s Coronado y P i l o n a 
Se advierte á los Sres. padres de familia, tutores ( 
encargados de las alumnas de este plantel, que los días 
17, 18 y 19 de este mes, á las doce del dia, se efectua-
rán los exámenes generales del año escolar. 
Cn 1677 P 4-15 
C K O M O A H E L I G Í O S A . 
D I A 18 DE DICIEMBRE. 
(Témpora.—Ayuno.)—Nuestra Señora de la O. y 
de la Esperanza.—I. P. visitando cinco Altares. 
Nuestra Señora de la O. y de la Esperanza. Se 
llama esta fiesta Nuestra Señora ¿6 13 o porque desde 
la víspera de ella se comienzan cn ^1 oficio divino á 
decir unas antífonas al magnificfú y se continúan 
hasta la víspera del nacimiento de Nuestro Señor, que 
comienza en O. También se llama de la Esperanza 
porque luego que el hombre cay<S y comió del árbol 
vedado y con su desobediencia condenó á toda su pos-
teridad y todos sus hijos que habían de nacer de él, 
el Señor por su inmensa bondad y clemencia, le dió 
esperanza de remedio y salvación. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
jftaui Solemne*.—En la Cátedra! !a del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en la-s demás iglesias, las de costumbre. 
Pi-oeesion.—La del Sacramento, de 5 á ñi de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y dé aquí va á. 
el Monserrate. 
IHS. 
I G L E S I A D E B E L E N 
El 19 del corriente celébrala Congregación del glo-
rioso Patriarca Sr. San José, los cultos mensuales en 
honor de su excelso Patrono. 
A las 8 de la mañana, prévio el piadoso ejercicio, 
habrá misa con cánticos, plática, exposición y bendi-
ción del Santísimo Sacramento.—A. M. D. G-. 
15578 4-16 
I G L E S I A D E GUADALUPE 
La Escuela Dominical de San Ignacio comenzará 
el juéves de esta semana un Triduo preparatorio para 
la primera comunión de varias de sus alumnas y con 
objeto de ganar el Santo Jubileo. 
A las 7 de la tarde, reunidas en la iglesia, harán ca-
da dia dos visitas procesionalmente, se rezará el Ro-
sario y habrá Plática; y el domingo próximo, á las 8 
de la mañana, el R. P. R. de Belén, Director general 
de las Escuelas, celebrará la misa de la comunión ge-
neral. 
Las personas que quieran aprovecbar esta ocasión 
para ganar el Santo Jubileo, pueden asociarse á la 
referida Escuela. 15508 4-16 
Parroquia de Nuestra Señora del Pilar. 
El sábado 18 del corriente, al oscurecer, se cantará 
en esta iglesia una gran Salve á toda orquesta, y el 
domingo 19, á lao pueve de la mañana, se celebrará 
una solemne tiesta Von sermón cn honor de la Inma-
culada Concepción de María, á expensas de una fami-
lia devota. 
Se invita á los fieles para que se sirvan asistir á estos 
actos reli giosos. Habana, diciembre 14 de 18-S6.—Li-
cenciado, Pedro Fi'ancisco Almansa, 
15505 4-15 
" ~ I l U ) T Í N M ^ L r ? L A ^ v ' 1 " " " "^Jl^**,, 
D E L D I A 17 DE DICIEMBRE DE 1886. 
SERVICIO PARA EL 18. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón Vo-
luntarios, D. Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital.—Regto. infantería de la Reina. 
Capit-anía General y Parada.—ler Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Rio. Caballería del Príncipe. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar,—El 3? 
de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en la id.—El 1? de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Bccaño, 
EXPANSION \ CARIDAD, 
ZULÜETA esquina á NEPTUNO. 
F u n c i o n e s p a r a e l domingo 
19 de d ic iembre de 1 8 S 6 
ó favor de los fondos de la 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E F C I A 
NATURALES DE CATALINA. 
MATINÉE. 
X O C I I E , 
1?—Baile infantil basta las tres. 
29—Corrida de un cerdo ensebado, gratificando al 
que lo sujete. 
39—Gran corrida de burros con premio al que úUiy' 
mámente llegue. /--
49—Cucaña horizontal. j r 
59 y último—Selidiaran DOS BRAVOS T E R E -
TES por las conocidas cuadrillas de las corpíáasan-
/ 
A LAS 7 Y MEDIA.—Gran retreta/Vistosos fuegos 
artificiales, divertidas guarachas por/el Coro Catalán 
y espléndido baile en el EMBALÁT. 
NOTAS.—La Comisión encargada del orden ex-
pulsará del local á toda persona que, olvidándose de 
los. deberes de la buena sociedad, promueva escánda-
los ó incidentes, que no debe tolerar ninguna sooiedad 
culta. 
2? No se permitirá entrar al salón con bastones, á 
cuyo efecto, habrá una bien servida guarda-ropía que 
será grátis. 
PRECIOS. 
Por la tarde hasta las cinco, 50 centavos.—Por la 
noebe: caballeros, 1 peso. Señoras, señoritas y niños, 
50 centavos. 
Habana, diciembre 16 de 1886.—La Comisión. 
NO S E DAN S A L I D A S . 
Cn 165)4 2-17a 2-189 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
;, DENTISTA. 
Prado 115, e;htre Teniente líey y Dragones.—Hono-
rarios graduadas á la época y á las fortunas dé los 
clientes. 
NOTA.—Píjira satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estabmántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1̂ 866 á 1877, y para señas más completas, 
es el tínico dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura & 
la pórdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaci ones en tales caso» v se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn 1695 26-18D 
GRANDES ALMACENE! 
Obispo á Aguacate 
D R . J U L I O J . D E C I S N E R O S 
Kspecialidad, partos y afecciones quirúrgicas. 
Consulta de 11 á 1. Virtudes 27. 
• 15566 13-16 
FELIPE ARANGO LAMAR 
MEDICO CIRUJANO. 
Consulado 126, morada del Dr. Lebredo. Consultas 
de 12 á 2. 15493 26-15D 
DR. JOAQUIN L. DUEÑAS 
MÉDICO-CIRUJANO. 
LA VERDAD RESPLANDECE SIEMPRE y si 
no que lo diga la inmensa multitud de personas qu< 
invade todos los dias la CASA DE PRESTAMOS 
titulada LA CONSECUENTE, situada en la calle de 
Composlela ni 117, entre Sol y Muralla. 
Allí se encuentra ANTONIO BLANCO, siempre 
dispuesto á complacer á Tútili Mundi, lo mismo al que 
va á comprar una rica joya de las que siempre tiene 
en sus vidrieras, como al que necesita venderla ó em-
peñarla para salir de algún apuro urgente. 
E L NOMBRE DE LA CASA es el lema constante 
de su dueño, CONSECUENTE CON TODOS; sa 
tisíace incontinenti cualquier exigencia que esté en 
armonía con sus intereses. 
Facilita dinero en todas cantidades; sobre toda clase 
de prendas, ropa y muebles: compra, cambia y vende, 
advirtiendo que tiene un completo surtido de joyas de 
última novedad, para regalos de Pascuas, que las de-
talla á precios tan fabulosamente baratos, que no ad-
miten competencia posible. CON QUE PUBLICO 
A M A B L E ACUDE EN MASA ó por partes á L A 
CONSECUENTE y te convencerás de que la verdad 
desnuda es la que habla por boca de ANTONIO 
BLANCO. 
COMPOSTELA 117, A L LADO D E L GIMNA-
S I O DE ROMAGUERA. HABANA. 
15663 8-18 
Florería, Muralla 53. 
Participamos á nuestros favorecedores y al público 
general haber recibido por los últimos vapores 
franceses un precioso surtido de sombreros de seño-
ras, señoritas y niñas. 
Surtido general en flores finas, adornos de cabeza 
última novedad y ramos de azahares para novia. 
Gran colección de plantas artificiales, ramos de igle-
sia y otra infinidad de renglones pertenecientes al 
ramo. 
M O T A . 
Gran surtido de objetos fúnebres recibidos por los 
mismos vapores, fabricados expresamente para este 
establecimiento. No hay competencia posible. Una v i -
sita al R A M I L L E T E y os convencereis que encierra 
un gran surtido de novedades á precios módicos. 
15G59 8-18 
P i R Í L ( ! B E L VEDADO. 
tíociedad de Becrco, Instrucción y Fomento. 
La Junta Directiva ha acordado cn cumplimiento 
do lo que dispone el ait. 33 del Reglamento, que la 
Junta general de sócios para elección dé la nueva D i -
rectiva tenga lugar el domingo 19 del corriente, á las 
doce del dia, en el local de la Sociedad. 
También acordó que el sábado 18, á las ocho de la 
noche, se verifique una velada cn la que tomará parte 
la Sección de Declamación. 
Vedado diciembre 12 de 1886.—Secretario. 
15473 l-14a 5-15d 
Secretaría . 
Se convoca á Junta general extraordinaria para el 
sábado 18 del corriente, á las 7^ de la noche, en los 
salones de este Centro, con objeto de proceder al sor-
teo de la mitad de la Directiva actual, que debe cesar 
en su cometido, según el inciso 69, artículo 15 de nues-
tro Reglamento. Se suplica á los señores sócios la 
puntual asistencia. 
Habana 13 de Diciembre de 188b.—El Secretario, 
Gabriel- Costa Nogueras. 
Cnl670 la^-lS 5d-14 
Aviso importantísimo. 
¿Qué hacen, ahora como siempre, los menestoroso^ 
para salir de sus urgencias? Acudir á las casas de prés-
tamos: mas no en todas se halla lo que se desea. 
La de José Blanco titulada L A SERVICIAL y si-
tuada en la calle de Neptuno esquina á Escobar, es 
indudablemente la que mejor colma los deseos del pú-
blico, por razones que todo el mundo conoce. 
L A SERVICIAL es una de las casas más antiguas 
de la Habana, y el nombre de su fundador, que nue-
vamente se halla al frente de ella, son motivos sufi-
cientes para que sigan en CRESCENDO su fama y 
merecids crédito. 15349 6-12 
Se ofrece á" sus amigos y clientes cu su nueva mo-
rada. Salud 52. 15169 1R-15D 
JUANA M. LAUDIQÜE, 
COMADKONA FKANCI'.H A, 
Villegas 39, entre O'Reilly y Bomba. 
15379 6-12 
A R T U R O B E A U J A R D I N . 
CIRUJAÍíO-DteNTISTA. 
Miembro fundador de la Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis años, contando trece de práctica, se ofrece al muy 
ilustrado público de esta capital y á sus clientes en 
particular, en su nuevo gabinete, situado Galiano nú-
mero 43, entre Concordia y Virtudes. Horas de con-
sulta de 7 á 4. 15138 13-7 
DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades de mujeresy 
niños. Aguacate 124, entre Muralla y Teniente Rey. 
15291 26-10 D 
DENTISTA. 
Precios módicos.—Obrapía n. 57, entre 
Compostela y Aguacate. 
15167 16-7D 
Ha ii asladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 1617 26-3D 
Dr. G a r c í a ESnseñat, 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de 12 á 2.-
14987 
-Grátis para los pobres. Reina 5. 
15-3D 
M T R O A S T 1 M 1 . 
SECRETARIA. 
Rescindido el contrato que este Centro tenía con la 
Casa de Salud "Quinta del Rey," se hace público por 
este medio, á fin de que llegue á conocimiento de los 
Sres. sócios; los cuales podrán dirigirse, en caso de 
enfermedad, á cualquiera de las Quintas, tituladas "La 
Benéfica," "La Integridad Nacional"y "Garcini," que 
son las que han aceptado las condiciones establecidas 
or el Centro. 
Habana, 10 de diciembre de 1886.— Vicente F. Plaza. 
Cnl665 2- l la 6-12d 
La fábrica de cigarros L A AFRICANA, hace pre-
sente al público on general que los anuncitos numéra-
los que representa MEDIO B I L L E T E DE LOTE-
RIA y que regala á sus consumidores en el sorteo ex-
traordinario del 18 de diciembre del corriente año, 
hizo la tirada de 15,000 números, según plan de sorteos 
que obra en esta fábrica y que habiendo la Adminis-
taacion de Rentas Estancadas variado en los últimos 
momentos el sorteo hasta 12,000 bolas, se suplica que 
los que posean números del 12,001 al 15,000 pasen al 
escritorio de dicha ftíbrica L A AFRICANA á can-
earlos por otros del siguiente sorteo. 
15050 14a-2 14d 2D 
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a fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino do esa marca, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
s los que, liabiéndolo 
probado, no pueden ac-iStumbrarseáuiugim 
otro. Ince excusado su elogio; por lo cnal 
nos limita ni os á ¡uumeiar á nuestros habi-
túalo 
que c 
ivorecedores y al público en general 
ciauamos siéiiáé sus 
15 de diciembre de 1886.- -El Administra-
o m c i o s . 
Colólo "Isabel la Católica" 
DE 1* Y 2* ENSEÑANZA. 
D I R E C T O R A : MIL L U I S A D O L Z 
Compostela 131, plazuela de Belén 
Se hace saber á los padres de familia que el sábado 
do dos á cuatro tendrá lugar el eximen de música y 
gimnasio y la lectura de las notas obtenidas por las 
alumnas en los presentes exámenes, y el domingo 19, 
á las ocho de la noche, una velada artístico-literaria á 
cargo de las alumnas del colegio, en el salon-tcatro 
del mismo. 
C ÜADEO DE PROFESORES. 
•Srcá. D. Enrique José Varona.—José Fornaris.— 
Dr. Valeriano P. Ferraz.—Ldo. Justo P. Parrilla.— 
Aríhur de Heou—José Mazuchelli.—Pablo Desverni-
ne—Cratilio Guerra.—Santiago Lés 
Sritas. Leopoldina do Luis.—Rosa Oxamendi.— 
Mercedes 11. Alba.—Dolores Clara.—Mercedes Ma-
tamoros. 15678 2-18 
siéndolo como también 
renombrado 
ginmos 
que iguala, sino supera, al de Plá de Llo-
rens y de várias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos que por su clase superan á los de Cala-
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re 
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 
jmm\mmr 
Cnlfi02 a 5-6 25-1D 
11 E m i i L E C I l f f i T O DE EílPAS 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1 8 3 6 
E N O - U E I L L Y 3^ E S Q U I N A A G T J I A R . 
Se iras lana el 8 (llciembre á Obispo 
09 y 71 esquina á Habana. 
Al ofrecer al pííblico nuestra nueva casa 
corresponde solicitar de él la coatimiacion 
del favor que nos viene disnensando en los 
muchos anos que la actual lleva de estable-
cida. 
'Vuestras especialidades en clanes ingleses, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garant ía de 
calidad inmejorable que acreditan altamen-
te cuanto en nuestra casa se expende y nos 
hacen confiar en la protección que solicita-
mos. 
R. MARISTANY Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Engils spoke». On parle Graneáis. Man 
spricht dentscli. Si parla italiano. 
Cn 1596 20-28N 
iÜgñ 
Los que han do verificarse en el moderno 
Insti tuto Hernández, no podrán tener lugar 
o ld ia ^O del comento mes, según so ha 
anunciado por la prensa, y por estarse arre-
glando un ámplio edificio, donde oportuna-
mente se avisará.—El Director, Josó l l e r -
nántiezyMedero, 15660 2-18 
J o s é T u r b i a n o y Sotolongo. 
Abogado.—Consultas de once á cuatro en su estudio 
O-Eeilly 61, entre Aguacate y Villegas, librería. 
15671 4-18 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
nlmoro 128, entre San Eafael y San José. 
14160 78-12N 
DK. GAKGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: 
oas. 
Matriz, vías urinarias, laringe y siíiKti-
C1616 1-D 
I G N A C I O R E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estuco y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Eeilly. 
IS5FÍ7 79-29 O 
"ISÍA DISTINGUIDA CANTANTE Y PROPE-
) piano se ofreced las familias para dar cía 
j i l i 
sora de
ses á domic o y en su casa por un módico precio, pro-
fesando con perfección la música, por ser procedente 
del Conservatorio de Madrid, del cual poséelos diplo-
mas, órdenes en el almacén de música de Anselmo 
López. Obrapía n. 23 ó Habana n. 128, 
15572 4-16 
V. DE HERRERA 
profesor de inglés, enseña dicha asignatura por su mé-
todo particular fácil y sencillo. Da ciasen á domicilio y 
en su morada AGOSTA NUMERO 39. 
15576 26-16 
Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase de gramática castellana hasta sa-
ber analizar y la ortografía para los que se dedieau al 
comercio precios convencionales. Prado n. 96, entre 
Virtudes y Animas. Luis F. Balcells. 
150-15 26-4D 
T. CHIÍTSTIE, 
Profesor de idiomas. Se ofrece álos colegioe y públi-
co en general para la enseñanza de los idiomas inglés 
y francés. Hotel de Luz, cuarto número 8. 
14897 16-1D 
míí wm. 
libros por partida doble, sin maestro, explicando 
jórica y prácticamente multitud de modelos, las no-
ciones generales, cuentas personales, idem materiales, 
de los libros, balances, miedos libros, reglas fáciles 
para diferenciar el deudor y el acreedor, contabilidad 
en bancos, sociedades anónimas, idem en participación, 
1 tomo pasta $3 B. O'Reilly 61, cerca de Aguacate, 
librería La Universidad. 15672 4-18 
AFICIONADOS A LA MUSICA 
Se está acabando la última remesa del celebrado 
D A N C E F O L I O . 
Esta hermosa colección para piano, dividida en 2 
tomos, contiene 47 valses de Strauss, 14 galops, 11 
marchas, 10 lanceros, 3 cuadrillas y otras piezas más. 
Autores: Waldteufel, Farhbach, Strauss, Supé, A n -
drán, Offenbacb, Cramer, Lamothe, Metra y otros. 
Se vende á $2-50 billetes el tomo en los puntos si-
guientes: Litografía "La Habanera", Mercaderes 28, 
y Primera de Papel, Muralla 55. 
15472 4-15 
Historia de la Prostitución en todos los Pueblos del 
Mundo, desde la antigüedad más remota hasta nues-
tros dias, 2 tomos en 49 con láminas $lü. Historia del 
Amor, desde la creación del mundo hasta nuestros dias. 
Amor primitivo, bestial, voluptuoso, bárbaro, heróico, 
turbulento, caballeresco, etc., etc. Amazonas, Corte-
sanas, Trovadores, Libertinaje, etc., etc., 2 ts. gruesos 
con láminas $12. Amor de Madre, 2 ts. láminas $7: 24 
novelas de iVoltaire empastadas $6. Obras completas 
de Julio Verne, 8 ts. con láminas en pasta $3. Precios 
en BiB. De venta Salud n. 23. Libros baratos. 
15512 4-15 
Desde hoy queda puesta á la venta en la librería La 
Enciclopedia de Miguel Alorda, O'Reilly 96, el tomo 
de 370 páginas con cuyo nombre se encabeza este 
anuncio, del que es autor el Sr. D. Jxtan Bautista J i -
ménez, ingeniero civil, precedido de un notable é ins-
tructivo prólogo del eminente agrónomo. Dr . D. A l -
varo Beinoso. 
Dicha obra está corregida y aumentada notable-
mente, por el mismo autor y contiene las interesantí-
simas materias siguientes teóricas y prácticas: Culti-
vos menores—pastos—prados—ganaderías— tabaco— 
maíz—buniatos—arroz—henequén—potreros— cria 
caballar—ganado vacuno—papas—plátanos varieda-
des—queso—quesos y mantequillas—yucii—la rnmié— 
ajonjolí y maní—abejas—malanga—fíame—Ingenio 
idea!, ( te, cíe. 
D e v e n t a O ' R e i l l y 9 ( 5 . 
Cnl673 8-14 
" M A P A S . 
Sé vcúoen y componen baratos; tambit-n se alquilan 
y compran libros. Obispo ti. 135, Habana. 
14792 27-N'/« 
! « 0 1 . 
Gran Fábrica de Sombreros 
DE ANTONIO BOADELLA 
A M I S T A D N T J M . 4 7 ^ . 
Se ba recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases y formas modernas: se realizan á precios 
sumamente baratos. Cn 1626 15-4 
(]. í!. WñWm Y BARIES 
n ú m e r o 1 0 6 . 
Mr. Darles acaba de regresar do su acos-
tumbrado viaje á los Estados Uuidos y 
Europa, trayendo consigo un excelente re-
tocador y un hábil policromista, con cuyo 
auxilio y el de otros nuevos operarios y de-
pendientes, quedarán desde hoy más per-
fectos y mejor atendidos los trabajos do esto 
establecimiento, cuya dirección ha vuelto á 
tomar el expresado Mr. Darles. 
15638 5a—17 15d—18D 
Todo el que desee trasladar restas de Espada á Co-
lon en el poco tiempo que queda so les hace en el ínfi-
mo precio cn Industria 94. 15666 4-18 
M A D A M E F A C I O , 
M O D I S T A ; 
discípula de Lavigne, París. Komay 29, esquina á la 
calzada del Cerro. 15064 13-4D 
J. A. SUAREZ ¥ CA 
Fotógrafo de S. M. 
O ' R E I L I i T 6 4 . 
Habiendo tenido el gusto.de retratar en esta antigua 
y acreditada casa al famoao diestro D. LUIS MAZ-
Z A X T I N I , y autorizados especialmente por él mismo 
para la venta de sus fotografías, participamos á los 
numerosos simpatizadores del inteligente espada, que 
pueden acudir á este gabinete por cuantos deséen, 
pues los tenemos de diversos tamaños y actitudes, como 
grandes de "Souvenir" y "Bonduir'' é "Imperiales" 
de forma enteramente nueva y especial en esta casa. 
15601 15-17 
Nueva reforma de Corsets 
ÍISTCRI REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
S O L 64 . 
15535 8-16 
Terminadas las importantes reformas que Mcimos en esta casa, ya ampliando sus 
departamentos, ya decorándola convenientemente, participamos al público que estamos 
recibiendo un surtido de mercancías tan grandioso como nuevo y elegante para la 
temporada. 
La circunstancia especial de tener establecida en el centro de Europa, otra casa 
Sucursal de esta, dedicada exclusivamente á las compras y con hábiles é inteligentes 
empleados ál frente, nos pone en condiciones de adquirir los primeros y mejores modelos 
á precios muy baratos. , _ , 
El pueblo de Cuba nunca iia tenido la ocasión de comprar en U Habana las últi-
mas manifestaciones ó productos de la industria á precios tan baratos como en la 
misma Europa. Esta ventaja se la ofrece nuestra casa ú n i c a m e n t e por razón de 
su organización que no ha tenido ni tiene otra alguna. 
Nuestro constante afán de vender cada dia más barato, correspondiendo al deci-
dido favor que el público nos dispensa, se ve coronado del mejor éxito. 
Desde el mes pasado y continuando en todo el próximo año, todas las mercancías 
de nuestros almacenes lian sufrido un 10 por 100 de rebaja por las nuevas ventajas 
obtenidas en las últimas compras, debida á la gran crisis porque atraviesa la indus-
tria en Europa. „ ... . . , . . . , .„ , 
Para mejor inteligencia de las familias y del comercio del interior clasificamos las 
mercancías del modo siguiente: 
l e c c i ó n de J o y e r í a í i n a de oro. 
A l a importación de brillantes, joyería de oro, plata y relojes de todas clases, de-
dicamos la mayor parte de nuestro capital, -n ^ J TI 
Lo más selecto y escogido de Francia, Alemania, Suiza, Italia y Estados-Unidos, 
viene á nuestros anaqueles, , , . . , 
Todo comprador tiene la seguridad de emplear bien su dinero, esto es, de comprar 
con g a r a n t í a y á precios del por mayor, 0 se¿ Pon ^ economía de un 25 por 
100: c o m p r u é b e n s e los prec ios y l a s c lases 
S e c c i ó n de metales blancor. 
Después de los artículos de joyería, platería y relojería, merece nuestro favor la 
importación de jilateados y estamos en relaciones directas con los principales fabri-
cantes de Francia, Inglaterra, Alemania y Estados-Unidos del Norte, exigiendo de 
los mismos i m p lateado e spec ia l y m á s g r u e s a capa. 
Así podemos garantizar á nuestros compradores que después de la p l a t a m a -
c i z a , nada hay tan bueno como nuestros cubiertos y servicios de mesa, Alfenide, ó 
sea plateado muy fuerte sobre metal blanco, Todos los principales bóteles, restaurants 
yfamiliás de la isla, seguramente darán testimonio de esta verdad, Por esta razón 
el público inteligente da la supremacía á nuestros metales y vendemos mensualmente 
de 250 docenas de cubiertos Alfenide para arriba. 
Quinca l la y a r t í c u l o s d© f a n t a s í a y arte, 
Reclama esta sección nuestro particular cuidado. Sabido es que no hay familia por 
modesta que sea, que no necesite adquirir algún artículo ya para sí ó ya para bacer 
alguna cariñosa demostración. 
Desde la más pequeña fineza, al más rico presente, ofrece nuestro Bazar ocasión 
para satisfacer el gusto más exigente. 
En las formas más caprichosas y de última novedad, hay im gran surtido do ob-
jetos desde los precios más ínfimos y limitados, 
S e c c i ó n de perfumería , 
Francia é Inglaterra nos suministra sus ricos productos. 
Bien conocida es del público esta especialidad de nuestra casa, ya por lo que 
hace á su p u r e z a y l eg i t imidad , ya por sus precios tan baratos cuanto es po-
sible (en relación con las demás mercancías) daclo que no admitimos perfumería de 
segunda clase, ni nada falsificado 6 imitado. 
S e c c i ó n de Juguetería, 
Para dedicamos á la importación en gran escala de este artículo, hemos ad-
quirido una nueva casa, un nuevo local de grandes dimensiones, y de aquí en ade-
lante nuestros favorecedores podrán llenar sus mayores exigencias y las de sus 
tiernos hijos, escogiendo lo más caprichoso y más nuevo entre un variadisimo surtido 
de juguetes de todas clases y procedencias. 
Concluimos llamando la atención del público sobre la siguiente declaración: 




A l m a c é n de m ú s i c a 
P I A N O S . 
C U B A 4 7 . 
Acabamos de recibir un gran surtido de música, la 
que vendemos á precios módicos. 
Contándose entre ella con La Mascota, para piano y 
canto, edición española; idem el Stabat Mater de 
Rossini; vals de las "Cartas" con letra dePeters: pia-
no solo, El Gran vals " E l Gavilán," valse del "Besa-
manos," Les Clocbes de Corneville, vals, cuadrilla, 
polka y polka mazurka de "La Mascota." Cornetines 
con cstuebe de "Besson" á 25y $84 uno. Se afinan y 
componen pianos á precios módicos. 
15558 4-16 
LOS ÜEJORES CUTIDOS B E L PAIS, 
Llevan grabado un cufio ovalado que dice TENE-
RIA E L MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
ZAPATEROS 
Se necesitan diez 6 doce vaqueteros y pellejeros: se 
prefieren que hayan trabajado en el campo, ó actual-
mente trabajen. Zapateros, vengan á la Habana-
aquí se paga á $5 la tarea grande; las chicas á $4, y 
con tendencias á subir. Si no pueden venir con la 
familia, no vengan; pues, hoy por hoy, se puede comer 
caliente. Vengan á la calzada de Jesús del Monte nú-
mero 244. 15G33 4-18 
UNA CRIADA 
de mano y manejadora, blanca, para una corta familia, 
que sea de 30 á 40 años: informarán en O'Reilly 96. 
C 1696 4-18 
UN MUCHACHO 
se solicita, peninsular de doce á catorce años, para ser-
vicio doméstico. Consulado 32 ó Baratillo 9, Expreso 
impoodrán. 15644 4-18 
SE SOLICITA 
un criado de mano, peninsular, que sepa bien su obli-
gación y tenga buenas referencias, sino que no se pre-
sente. Aguacate n . 9 0 ^ ^ ^ 15676 4-18 
A G U I A R 67. 
Se despachan cantinas á domicilio á precios módi-
cos. 15510 4-15 
TREN DE CANTINAS 
Habana 128 (interior) entre Muralla y Teniente-Rey. 
Se sirve á domicilio con aseo, modicidad y buena sa-
zón; prúebese v verán loa que me favorezcan. Haba-
na 128. 15533 4-16 
JUAN NORIEGA. 
AFINADOR Y COMPOSITOR DE PIANOS. 
Aguila 76, entre San Rafael y San Miguel. 
15450 8-14 
OBISPO 7i, altos, se cambian sombreros de Sras. y 
niños por otros nuevos. Se componen los viejos con 
arreglo á los últimos figurines, por dos pesos billetes. 
Los nuevos se adornan por el mismo precio. En llore-
ría se hace cuanto se pida. 15440 4-14 
MANUEL FERNANDEZ Y 0 0 1 1 
Fabrican i oda clase de tintas, tiñen de colores to-
do género, las prendas de uso se reforman por com-
pleto dejándolas nuevas. Nuestros trabajos lo s garan-
tizamos. Tintorería 
L A FRANCIA, Teniente-Rey 39. 
15453 8-14 
JUAN GARCIA CASARIEGO, 
antiguo camisero, se lia trasladado de la calle de 
Aguiar 59, á la de O-Reilly n. 94, frente al Dr. Caro. 
15343 8-11 
A Vís0 A 
.¿jLd'sta "iriy 
giirin y á «Mor 
ñora v niños 
enta!i<ir v se 1 
urtnu ru yít. 
REÍ UlAS D 5 OÜ.STO.--MO-
•tidos al último fi-
cen abrigos de se-
íeña á cortar y á 
Mnnca. Mornaza 
2r-t8N 
CARPINTERIA DE VAPOR DE B A L H l 
Marqués González, esquina ú Estrella. 
En t ate taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y arniixíos KÍU alterar los precios á que se hacen los 
coni.:iiius, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar ñutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra do 
oarpintería. 13684 31-13N 
RELOJERIA Y JOYERIA 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido derelojes y pren-
das «le oro y plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
tela. 15282 9-10 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburn 
y San José. 15131 5-14 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-ra peninsular, de mediana edad, muy aseada y de 
intachable conducta en una casa buena: cn la misma 
una señora buena criandera para criar á leche entera, 
sana y de moralidad. Jesús María 95 informarán. 
15675 4-18 
ü NA MORENA EXCELENTE LAVANDERA 
conducta y mucha moralidad desea acomodarse. Colon 
n. 26, entre Consulado é Industria, carbonería. 
15637 4r-18 
E: dama avisa á los señores que fueron en soliettud 
de un perrito que se les liabia extraviado, que dicho 
perro fué hallado ayer y pueden pasar .á recogerlo me-
diante el pago de este anuncio. 15642 4-18 
D, BARTOLOME DE LA CAMPA 
Y GOMEZ, SE SOLICITA. 
Jesús María 83—Habana. 15669 4-18 
L é a s e todo. 
8c solicita una criada de mano blanca de mediana 
edad que entienda de costura y se toman $6000 oro sin 
intervención de corredor, dando magníficas garantías— 
Salud 16 impondrán. 15649 4r-18 
UN MUCHACHO 
blanco ó de color, de 12 á 14 años de edad, para el 
servicio de mano se solicita. Sidud 23 ó Jesús del 
Atonte 500. 15668 4-18 
T T N A PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
\ J para criada de mano ó niñera, tiene personas que 
abonen por su conducta. Calle de San Pedro, fonda 
La Machina. 15641 4-18 
una cocinera 
do de mano. 
SE SOLICITA 
y un muchacho de 10 á 12 años para cria-
Sol n. 64. 15650 4-18 
DESEA COLOCARSE UN MORENITO, COCI-nero, aseado y muy inteligente, teniendo personas 
que respondan por su condubta. Aguila n. 171, entre 
Zanja y Barcelona impondrán. 
Í5665 4-18 
SE SOLICITAN 
dos jóvenes peninsulares para repartir cantinas, con la 
condición de que traigan sus documentos arreglados, 
y de no ser así que no se presenten. Picota 54. 
15664 4-18 
PRADO 80 
Una criada que tenga referencias para el servicio de 
la mano. 15652 4-18 
SE SOLICITA 
una cocinera, blanca ó de color, que duerma en el 
acomodo. Indu-t.ria35. 15661 4-18 
V I I ^ L E G - A S 1 0 5 . 
Se solicitan aprendizas de costurera. 
15636 4-18 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano, inteligente en costura, pa-
ra un pueblo del interior: impondrán en Cuba 120. 
15632 4 18 
CIE SOLICITA UN MUCHACHO RECIEN L L E -
iOgado de la Península para criado de mano de una 
botica, y una morena de buenas costumbres y con re-
ferencias favorables para criada de mano: informarán 
en la calzada de Belascoain n. 14, esquina á Neptuno, 
botica. 15639 4-18 
UN ASIATICO, GENERAL COCINERO A L A española, francesa é ioglsia, muy aseado y formal, 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento, 
tiene quien responda por él: calle del Aguila 124 es-
quina é Estrella dan razón. 
15674 4-18 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN GALLEGO licenciado del ejército y recien llegado de la Pe-
nínsula, bien sea de portero, criado de manos, ayu-
dante de cocina, sereno, guarda-campos ú otra cosa 
análoga, pues lo que desea es trabajar: tiene quien a-
bone por su conducta. De más pormenores San José 
n. 128 informarán. 15614 4-17 
UN LICENCIADO DE GUARDIA C I V I L so-licita colocación de portero, sereno, cobrador ó 
aalquiera otro, bi 
Entiende algo de ( 





capital o en el campo, 
¡yo destino ha desem-
iüíares. Fonda de los 
ia á Muralla darán ra-
4-17 
i O . 
Se solicitan dos ayudantes para sábados y domingos: 
calle de Riela número 113 informarán. 
15624 4-17 
SÉ SOLÍCITA 
una buena cocinera peninsular. 
15018 
Industria n. 122. 
4-17 
SE SOLICITA 
una cocinera de color, con buenas referencias: si no 
sabe de cocina mny bien que no se presente. Reina 
número 88. 15617 4-17 
DESEA COLOCARSE 
una parda para criada de mano: entiende de costura y 
tiene quien responda por su conducta. Cuba n. 160. 
15616 4-17 
ÜN CRIADO DE MANO, GALLEGO, DESEA encontrar colocación para el servicio de mano: ha 
servido en las casas principales de la Habana. En la 
misma hay una señora peninsular que desea encontrar 
colocación en casa de moralidad para criada de mano: 
tiene personas muy respetables que respondan por su 
conducta. Darán razón Picota n. 18, entre Acosta y 
Luz. 15595 4-17 
C r i a n d e r a . 
Una señora de mes y medio de parida sana y robus-
tay abundante leche se coloca para criar á media le-
che. Oficios 78, entresuelos. 15606 8-17 
D ESEA COLOCARSE UN MUCHACHO D E color excelente criado de mano, activo é inteli-gente y acostumbrado ácste servicio: su'padre respon-
de por él: calle de Bernaza n. 25 dan razón. 
15607 4-17 
SE SOLICITAN UNA CRIADA Y UN CRIADO de manos, de mediana edad, blancos 6 de color, que 
sepan el oficio y tengan quien responda de su morali-
dad y conducta. Compostela n. 20. 
15609 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada de mano activa é inteligente, que ha servi-
do en las principales casas de esta población. Refugio 
n. 35: en la misma hay una buena cocinera aseada y 
muy formal para una familia decente. 
15613 4-17 
de color, tiene quien responda por su conducta. 
Informarán á todas horas Corrales 185. 
15611 4-17 
s E SOLICITA UNA MORENA PARA E L MA-nejo de una niña. Inquisidor 23. 
15628 4-17 
A IOS SRES. H A C E I A D O S . 
Un maquinista y maestro de azúcar de 
muclia experiencia en aparatos de triple 
efecto y otros, desea colocación, tiene bue-
nas referencias. Dirigirse á C. G. Alien.— 
Obispo 123. 15580 4—17 
MANEJADORA 
Se solicita una para un niño de seis meses, ha de ser 
parda, joven, limpia y presentar buenas recomenda-
ciones. Obrapía 19, altos, de 2 á 4. 
15579 3-17 
SE SOLICITA 
una muchacha para la limpieza de la casa: darán ra-
zón Cuba l l ! , cn los bajos. 15583 4-17 
DESEA COLOCARLE .UNA BUENA COCI-nera, blanca, peninsular, aseada y de buena con-
ducta, teniendo personas que respondan por ella: calle 
de Apodaca n. 17 dan razón; .seJulYierte que no duer-
me en la colocación, I S i w 4-17 
de las ú l t i m a s novedades en prender ía de oro, plata y br i l lantes . 
S e acaba de recibir en la acreditada j o y e r í a 
A O T A 
Este establecimiento, regulador de las Modas en el ramo de Joyería, recibe sus mercancías directamente de las más afamadas fá-
bricas de PABIS, SUIZA, A L E M A N I A y NEW-YORK; teniendo nuestros comisionistas especial cuidado en remitirnos todo lo más 
elegante y de buen gusto. 
NOTA.—Los precios que fijamos á todas las mercancías son muy baratos, teniendo en cuenta su buena clase. 
15651 
SAN K M Y M M R I O l . M. 
5-18 
T E R f A 
es el verdadero centro de todas las novedades que se ban inventado basta el dia y boy 
cuenta con un inmenso surtido de calzado para señoras, caballeros y niños. 
Con ei último correo llegó Canoura, que ba permanecido seis meses en Europa vis i -
tando las principales fábricas de calzado recopilando todos los adelantos inventados bas-
ta el dia, para que su fábrica que tiene establecida en Ciudadela sea el verdadero centro 
de baratura y elegancia. 
La peletería L A MODA recomienda al público que ántes de comprar cu otra casa lo 
baga una visita para que puedan apreciar los precios tan baratos que tiene establecidos. 
La peletería L A MODA tiene un gran surtido de colchonetas que acaba de recibir 
directamente y se venden á precios barat í simos. 
•Z^OT-á.—Todo el calzado de nuestra fábrica lleva estampado en la suela el misa o 
cuño de este anuncio. 
OTBA.—E\ único depósito del papel de pulpa de tabaco lo tiene de venta la pelete-
ría Lá. MODA, Galiano esquina á San Rafael. 
•15645 2-17a 2-18(1 
EKT "-LA P L A T A , " S A L U D 1 2 
B s donde pueden a d q u i r i r l a la9 personas que los necesi ten en 
prendas baratas. Seguimos nuestra costumbre de vender a l costo,, 
esto es. uti l izando solamente los d e s c u e ^ í 0 » - T e n e m o s nuevas for-
m a s de prendedores de plata, l i n d í s i m o s , á ^ 3 btes., pulsos de oro, 
de candado, á $ 9 oro y dormilonas t a m b i é n de l i s a s y ochava-
das, á 4 y $ 8 billetes. L a s de plata son de regalo. 
Salud numero 12, casi frente á la Física. 
15Cvi8 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-ca rse de criada de mano en una casa que sea de-
cente: es trabajadora y tiene personas que respondan 
de su conducta. Prado n. 51: en la misma también se 
da razón de un criado de mano peninsular: tiene bue-
nas referencias. 15597 4-17 
S~ E COLOCA UNA PENINSULAR DE CRIADA de mano, manejadora 6 cocinera á la española para 
una corta familia: es trabajadora y reúne buenas cua-
lidades: el que me venga á buscar traiga el precio sa-
bido; prefiere que sea persona honrada y decente: casa 
particular, calle de Moreno 35, Cerro. 
15591 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-ra de mediana edad. Aguila núm. 116 impondrán, 
altos 15584 4-17 
L A PROTECTORA 
Necesito un tenedor de libros por partida doble, que 
tenga buenas referencias de donde baya trabajado, pa-
ra un ingenio de 1? Amargura 54. 
15582 4-17 
4-18 
- - .v i l /"-* j : . •'- T i t ¿ ; u¿>» 
COCINERA 
Se necesita una blanca, que sepa su obligación. Lam-
parilla 17. 15583 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA L A V A N -dera y planchadora, tanto de ropa de señoras co-
mo de caballeros en una casa particular: tiene buenas 
referencias de su comportamiento. Estrella 152. 
15551 4-16 
UNA SEÑORA EXTRANJERA, PROFESORA de idiomas, desea dar clases de inglés y francés 
por cuarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
15545 6-16 
LA PROTECTORA.—NECESITO 4 NIÑERAS y criadas blancas y de color, 4 cocineras, y tengo 
una gran profesora de instrucion primaria para aquí ó 
el campo; criados de todas clases, tengo y pidan. 
Amargura 54. 15536 4-16 
UNA JOVEN PENINSULAR, D E DOS M E -ses do parida, desea colocarse & leche entera ó 
criar un niño en su casa. Escobar 14 impondrán. 
15528 4-16 
N JARDINERO D E BUENAS REFEREN-
cias desea colocarse, comprometiéndose al cum-
plimiento de sus deberes que le exige su misión. Amis-
tad 95, B, zapatería impondrán. < 
15547 4-16 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA BLANCA peninsular, pam la limpieza de dos habitaciones y 
cuidado de un niño; lambú-n una buena cocinera blan-
ca, ámbas de moralidad. Ga!iano63. 
15534 4-16 
SE SOLICITA 
un jóven de 14 á 16 años para criado de mano: impon-
drán Habana 126, B, entre Teniente-Rey y Muralla. 
15532 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR 
desea colocarse para lavandera en casa particular. Te-
niente Rey 21, tren de lavado, informarán. 
15571 4-16 
U N A JOVEN BLANCA 
robusta y sana, desea colocarse de criandera á leche 
entera, de dosmesesy medio de parida, tiene personas 
de categoría que respondan de sus antecedentes. Paula 
n. 54 informarán. 15570 4-16 
U n c r i a d o y u n a c r i a d a 
se solicitan, ésta que entienda de costura y ámbos con 
buenas referencias. Tejadillo 48, altos. 
15567 4-16 
UNA JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de criada de mano: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan de su mo-
ralidad: calle de los Desamparados n . 70 dan razón. 
15563 4-18 
SE SOLICITA 
un muchacho para criado de mano, que tenga quien 
responda por su conducta: calle del Aguila 96 dan ra-
zón. 15562 4-16 
UNA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCAR-se para cuidar uno 6 dos niños ó una niñita sola ó 
para acompañar á una señora enferma y cuidarla ó se-
ñorita, tiene buenas referencias. Inquisidor n? 21. 
15561 4-16 
SE SOLICITA 
una cocinera para una corta familia: ha de saber su 
obligación, si no es así que no se presente; informarán 
Ancha del Norte número 10. 
15560 4r-16 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Inquisidor número 15. 
15525 4-16 
SE SOLICITA 
un moreno de buena edad para criado de mano. Jesús 
María n. 55. 15538 4-16 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA DE CO-lorpara un niño de dos meses: sueldo billetes 
al mes y ropa limpia: se exigen buxsiias referencias. 
Virtudes 111. 15519 ' 8-16 
SE SOLICITA 
una criadita de 12 á 15 años, que sea de color. Damas 
número 41. 15537 4-1$ 
Ha recibido directamente im completo surtido de V inos para mesa y postres. 
Recomendamos sn excelencia. 
El legítimo T u r r ó n de J i j o n a , de A l i c a n t e y el rico M a z a p á n do 
A l m e n d r a s . 
F r u t a s c a n d i z a d a s , bonitas cajitas, $2 billetes. 
F r u t a s e n a l m í b a r , melocotones, peras, etc., á, un peso billetes pomo. 
V i n o de G a r n a c h a , legítimo, á $1-50 oro el galón y 50 cts. oro la botella, 
D u l c e de m e m b r i l l o en preciosas cajitas de á libra, á 50 cts. billetes una. 
J a l e a s de m e m b r i l l o , de fresas y frutas, á 70 cts. billetes pomo. 
Variado surtido de galleticas en cajitas, é infinidad de artículos de capriebo, pro* 
pios para esos dias. 
P a r a e v i t a r l a s d e m o r a s y m o l e s t i a s c o n s i g u i e n t e s p o r l a m u * 
c h a c o n c u r r e n c i a p a r a Noche B u e n a , se f o r m a r á n 
cada uno, que contendrán la c e n a c o m p l e t a para una familia. 
Pídase el p o r m e n o r de dichos lo tes y el C a t á l o g o de precios que regirán 
durante el mes de diciembre. 
T e n e m o s u n e spec ia l j a b ó n i n g l é s de suave o lor que r e c o m e n -
damos á l a s f a m i l i a s , cuyo p r e c i o es de 5 0 cts . b i l l e t e s l a barrai 
de i n e d i a v a r a . 
L A 2 a V I N A 
N E P T U N O E S Q U I N A A C A M P A N A R I O . T E L E F O N O 1,353. 
Se c o m p r a n bote l las y g a r r a f o n e s v a c í o s . 
Cnl679 4-17a 6-16d 
DE 
F . J I M E N E Z . 
Mercaderes núm. 17, entre Obrapía y Lamparilla. 
Gran surtido de joyería de oro y brillantes, úl t imas novedades, con elegantes formaSj, 
todo propio para regalos. 
Relojes de todas clases y precios. 
G-ran variedad en pulsos y dormilonas perla plata. Los precios en todos los art ículos 
sumamente reducidos. 
Las mercancías las recibe esta casa por todos los vapores de Europa. 
15026 
E R C A D E M E S 1 7 , 
16^D 
rü<£2 71 "5 o- ' a &<I> 
B M ra n P P txOM S 
p «i p I» ce ^ 
r p o o 
O 
P o ei.(» S 
HOTEL SARATOGA. 
Se necesita un camarero que haya servido cn Ho-
teles, pero que sepa trabajar. 
Jñ530 4-16 
SE SOLICITA 
una criada que tenga de doce á trece años para mano-
jar un niño: se le dan $10 mensuales. Suarez ntím. 13, 
Habana. 15531 4-16 
SE SOLICITA 
una señora de edad ó una niña de 11 á 12 años, blanca 
6 de color, para cuidar un niño. Cerro 741, entre Tu-
lipán y Arzobispo1! 15526 4-16 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA PARA UN niño de un añet y una criada de mano, ámbas de co-
lor. Jesús María 20, entro Cuba y San Ignacio. 
15539 4-16 
NA MORENA LAVANDERA DESEA E N -
contrar ropa para lavar en su casa, lo mismo por 
meses , semanas o por piezas, según la cantidad de ro-
pa: tiene persona que responda por ella: una hija de 
la misma desea colocarse para manejar un niño, es 
muy cariñosa, tiene doce años: Sitios 15, entre Ange-
les y Rayo. 15577 4-16 
UNA JOVEN D E COLOR DESEA COLO-carse á leche entera, do mes y medio do parida, 
tiene personas que respondan de su conducta: infor-
marán Sitios 10. 15552 4-16 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUE sepa su obligación y algo de costura. En la misma 
se alquila un hermoso cuarto bajo. Prado n. 13 esqui-
na á Génios. 1R555 4-16 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR para los quehaceres de la casa de una corta fami-
lia. Neptuno 152 dan razón. 15574 4-16 
GOLETA "SEIS MANUELAS" SOLICITA UN piloto práctico de este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios para su despacho. 
15527 4-15 
UN LICENCIADO D E L A GUARDIA C I V I L solicita colocación, bien sea de criado de mano, 
portero ó dependiente de café: informarán de su con-
ducta Olicios 15. 15517 4-15 
SOLICITA COLOCACION UN ASIATICO CO-cinero para establecimiento 6 casa particular. I n -
forman Callejón del Suspiro n. 14. 
15489 4-15 
UN NEGRITO 
de 12 á 14 años para criado do mano se solicita, im-
pondrán Salud n. 23 y Jesús del Monte n. 500. 
15513 , , • 4-15 
SE SOLICITA 
una criada de mano de 13 á 14 años, que tenga quien 
responda de su conducta: San Miguel núm' 60. 
15515 4-15 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia: Gervasio 52. 
15514 4-5 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Español, que saldrá breve-
meHtc de este puerto para Europa, previa las escalas 
que convenga, se solicitan 1? y 29 maquinistas con sus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobresueldo, y demás> con-
diciones informarán Oficios 20.—J. M. Avendafio y C í 
15484 4-15 
SE SOLICITAN 
una costurera al dia y una muchacha de 12 á 15 afios 
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PARA 
M O C H E S B X J B ^ A . 
P L A T A B E L G A . 
12 cucharas..,.1 P O R 
$ 1 2 PESOS 
S e g a r a n t i z a 
m e t a l b lanco. 
12 tenedores... 
12 cucharitas.. \" BILLETÍS. 
12 cuchillos.... 
1 cucharon.... 






IMITACION A CRISTOFI iE . 
12 cucharas.... | P O R 
12 tenedores... [$28 PESOS 
12 Cuchillos.... | B I L L E T E S . 
C R I S T O F L E L E G I T I M O . 
12 cucharas....! 





P O R 
PESOS 
O R O . 
H a y u n g r a n s u r t i d o e n o t r a s 
c la se s de c u b i e r t o s , s i e m p r e 
baratos ; c u b i e r t o s p a r a n i ñ o s , 
vas i tos de m e t a l b l a n c o , v i n a -
greras , s a l v i l l a s , c e n t r o s , &, &. 
e 
A LOS MAQUINISTAS NAVALES 
E S P A Ñ O L E S. 
Para el vapor español "Alurciano," que saldrá do 
este puerto hrevementepara Europa, previa las esca-
las que convenga, se solicitan 19 y 2? maquinistas con 
sus correspondientes títulos que acrediten su aptitud 
para desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás 
condiciones informarán Oficios n. 20—J. M. Avenda-
ño y C? 15485 4-15 
ít 2,500 ORO SE DESEAN IMPONER EN 11IPO-
vteca de finca urbana. Escobar 174 informan. 
15492 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA RECIEN llegada de la Península de criada de mano: infor-
marán fonda de la Machina. 15496 4-15 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
1T siete afios: de ocupar ua ;ug£7 precU 
agutí ante el públiccl habiendo principiado se 
grepíiraciósk y venta en rSay. E l coaiumo 
l e cite popularísimo jnedicasaento anncfi h t 
sido tan gi*.ndc como e-. I i . actualidad, j esto 
mz t i misau» habla .f,Ussüitaí« ds oa mararil-
'ÍC;& eñeacir* 
No vacilamos ea decií que en aingúr. «oíe 
t*jo ha dejado de removei- las lombrices d» 
afnbos aiñea ó adultos ^ue se bailaban atacf-
.̂o» por estos enemigos ce 1* vida humana. 
Constantcmeate recibimos recomcndacionsc 
, facultativos en cuanto ¿ ta marftvilloss 
¡ «ficacia. Su graa «xiío ha producido numero-
«¡as falsificaciones y al comprarse deber tenerse 







¡tt-JÍ i i - K 
ÁCID PHOSPHÁTR 
(FOSFATO ÍGÍD0 DE HORSF^} 
(PREPARACIÓN TÁQXJipfJ'-* 
Es una preparación <lc Fosfatos*Cali Masnosia 
Potasa y Hierro con Acido F o s t r ó en tal forma 
que se asimilan prontamente a/í/stema. 
Según lafórmula del Profesa-E- No Horsforá .ds 
Cambridga-**^ 
El Bemedio «¡¿E efleas Dispepsia, Bebilidaí 
Kental, Física y /(¡rr/csa. Pérdida Oe ID 
Energfy Híalidad, ete. 
Rccomiéndanií7'a,írersHtaonte los faeultativea 
de todas las eso**8.' 
Susefectos.^í<,mZiiin con ios estimulaatsa «jus 
sea necesariíí*'ína.r-
Es el mcía-íolll<-o conocido, puea fortalecí ol 
w r e b r o / ^ f n x ) . 
Es uzn/K-oiua agra-Jabie -JOD sólo agua y un poco^ijmcar. » * * un 
C 0 f O R T \ t D i FUE2A., YieOR 1 
U U i es ün Excelenle Refrigeraníg. 
. , PRECIOS RAZONABLES 
¿teimiese srá t is por el correo un ío ' ieto enn toó™» 
tos pormenores. Preparado sor la 
Rnmford Chemical Woits, 
ProYideuce, R. j ¿ ¿ u. A . 
«A^ÍS^ cn la Habana por D O N .Toar? 
tefen drogas^t0d03103 drotfUÍBte8 y comerciar^ 
_ Cuícv a á i » c a n l a s I m U a c i o n e & * J 
B A R B E R I A D E L MONO 
Se solicita un oficial. Dragones n ímero L 
ir. 478 4r-ló 
BE SOLICITA 
un criado de mano. 
15521 




E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E I N T E L I -
Igcntc en el ramo de víveres, que ten^a personas 
.lu.e aiirauticen su buena conducta, honradez é inteli-
gencia, siu cuya eircustancia es inútil su presentación. 
Galiano 106 impoutlrán. 15502 4-15 
X T N A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -
\ J dora y rizadora, desea encontrar ropa para lavar 
en su casa, de señora, niños y caballeros y sin nada de 
cloruro, teniendo quien responda por su buena con-
ducta. Habana 201. 15498 4-15 
SE~SOLICITAN 
costureras modistas. Amargura número 80. 
15503 ^- l s 
H A B A N A 110 
Se solicita una señora de edad para el cuidado de 
niños, que sepa coser y el manejo de una casa de fa-
milia, con buenas costumbres y moralidad. 
i 5500 4-15 
T j Ñ P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE D E 
v j criado de mano en una casa decente, de portero 6 
para el cuidado y limpieza de algún escritorio, es hon-
rado y trabajador y tiene personas que respondan: da-
rán razón Peñapobre 13 esquina á Habana. 
15499 4-15 
COMPOSTELA 42, A L T O S . 
Una criada de mano de color, que sepa bien su obli-
gación y tenga quien la recomiende; y una muchacha 
de 10 á 12 años para servir á la mano. 
15501 '1-15 
TTVESEA COLOCARSE UNA M O R E N I T A P A -
JL/r;; manejadora do niño» en casa decente: es cari-
ñosa cotí ellos y tiene quien la garantice: calle de 
Aguiar número 02 darán razón. 
15480 -1-15 
Ó E S O L I C I T A U N CRIADO D E MANO D E 
l^cobir , de 14 á 20 años, y una criada de mano, tam-
bi«nj'5veu, que sepa coser á maquina y á mano. I n -
formarán Ancha del Norte 2t0, altos. 
15494 4-15 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , D E 17 AÑOS D E Miad, desea colocarse en bodega ó cantina en esta 
ciudad 6 t u el campo, cuenta con cinco años de prác-
tica y presenta las garantías «juc se le exijan: infonna-
ván Amistad 150 fonda. 15175 4-15 
« ^ i T S O L I C I T A N T Í O S - C R I A D A S D E COLOIÍ 
>Ode 14 á 15 años para manejar dos niñas y hacer los 
demá? quehnccres do la ca^a que sean cariñosas y de 
buen carácter y tjuo tengan personas que respondan 
de su comportamiento, de lo contrario os inútil que se 
presenten; l lábana esquina á Sol, altos de la pelete-
ría. 15437 8-14 
X R N E L T A L L E R D E Z A P A T E R I A , M U R A L L A 
ü i e s q u m a á Aguacate, peletería Los Jimaguas, se 
solicitan operarios zapateros de vaqueta, asi como tam-
bién apreedice» pretiriendo que entiendan algo en el 
eñeio pero los toman también aunque no sepan nada; 
el precio de la tarca serán cinco pesos. 
15105 15-14D 
BLANCO 39 
Se solicita uu criado de mano que tenga buenas re-
ferencias^ 15382 fi-12 
U N A F I N C A 
»e solicita arrendar ó tomar á partido, una finca que es-
té entre las provincias de la Habana y Matanzas, cerca 
de paradero de ferrocarril ó carretera, que tenga buen 
terreno, palma»* y aguada fértil, dando garantías y re-
ferénúía^ A satisfacción. Informarán Corral Falso 52, 
Guanaliucoa. 15174 11 7 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
Se da en partidas de $5,00 para arriba, en oro ó en 
billetes, cu distintas cantidades á interés sumamente 
módico: de más pormenores, Dragones n. 29, fábrica 
de cigarros '"La Idea." 15287 9-10 
I N S T I T U T B I Z . 
Una señora profesora desea encontrar una familia 
para la educación de niños: enseña el inglés y el frail-
óos. Dirigirse al Colecpo del Sagrado Corazón de Je-
sús. 15236 11-9 
C O I 6Q 
S E COMPRAN L I B E O S 
de todas clases y bibliotecas por costosas quesean pa-
gando bien las obras buenas, librería La Universidad, 
O-Rcilly 61 entre Aguacate y Villegas. 15672 4-18 
SE COMPBA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
v se pagan mejor que nadie, Reina 2, frente á la Au-
diencia. 15620 4-17 
TEERO. 
be desea comprar una linca de 5 á 12 caballcriaB, 
cérea de la Habana, que tenga buenos terrenos y agua 
abundante. Se paga una parte al contado y el resto en 
pl»zos. Dirigirse por escrito á Juan Pérez, apartado 
n. 882 Habana. 15137 12-7 
O J O . P A R A LA PENINSULA. 
Se compra toda clase do prendas antiguas de oro j 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios, 
S a n M i g u e l esquina á Manrique n. 22. 
Se pasa á domicilio,—FRANCISCO PONCE. 
14932 27-1D 
O J O . 
En Compostcla 42 se compran todos los muebles que 
eo presenten, pagándolos por todo su valor, Compos-
(«1» 42, ante esquina á Obispo. 
15060 26-4D 
G « M t MglfiSffiti 
Teniente-Rey 15. 
Antigua casa de familia enteramente reformada. 
Servicio de comedor cu mesas separadas y á las horas 
que convengan á los señores hnóspedes: trato esmera-
do y precios médicos, especialmente para familias 6 
amigos ocupando el mismo cuarto.—Propietario, PE-
DRO ROIG: 15519 8-15 
ÁLOÜILEM 
Se alquila la casa Suarez 133, con 4 cuartos grandes sala, saleta, buen patio, pozo de agua, con todas la 
comodidades para una familia por larga que sea, en c 
precio de $25$ oro en la sombrerería el Pueblo, Mont„ 
125, esquina á Angeles informarán: la llave al frente 
de la misma. 15577 4-18 
L>ara un matrimonio se alquila en Aguila 72, entre 
JL San Miguel y Neptuno, una espaciosa habitación 
da balcón a la calle, con toda asistencia y completa 
mente en familia. 15658 * 4-18 
Habitaciones amuebladas 
Se alquilan dos cuartos altos uno con balcón á la ea 
lie, dos ídem bajos, hay limpieza, portero, etc. Bcr-
naza 60 entre Teniente Rcv v Muralla, 
15847 4-18 
GÜANABACOA.—Se alquila la casa Vista Her mosa 17, próxima al Colegio de los R. R, P. P 
Escolapios, tiene buena sala, saleta, siete cuartos, co-
chera, jardín y traspatio con muchos árboles frutales 
La llave está en la casa de préstamos, y tratarán en lu 
Habana calle del Baratillo número 9, Expreso ó Con-
salado 32. 15613 4_18 
O e aiiiuila á señoras de moralidad ó matrimonio sin 
k j u i ñ o s u n b u e n salón alto, ventilado, con todas las 
comodidades necesarias y un cuarto biyo, junto 6 se-
parado, San Nicolás 42, informarán, 
15662 4-18 
Se alquila la casa de la calle de las Animas n. 176, de azotea, zaguán, sala de mármol, 'comedor y siete 
caarlos, con pluma de agua y caballeriza: la llave está 
pn San Lázsro 243 esquina á Belascoain. altos, 
15631 '4-I8 
Prado 16: se alquilan los cómodos bajos de 
esta casa, con portal, sala, tres cuartos, agua 
abundante, etc., en 34 pesos oro; la llave en la fonda 
«ie la esquina: impondrán Obispo 37, depósito de ta-
bacos La Carolina, 15602 4-17 
CrANGrA. 
Se alquilan cuatro hermosos cuartos, juntos ó sepa-
rados: dos en $25 y dos en $30; en la casa hay airua y 
azotea, Obrapta n, 89. 15630 4-17 
S A N IGNACIO 98 
Se alquila con asistencia ó sin ella1 un espacioso 
Ralon alto, propio para estudiantes, empleados sin fa 
miíia ó matrimonio sin hiios. 
15588 4_17 
EN $20 ORO 
se alquila la casa Estrella 175 ccín sala, comedor, cua-
tro cuartos y cocina corridos, sumidero, fondo de 60 
varas, traspatio de gran extensión y demás comodida-
des: la llave en la bodega esquina á Gervasio, Impon-
drán Campanario 63. 15491 5 15 
C í e alquila un bci-moso cuarto bajo. En la misma se 
fosolicita una criada de mano, que sepa SU obligación 
v algo de costura. Prado n. 13 esquina á Genios. 
15556 4-16 
SE ALQUILA 
en $60 oro, cuando ménos ha ganado 6 onzas, la her-
mosa casa San Isidro n, 63, esquina á Compostela; tie-
ne sala, gabinete, 4 exiartos, cocina, despensa, cuartos 
para criados y un entresuelo en la planta alta, con bal-
cón corrido á'dichas dos calles, y abajo un gran za-
guán, conexión telefónica, cuartos para portero y co-
chero, caballeriza, carbonera, excusados y agua de 
Vento arriba y abajo; toda de azotea. La llave está en 
la bodega de enfrente é informan Cuba 143. 
15483 4-15 
A G U I A R 67. 
Se alquila un local propio para caballeriza, para un 
par de caballos y un departamento para una corta fa-
milia, hay agua en abundancia, 15509 4-15 
En casa de familia decente una hermosa habitación alta, á sefloras 6 matrimonio sin niños, exigiéndose 
referencias. Picota n, 15, 15516 6-15 
CUBA 8 6 
Se alquilan habitaciones altas, 
15477 8-15 
EN EL PARQUE CENTRAL 
ó casi en él, un esplendido piso alto, inmejorable para 
corta familia. Virtudes 2, esquina á Zulueta, 
15479 8-15 
E n l a c a s a A m a r g u r a 31, 
esquina á Habana, se alquilan los frescos, hermosos é 
independientes altos acabados de reedificar; compues-
tos de gran sala, 2 vestíbulos, cinco grandes cuartos, 
todos con balcón, corrido i la calle, suelos de mármol, 
cocina espaciosa, lavadero, dos grandes cuartos en la 
azotea, escalera de servicio, molino y todas Cuantas 
comodidades puedan desearse: su precio es ciento dos 
pesos <>io mensuales: informarán en la misma, 
15-123 6-14 
Se alquilan dos casas acabadas de pintar. Calle de las Animas número 53, con tres cuartos, sala, co-
medor y patio, y la otra, número 55 de la misma calle, 
con dos cuartos, sala y comedor: son de azotea y tie-
nen agua. Informarán calle Ancha del Norte, esquina 
á Campanario, almacén, 
15325 8-n 
J l AlOIÜLA fl SE VENDE 
la casa calle del Vínculo u, 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba-
lleriza, ¡ibundante agua, un gran patio con árboles 
frutales y acabada de renovar toda ella, impondrán de 
su precio y ajuste en la Habana calle de O'Reilly 15, 
vidriera La América, 
11593 27-24N 
MAIÍTANAO 
So alquila la hermosa casa calle de San .José u, 4 
esquiuaá Santa Lucía, inmediata á la iglesia y al pa-
radero y con comodidades para una familia: al lado en 
el n. 6 eslá la llave, é impondrán Jesús María 91. 
15251 11-9 
Atención,— Una casa en Concordia número 80, es-quina á Escobar, fabricada para una botica se al-
quila de preferencia para PÜO, almacén de víveres ó 
bodega como ántes tenía. En Suárez 7 tratarán. 
15351 15-12 D 
. SE ALQUILA 
la casa Ancha del Norte 114, propia para una larga 
familia. Consulado 73 informarán, 
15342 U - l l 
SE ALQUILAN 
los espaciosos y magnílicos altos Animas w, en muy 
módico alquiler. 15322 9-11 
SE ALQUILA 
la casa de Tacón n. 4, de alto y bajo. Luz 13 impon-
dráu. 15314 9-11 
PEMDAS. 
EL MARTES 14 SE H A V O L A D O D E L A CA-sa Sol n. 86 un loro que sólo habla inglés: se grati-
ficará bien al que lo presente, sin averiguación de nin-
guna clase. 15653 4-18 
AVISO 
Se han extraviado cuatro abonarés de suministro de 
víveres esteudidos á favor de Francisco Infante Pal-
marejo. Aguada de Pasajeros, Escuadrón Cortés de 
Tiradores 59, $140, $216-27A, $213, 
Uno Colon Tiradores, $18-85, dichos documentos 
están respaldados á favor de Ensebio Astiasarán el 5 
de setiembre de 1886, á quien hoy pertenecen, y se su-
plica si alguno los tiene en su poder los entregue Ofi-
cios 56, Habana. Se advierte que están tomadas las 
medidas necesarias parji que nadie los pueda hacer 
efectivos más que el referido Astiasarán,—Habana v 
diciembre 16 de 1886, 15586 *-I7 
VISO, E L VIGESIMO D E B I L L E T E N U -
mero 5,108, f? 11, del sorteo extraordinario, se ha 
extraviado en Marianao: será detenido el individuo 
que se presente á cobrarlo: puede devolverlo en Ma-
rianao. calle Vieja 41. 15529 1-16 
N L O S A L R E D E D O R E S D E L PARQUE O 
del Hotel Telégrafo se ha extraviado en la noche 
del lunes 6 del presente mes, una cartera piel de 
cocodrilo color chocolate, conteniendo tarjetas y pa-
peles útiles sólo á su dueño. Se gratificará generosa-
mente al que la entregue en las oficinas del expresado 
hotel. 15355 8-12 
mm 
de Fincas y Establedmieníos. 
NEGOCIO. 
Se vendo un cafetiu en uno de los mejores barrios de 
esta población, propio para un principiante por ser de 
poco dinero y muy reducidos gastos; su dueño lo vende 
por no entender el giro. Informarán San Nicolás es-
quina á Monte, ferretería. 15654 6-18 
SE V E N D E E N NOVECIENTOS PESOS ORO la acción en pacto de retro de un mil trescientos pesos 
oro de una casa cnEscobar 206 A, de moderna fabrica-
ción y de azotea. Impondrán Amistad 73, 
15610 5-17 
SE A L Q U I L A 
una hermosa sala, piso de mármol, con dos ventanas 
é la calle: entrada independiente. Tejadillo número 19. 
JDO25 4-17 
. SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa n, 139, calle de Neptuno; sirven 
tamban para depósito: tienen zaguán, tres cuartos 
agua, etc. 15608 4.17 
A tención.—Se alquilan dos hermosas y bonitas ha-
XXbitacionea con balcón á la calle, suelo de mármol, 
para familias decentes ó escritorios: servicio y portero 
á todas horas. Amargura 54, J ^ ^ " 
15594 4_17 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa, Paseo de Tacón 223: en los altos 
i a Uave. Neptuno y Espada, panadería informarán. 
_ loo87 .|_17 
A "^SC—Se alquila el tercer piso dé l a sólida y 
- p i n t o r e s c a casa Príncipe Alfonson, 83, propio para 
^uga^^0ni0reC1^ T ^ í 0 ' 6 8ea Para °na corta la-
bore,' nonedre ver? itodás. hora3 7 8C dan más porme-
«n dueño ICSVGct0.¿V™™> etc, etc., en la misma vive 
- Y ^ r j — — 30668 8-16 
} V n n W 6 ^ 1 ^ mujr b;irata Por añola ca*ade 
P « a doe fe£n{ T * ' Ce/C? dflos ba508' Calzada 
^ d o b l e 7 e r v S „ i l 6 Ca8a d,e hné8Pede8, con 15 cuar-
tos, et<j. i V i b l ^ ¿e C0I?P1?ta- fi:ran algibe. dos pa-
* » a a r í n Cuba Bft e i í Ja bodega de la esquina; i n -
. , .aoa w entre Empedrado v O'Reilly. 
15564 
5-16 
¿e a lqw^ e^fSjtf i g T U e l 194 . 
llave de a g ^ d ™°aa casa; tiene cinco cuarloí. 
é a p o n d r á n Ln^8dC0Of io<üdade3 . La llave en el 133 
(e alquilan 
. JenSl" 
j u r a 80 
4-16 
15̂39 ainüeblados. Amar-
UNA FINCA CALZADA DE GUANAJAY 
se vende en $5,650 oro. de 3J caballerías y 7 solares, 
cercas de piedra, espaciosa casa do vivienda, .'> pozo», 
se rebaja del precio 2,100 oro á censo al5 por 100 a-
nual. Pormenores Obispo 30, de 11 á 4, 
156C5 1-17 
B o t i c a . 
En uu punto cercano á esta capital se vende una 
muy acreditada por tener que ausentarse su dueño de 
la Isla, Monte 2, peletería Las Ninfas, informarán. 
15623 4-17 
BU E N NEGOCIO. SE TRATA UNA GRAN linca de 15 caballerías do buen terreno á una legua 
de esta capital, pasando el rio Almendares por toda 
ella, por casas bien situadas en ésta, en el Pasaje n. 6 
informarán de 9 á 11, y de 2 á 4, ó en la calzada del 
Monte 503 hasta las 9 y de 5 en adelante. 
15550 4-16 
SE V E N D E L A CASA GLORIA 127, CONSTA de sala, comedor y seis cuartos v tiene plumado 
agua de Vento: para informes en la misma, 
15524 8-16 
EN EL ('ERRO 
Se vende la casa Palgucras h. 6 en $1,000 uro: im-
ponen O'Reilly 78, zapatería, 
15471 4-15 
A V I S O . 
Se vende la casa n, 75 de la calle de Empedrado. 
Campanario 43 darán razón, 
15239 11-9 
Se vendeuTas casa» situadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores números 3, 24, 26, 28, 30, 32, 34 y 
Santo Suarez n. 7: las del Cerro, calle de Lombillo n^' 
18, 18 a, 18 b y 20, Vista Hermosa 6, 8 y 11 y Maria-
nao sin número, ya bien juntas ó separadas, 
T n f o r r a a r í t n R i e l a 79 
14683 27 2(iN 
O O R N O PODERLAS ASISTIR SU DUEÍfO, 
X se venden muy baratas las siguientes casas situadas 
en la Villa de Guanabacoa. 
Dos casas calle Vista hermosa n. 10 y 10i de tabla y 
tqjas. 
Dos id. Santanan. 9 y 15 de tablay tejas. 
Dos id. n, 36 y 38, calle de las Delicias, de mampos-
tería tabla y tejas. Darán razón de sus precios y demás 
pormenores, calle de la Cuna n, 2, almacén de víveres 
14946 l()-2 
D E M Í A L E S . 
CABALLOS Y M U L A S 
delpais y extranjeras, propias 'para faenas del campo 
y carretón, se venden baratas en pequeñas y grandes 
partidas, Galiano 105 impondrán. 
15640 4-18 
DE IDEELES, 
SE V E N D E N 5 DOCENAS D E TABURETES de cedro n. 1? (suizos), se dan en proporción por-
que el carpintero quiere comer lechen: en la misma se 
alquila una sala, gabinete y entresuelo, juntos ó sepa-
rados. Oficios 74. 15655 4-18 
SE V E N D E UNA PRECIOSA J A U L A D E A R -quitectura de Palacio con jardines, fuentes, alum-
brado, rio navegable con sus buques, tiene además 
balcones corridos y se cuentan más de cincuenta puer-
tas y vehtauas. És propia para Ruiseñores y Cana-
rios, Se da en el ínfimo precio de $75 billetes, Com-
postela n, 102, 15640 4 -18 
M U E B L E S BARATOS 
hasta el dia último de mes: hay juegos de sala á lo Luis 
X V . carpetas, bufetes y escritorios de comercio; esca-
parates comunes y de oficina; camas de bronce v chi-
nescas; faroles y liras; un pianino de Pleyel por la mi-
tad; otro de Erara en 4^ onzas; espejos de todas for-
mas; una vidriera metálica y canastilleros y demás 
muebles: en Reina n. 2 frente á la Audiencia, 
15621 4-17 
P IANINO. 
Por no necesitarlo se vende uno, fabricaute Boisse-
lot de Marsella, afinado átono más alto de orquesta y 
con barraje y plancha metálica; es ganga, pues no tie-
ne dos meses de uso y se vende por ménos de la mitad 
de lo que costó. Cristo n, 25, 15627 4-17 
GRAN BARATEZ POR TENER QUE cerrar la casa se malbaratan todos los muebles: escaparates 
desde $14 hasta $90, tocadores, lavabos, aparadores, 
sillería y otros muchos muebles casi de valué, juegos 
duquesa y Luis X V de uso y nuevos. Galiano n, 100, 
15619 4-17 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E COSER D E Singer en $15 billetes, un reloj de escaparate y una 
banqueta para piano, baratísimos. Compostela 189, 
15585 4-17 
T ^ N 110 PESOS BlB Y POR AUSENTARSE LA 
.IjJfamilia, se vende un juego de sala completo, Luis 
XV, casi nuevo; es una ganga: calzada de Jesús del 
Monte número 272, 15626 4-17 
SE DESEA VENDER UNA CAMA D E BRON-ce, de muy poco uso, con bastidor alambre, propia 
para matrimonio: en Zaragoza 12, en el Cerro, de 7 á 
10 de la mañana. 15581 4-17 
UN ESCAPARATE D E CAOBA $45 Y U N T O -cadur $18, un tinajero con piedra de mármol $15, 
una mesa corredera nueva $34, uu aparador de caoba 
$50. niesitasá $3, farol $3, liras $4: en la misma sc-al-
quila la casa calle de Acosta n. 86. 
15612 4-17 
SE V E N D E BARATISIMO, POR AUSENTAR-se su dueño, todo el mobiliario de una casa, monta-
do con lujo, incluso un gran piano de media cola de 
Pleyel, nuevo; un jardín y demás útiles de casa. I n -
dustria n. 144. 15565 4-16 
R1ML0S DE PASCUA. 
Un juego de cuatro magníficos cuadros de un metro 
en caadro con láminas en acero. La creación del mun-
do. ÉDtrada do Jesús en Jerusaleu, Senícncia de Pila-
tos y nacimiento dcN. S, J, 
Otro juego de dos preciosos cuadros grandes y lá-
minas eu acero. Camino del Calvario y vuelta del 
Calvario. Todos nuevos y acabados de recibir de Pa-
ría; precios baratos, 
102, O-REILLY 102. 
15510 8 16 
P I A N © 
c o n r e g u l a d o r de p u l s a c i ó n 
A 18 o n z a s oro. 
Estos hermosos instrumentos tienen todas las cuali-
dades que debe tener todo buen piano, como son: mu-
cha y buena calidad de sonido, pulsación elástica sin 
ser líoja; hermoso mueble enchapado de palisandro, te-
clado de marfil y ébano, cejuela de metal y liro-entcri-
za de acero bronceado. Pueden ponerse al diapasón 
más alto de orquesta. E l regulador de pulsación no se 
parece en nada á los conocidos hasta el presente; es el 
más sencillo, ménos propenso á desarreglos y el que 
llega al más alto grado de resistencia. 
Unico importador para la isla de Cuba. 
•Anselmo L ó p e z 
SUCESOR D E E D E L M A N N Y 
O b r a p í a 2 3 
e n t r e C u b a y S a n I g n a c i o 
Regulador de pulsación puesto cu otro piano de 
cualquier fabricante que sea, $25 oro. 
Pianos de Pleyel Woll y Comp. 
con y sin encordadura dorada á precios módicos, 
IMPORTACION DIRECTA D E L A FABRICA, 
Se componen, atinan yalquilau Pianos, Arnioniums 
órganos de iglesia, 15553 10-16 
B I L I i A B . 
Se vende una mesa de billar claquila con lodos sus 
utensilios y muy en proporción y para convencerse de 
la verdad, á ver el dueño y la mesa. O'Reilly esquina 
á Cuba, café. 15557 4-16 
Muebles de lujo. 
So venden dos magníficos juegos de sala palisandro 
macizo de última novedad, uno do ellos nuevo acabado 
de recibir de Barcelona, y el otro de relance casi nue 
vo, con su espejo también do la misma procedencia.-
Juegos de cuarto y comedor de distintas maderas. Pia-
nos y todo lo necesario para poder amueblar cualquier 
casa á todo lujo ó modestamente si se quiere, para cu 
vo efecto hay un completo y variado surtido de muc 
bles, tanto del país como del extranjero: todos á prc 
cios favorablemente baratos. Concordia 33 esquina 
San Nicolás. 15573 4-16 
SE V E N D E UNA HERMOSA CAJA D E H1E rro y un carro para llevar cigarros á domicilio.— 
Manrique 226 darán razón, 15575 4-36 
T ) O R AUSENTARSE SU DUE5JO A L A PE-
J tn ín su i a , se vende un juego completo do cuarto, dt 
palisandro, con cama imperial. Beruaza 50, 
15486 «-15 
En este bien montado establecimiento, se venden 
muebles de uso de todas clases; camas de hierro có-
modas; juegos do sala, tocadores, carpetas; lo mismo 
que berramientas de carpintero, herrero, hojalatero y 
albaüil, y también del ramo de locería, cobre, metal, 
bronce, plomo, plata Cristoff y ropa; y cu la misma se 
compra do todo lo que propongan. 
Esta casa lleva por lema de vender más barato que 
ninguna otra de su giro, 
NO OLVIDARSE. 
15 H E m A . 
Iñ4«2 
J o s é Ma T e n r e i r o . 
7-14 
P I A M N O S i mm 
D E P A R I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 
Estos preciosos pianinos de nuevo modelo de lira de 
acero con varas y planchas metálicas, hechos para este 
clima, lindísimos, garantízsdos; aguantan el tono más 
alto: cada pianino garantizado por 4 años, Pianinos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, muy 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases, 
ALMACEN DE PIANOS DE 
T . J . C U R T I S . 
esquina á San José, 
27-25N 
Amistad número 90 
14872 
DE l A P M E I i 
I M P O R T A N T E A LOS HACENDADOS. 
Se venden un juego de 3 centrífugas llepworth últi-
mo modelo, de 2 zafras, con mezclador elevador, t r i -
turador, su maguíñea máquina horizontal moderna, 2 
defecadoras de uiorro, 100 carritos para azúcar de 3 
ruedas cabida 1 i bocoy, 3 tachos al vacío uno con su 
máquina y de calandria 14 bocoyes templa y otro de 
10 sin máquina, además un sin número de maquinaria 
y ferrocarril portátil superior y barata: de 10 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tardo darán razón Tomás Diaz 
y Silveira Consulado 49, 15622 5-17 
SE VENDEN 
en Obrrpía 61 una linda parejita de muías maestras, 
propias para un carro de cigarros ó cosa análoga. 
15^35 4-18 
MUY B A R A T A SE V E N D E UNA Y E G U A D A , compuesta de unas veinte ó veinte y cinco yeguas 
y un hermoso burro padre, isleño, do cinco años: i n -
formarán en Marianao, calle Vieja n. 31, de las diez 
de la mañana en adelante. 15615 -1-17 
CA M B I O D E CABALLOS POR COCHES Y A -rrendamiento. Se solicita cambiar dos ó tres ca-
ballos que no so necesitan por uno ó dos milores ó du-
quesas de uso, en regular estado, devolviendo dinero 
procede. Se desea arrendar una finca que esté en los 
Irededorss de la Habana y tenga agua, palmas, árbo-
les, <fe, y casa do vivienda. Cerro 476. 
15487 4-15 
Q E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O COLOR 
lOcolono. más de siete cuartas, maneo, sin resabios y 
maestro de tiro. Puede verse y tratar de su ajuste en 
Amistad n, 118. 15190 4-15 
4-16 
Se arrienda una . aKilu,.; ' 
Arenas, repartida en se i sSLi reí' hartos ^ Arroyo 
lindando con clmi«mo P ' f b l ^ o : 'V/011 aguada fértil 
_ _ _ _ _ _ C n. 1683 ^ ? el f",lar darán razón! ——-— ^ 9-1A 
U alquila un entresuelo con ^ K T ^ — ~ : 
. j a l patio, 8 cuartos, patio, lu; :arp¿? 1 ^He, balcune* 
to para criado y caballeriza para doVSl0,íina'1 cuar-
ee alquila uu gran almacén para t a b a B c : tambien 
uu cuarto bajo calle del Sol n. 74. -iLninebles, v " Í2511 4_lr 
, ,. ] SE A L Q U I L A ~ 
en la calle de ban Miguel n. 80, un hermo^ 
biyo, y en la misma calle n? 82 un bonito a jSBK**0 
azotea á la calle. Se cambian referencias 11 8U 
Mnlas maestras de tiro en carretón, 
arado y carrilera: potrero Marañen, Guara, dirigirse 
al encargado, á una milla del paradero, 
15031 16-4D 
GANGA. 
Se vendeu muy baratas siete yuntas de bueyes de 
todo trabajo y de las mejores condiciones: informarán 
Santo Domingo 12, Guanabacoa, á todas horas del dia. 
15392 7-12 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Rebaja de precios en los acreditados 
efectos siguientes; 
Bombas de vapor D E A N E , 
„ calóricas RIDER, 
„ mano GOULDS, 
Máquinas de vapor BAXTER, 
„ de gas GARDNER. 
Pasta anti-eucustradora de HANDASYDE. 
11922 16-1D 
DB C o K l I t a y B i l l a s , 
AVISO 
á los confiteros y particulares do frutas en almíbar pa-
ra cubrir de la acreditada marca de D . Manuel Pou, 
único depósito en Obispo n? 1, altos; en la misma so 
vendo un gran espejo; do todo Informarán en la misma 
casa. 15444 S-14 
DE GMMJES. 
SE V E N D E U N Q U I T R I N D E R U E D A S M U Y altas, propio para el campo y unos arreos de paro-
ja, de uso. Monte n. 268, esquina á Matadero. 
15656 • 4-18 
E N PRECIO MODICO ^ | 
y ra casa de familia decente, se alquilan dos habita^ 
ciones alias, ^nnUs ó separadas muy frescas, con asis-
tencia 6 sin ella; nay aguayllavin: Aguiar n. 40. 
l ^ 9 7 4-15 
O e alquila arreglado á la época la casa Lealtad 59 
KJeutre Anunas y Virtudes, compuesta de sala, BA1*1 
ta, ¿ cuartos grandes y uno chico corridos, unoerande 
y otro chiquito altos al fondo: tiene pluma de agua v 
fs toda de azotea: la llave é Mom** donde jjidTca A I x 
SE VENDE 
faetón solo ó con caballo y limonera. Obrapía 87. 
^ Í 2 ^ L _ _ _ _ _ 4-17 
O b ^ ^ ^ K UNA DUQUESA CON DOS CA-
sa d a ^ J ^ daL en proporción, por no poderlo asistir 
de la m«i¿?u« del Morro 28 darán razón de seis á ocho 
'iTrufiCT-rr 15506 4-15 
• i SE V E N D E UNA DUQUESA 
arrice ar ó _ro1ado en la calle, propia para 
. ... ;15tato^\"¿er 0^ouso: (J9 ¿itz & doce y 
E n D r a g o n e s 4 0 , 
al lado del Sr. Canales, ae vende frijol negro de Islas 
de 24 á 3J pesos arroba, en billetes. También el sin 
rival vino para postres, legítimo de Tenerife. 
15168 11-7 
COCOS DE BARACOA 
Se detallan en la dulcería La Palma Lealtad núme-
ro 100. 14892 16-1D 
De Drowía y M i e r í a . 
m m m PERFECCMADO. 
Sistema seguro, rápido é mofensivo para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos afios, lo certifican. Dirigirse perso-
nalmente o por el correo á J, T, Diez, ifeíseverancia 
R e i n a n ú m . 2 1 T e l e f o n o 1 , 3 0 0 
S a l u d a respetuosamente á los habi tantes 
de C u b a d e s e á n d o l e s fe l ices p a s c u a s , sa lud , 
prosperidad y que no o lv iden l a c a s a 
R E I N A N U M E R O 2 1 
PARA NOCHE BUENA 
T U R R O N D E G U J O N A , A L I C A N T E , N I E V E , á $ 1 — 2 5 totes, litora. 
M A Z A P A N , á $ 1 — S O toilletes litora. 
T U R R O N E S de P I Ñ O N , A V E L L A N A , Y E M A y F R U T A , s u p e r i o r 
c l a s e , á u n peso "billetes litora. 
G A L O N de exqu i s i to v i n o G A R N A C H A , á S i — 7 5 oro ó $ 4 toilletes. 
„ M O S C A T E L , á $ 1 — 7 5 oro ó $ 4 id . 
., „ M A L A C A , á $2—OO oro ó $ 4 - 6 0 id . 
Q U E S O G - H U Y E R E , u n peso toilletes litora. 
C A S T A Ñ A S f r e scas , g r a n d e s y s u p e r i o r e s , á P E S E T A totes, litora. 
N U E C E S , A V E L L A N A S , U V A S , etc. 
H I G O S de S M I R N A , á medio peso toilletes ca j i ta . 
F R E S O N E S G A L L E G O S , r i q u í s i m o s , á u n peso toilletes l a la ta . 
D A T I L E S D E B E R B E R I A , á 6 0 c e n t a v o s toilletes litora. 
P A C A N A S F R E S C A S , á 6 0 c e n t a v o s toilletes litora. 
C A J I T A S c o n dos litoras f ru tas atori l lantadas, á $ 1 — 7 5 toilletes la ta . 
C A J I T A S de e x q u i s i t o s d u l c e s f r a n c e s e s , á $ 1 — 5 0 toilletes l a c a j a . 
V I N O S de B O R G O N A , C H A M B E R T I N , V O L N A Y " , B E A U N E , 
P O M M A T í D . N U I T S , etc., e n c a j a s y tootellas. 
C H A M P A G N E S do R O E D E R , M O C T E T C H A N D O N , D U O D E M O N -
T E E B L L O , V E U V E C L I C Q U O T , M O S C A , etc., recitoidos d i r e c t a m e n t e . 
V I N O S D U L C cis de todas c l a s e s y f re scos . 
O P O R T O L E G I T I M O , á $ 1 — 7 5 oro tootella. 
L A T A S do dos l i b r a s e x q u i s i t a c a r n e de memtoril lo, á $ 1—25 btes . l a t a 
P E R D I C E S E S T O F A D A S y P E R D I C E S A S A D A S , á u n peso oro u n a . 
F R U T A S e n a l m í b a r , de M a l l o r c a , á 7 5 c e n t a v o s b i l l e t e s la ta . 
B A R R I L E S que c o n t i e n e n 2 0 bo te l la s de e x q u i s i t o v i n o de C a d a q u e s , 
á $ 8 oro e l b a r r i l i t o (va le $ 2 c a d a tootella de este v ino ) . 
O R E J O N E S , á S i — 2 5 toilletes la ta . 
G R A N v a r i e d a d de otojetcs prop ios p a r a rega lo de P A S C U A S é I N O -
C E N T E S , desde med io peso toilletes, á $ 3 oro uno. 
L a l i s t a general de precios en oro y b i l le tes se 
reparte en HIEiIRrA 21 , á todo el mundo. 
P í d a s e pues l a l i s t a de precios. 
Todo bueno, todo fresco, todo bien pesado 
6a—17 Gd-18 C 1G93 
j 
lüü, Galiano 10G.—Teléfono n? 1,010, eu la misma agencia de las máquinas de coser 
ha Nueva Bemington so paga rá el oro al mismo tipo en que esté en plaza. Regalo de $G0. 
A toilo el que cambie un centén se le ré'^alará tina papeleta numerada para optar al premio de una magní-
ñcamáquina de coser de RlíMINGTO^1 que He putregará gríitis al que téngala papeleta con el número igual al 
agraciado con el pmnio mayor en el portt-o <!•• la Lotería que indique la boleta. 
En donde sigue expendiéndose « stas excelentes máquinas y las de SINGER OPEL, AMERICANA N9 1 
y N? 7, DOMEST1C y RAIMOXD, baratísimas, tanto al contado como para pagarlas con 
D e s p o s e s toilletes c a d a s e m a n a . — 1 0 6 , G-aliano 1 0 6 . 
Cu, 1C82 al-20—d3-17 
FABRICA KACIONAl DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
FA8ÍUCA. Calle de 1). Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO C E N T R A L Príncipe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA. O'REILLY 102. HABANA. 
GRANDES REMESAS RECIBIDAS de Cucharas, Tenedores y Cuchillos, 
Cuerra siu cuartel á todas las fáhricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 
precios, con la nacional de los Hijos de L Mimcses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después de 40 años do existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrilicios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegar á ser los únicos en España, y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. En prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en várias Exposiciones, co-
mo las de Paris, Viena, Piladelfiay otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE, 
CUBIERTOS PRIMERA 
ricamente plateados. 
12 cucharas iflO-GO oro dna. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-00 oro dna. 
S docenas juntas. $30 oro, 
12 cucharitas cale. $ G-37joro dna. 
CUBIERTOS PRIMERA 
8IN B A Ñ O 
de plata ¡ndimentados 
BAÑO CUBIERTOS SIN 
DE PLATA 
f o r m a cata lana . 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas cale. $ 2-50 oro dna. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dua, 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 
12 cucharitas café . . . $ 4 oto. 
Además esta casa lia recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
taurants, como .son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cucharitas, chiucotc-
leros, cafeteras, luentc* ovaladas para pescado, .soperas de 1. 2. 3 y (i racio;i«s, portalistas, tenedores de ostio-
nes, trinchantes: y para casas particulares una variedad co n píela en juegos do café de 3. 4 y ñ piezas, jarros 
para agua, convoyes de 3. I y 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y en objetos para regalos. 
NOTA IMPORTANTE. Visto el buen éxisu ipic imesieas efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia unís, algunos vendedores ambulantes y lo «inc nos c< m&* triste nue hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asegurar al público que CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS 'iue ellos venden 
son de P L A T A MBNESES y creemos dé nuestro deber advértu al público para que no se deje sorprender 
QUE VE y DE PLATA MENESES EN TODA L A ISLA D E CUBA, Q U E ESTA E S LA UNICA CASA 
0-REILLY 102, entre Villegas y Bernaza, 
15122 10-14 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los médicos mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
A n a r t a d o 6 8 . 
Cu 671 
C u b a 3 3 . T e l e f o n o 122 . 
90-27my 
N E R I A B E P E T 
EXT B E L O T . 
Se avisa por este medio á los Srcs, consumidores de los productos de dicha fdbrica y al público en general, 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de Luz É r i l l a » l e , llevará, en lo sucesivo lo marca do L U Z 
HABANA. . , 
Conocido ya ventajosamente este aceite, por sus cualidades especiales que lo hacen superior á cualqui era 
otro, debe preferirse para el alumbrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al quemarse, y, sobre to-
do, por la seguridad de que no es susceptible de explosión. 
De venta en los principales establecimientos de víveres y ferré ierías de esta Isla, 
15059 ' a26-4 d27-4 D 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de S i n g e r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de coser . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
per fec tas que h a s t a el d i a se c o n o c e n , 
t í a s dos s o n d i s t i n t a s l a u n a de l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble p e z p u n t e . L a s dos s o n de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cama la operaría. Lasdos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos NOTA,—Advertimos que tengan cuidado cou las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
íendemos muy baratas. 
XJnicos A g o n t e s A L V A H E Z ^ H I S T S E , O b i s p o 1 2 3 . 
312-ajn 
ASMA, AHOGO, 
toda dificultad en la respiración: se quita con las gotas 
antiasmáticas de la botica Santa Ana, Muralla 68, 
C A T A R R O S , R E S F R I A D O S , 
lliixiones, cargazón de pecho, quebrantamiento gene-
ral; todo se quita con los polvos anticatarrales do la 
botica Santa Ana, Riela 68, 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor puriñeadory con el que se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A DE H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
)8 sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Botica 
SANTA ANA. Muralla 08. 
GONORREA,—Va sea catarral 6 sifilítica, con^tt-
Jo, ardor, dificullad al orinar, Jlvjo amarillo 6 
blanco, en estos casos todo se cura usando la poción ó 
la pasta balsámica de Hernández. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. . i r 4 rt¿ 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el AGUA C I C A T R I Z A N T L . Botica SAN-
TA ANA, Muralla 68, 15250 16-8D 
BASTONES M A Z M m i 
última novedad con preciosos puños de plata de ley. 
Además se han recibido como 200 bastones, la 'más 
alta novedad para este invierno, 
1 0 ^ O ' R E I L L Y I O S 
IÜSIAS DEESPERMA 
F I N A S "2* D E C O L O R E S 
propias para pianos, convites y soirées: cajitas do 8 
velas 4 pesos billetes. 
1 0 3 O ' R E I L L Y 1 0 2 
155-13 8-16 
1 0 2 O ' H E I L X / S " 1 0 2 
En esta casa encontrarán todos los señores sacerdo-
tes y personas piadosas, toda clase de objetos religio-
sos propios para el culto divino y fiestas religiosas, 
CORONAS PARA SANTOS Y SANTAS. 
Hermosa colección de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como rubíes, 
esmeraldas, topacios, záfiros y brillantes, de varios 
tamaños y figuras propias para santos y vírgenes de 
urnas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
RAMOS PARA ALTARES DE I G L E S I A . 
Acabamos do recibir un variado surtido de ramos de 
varios tamaños y colores, propios para altar y urnas 
particulares. 
JARRAS Y MACETAS. 
Tenemos el surtido más variado que se puede desear 
en formas distintas y tamaños, preciosas para las igle-
sias v fiestas religiosas. 
Además esta casa tiene siempre una variedad in -
mensa en cruces do altar; cruces parroquiales, cruces 
de procesión, ciriales, candelcros de todos los tamaños, 
blandones, custódias, lámparas de varios tamaños, cá-
lices, copones, juegos de crismeras, incensarios, sa-
cras, vinageras, atriles, porta viáticos, bestiarios, cal-
deretas, hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, som-
breros de teja, ternos sólidos, cíngulos de algodón, de 
seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, medallas de varios 
santos y santas, estampas de todas clases, misales de 
Madrid, devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en artículos religiosos. 
1 0 2 O ' H E I X . L I T 1 0 2 
15641 8-16 
GANGA 
Se vende una magnífica albarda criolla con todos sus 
arreos, sin haberla estrenado: también se vende unpo-
larímetro, sistema Soleil: informarán San Lázaro 243, 
15523 4-16 
Curación Cierta^Eoíennedades Nerviosas 
C O N V U L S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES CEREBRALES, INSOMNIOS, ESPERMATORREA 
r o n E L 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
6 Bromuro de Potasio químicamente puro 
StrsXT ÉXITO BEMOSTRADO por 15 AÑOS de EXPERIEXTCZAS 
EN LOS HOSPITALES DE PARIS 
Se envía gratuitamenlc una instrucción impresa, muy interesante, á las personas que la pidan 
H X T B B , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Ucpésltos ea /a //a£)3/i«; J O S É S A R F ^ A , y ea las principales Farmacias y Droguoria», 
SRES. HACENDADO 
Y 
Dueños i k Irenes de enrá 
Si deseáis comprar arreos de todas clasei 
taddesu precio, venida 'a calzada de Be! 
entre San José y San Rafael y encontrnreii 
1>1̂ R, catalanes á $20 oro; ídem de una suel 
mejor que se puede trabajar, á $18; de caí 
$17; á la americana, $15; arreos de tiruderai 
12: colleras catalanas, á $ l - 7 5 ; idemamerif 
esto es, á la mitad délo que se vende tn otn 
responde á lo bueno y bien trabajado; de la m í l n a ma-
nera se venden arreos de ni*ídio uso casi ruiralVd.j- x 
se venden piezas sueltas á como quieran, en los atreos 
si son de una docena para arriba se hace un lOVior 
ciento de rebaja y de media docena un cinco porWK): 
hay efectos concernientes al ramo de todas clasl 
todo rany barato, bueno y muy bien becbo. 
Belascoain 85, entre San José y San Raíae 
15504 4-15 
A los señores Hacendados, Vegneros 
v Agricultores. 
A B O Ñ O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados lia dado en los diferentes ensa-
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle délos Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-





iero de la 
adores, á 
f io y 
as. á $2 
lado, se 
Á N I G I O S E I T R M J E R O S . 
^por Gliiso Oo la 
DKS'ÓSITO GENERAL 
FAZiZS, Soulevard Denais*, 7 
Léass la INSTRUCCION qu* envuelve á cacto frasco | | 
de la Inyecc ión Cadet Jg 
^ ütpísitos en todas las prinoipalos Farnacias^r^r 
C O N T R A 
loa Resfr iados , la Gripe , la Bronqui t i s 
y las I r r i tac iones del Pecho, el yara'bc y la Pasta 
pecto-al do XTafé de Delangrenier tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia, — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Cixirina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados por la T o s 6 la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, ruó (calle) Vivienne, 
Y EN TODAS LAS PAUMACIAS 
MX M U N D O 1 M I ) ! . i 
HEMOSTÁTICA 
se receta contra los 
F l u j o s , la Cloro* 
s i s , la A n e t n i a , la D e b i l i t l a t l , las 
JEnf'ei'tneelattes del pecho y de los 
I n t e s t i n o s , los E s n u t o s de. S a n g r e , 
los C a t w r o s , la J í i s e n t e r i e i , etc. 
Da uiiava vida á h sangre y entona todos los órganos. 
Bl Doctor HEURTELOUP, Médico de lo) 
Hos¡4'ales de i'aiif, ha comprobado las propie-
dades curativas del ACrlTA. de IJSCHSXSXÍB, 
eu varios caso: de F l u j o s u t e r i n o s y 
M e n t o r r a g i u » eu las l l e m o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 
DKI'ÓSITO GKXKRAL : 
S»̂ 1» G-. SEGUIIH-, calle Sainl-Honoré, 378, en PüSSP 




P O L V O | 
da á la cara el I 
hermoso blanco S 
vaporoso que hizo la | 
reputación de las i 
Hermosuras de la ant igüedad. I 
l ' a r i s , calle Rochechouart, 70. | 
Dcpusiuuio eu In Habana : JOSXS SARStA, J 
d 
1 
Remedio especifico contra las Fiebres 
T O N S i 
con Q U I H A y C A G A O 
d . e l a 3 r C S r O S 
de /a Facultad de Medicina da Paris 
» 
cgj Superior á todas las preparaciones del mismo género, J» 
2 Porel Cacao^a^Giscarasde Naranjas amargas,etc., |£ 
•ir que contiene, unidas íi la Quina. ^ 
3 Es KUTrjTIYO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO. t 
S AKTI-NERVIOSO é HIGIEKICO. £ 
2! B u r d e o s (i'rancii), J. LARROOUE, Sucesor de Meure * 
, 117, calle Ko re-Same y calle Saiut-Ssprit, 27 J 
Depositario en la Habana : J O S É * 
de F O B O E S - L E S - E A I I K 
Norm&ndiü (Seim-Infirieuti) F r anc i a 
ate 
COATRO MANAHTIALÍS, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 500 .OJO L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIU-ÉTICA 
De afcsorclo'i fácil, no produce Estreñimiento deTien're. 
[ C i R B O - C R E X A T O - F E f t RO-M ^ N O A N E S K O C R E M O R T I T I N E O ) 
Anemia, Clorosis, Gasfrn/g/a, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fílenonra'.gie, Leucorrea, 
Enfermedades tíél Útero, Nerviosismo 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, üflaí río Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por térmico ¡aedio) 
Impotencia, Atonía, Convalecencias. 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Reinette da, á ia vez, Agu:i medicin 1 
y Agua para ŝ r servida al tiempo de comer, lis el niej jr 
de los cuatro Manantiales de F O R G E S - L E S - E - V U X 
para seguir un método curativo domiciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan dianamenle que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a J lahana: J o s é S i L R J i A . 
PILDORAS J W N Í E R 
con YODURO de HIERRO y QUININA 
TREINTA AÑOS de buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
tienen todot I04 demenlos de la regeneración de la sangre 
El YODURO de HIERRO y de QUITTINÜ. 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
A \ DoloresdeiEstómago, /a Clorosis, m Anemia, 
j /a Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (talle) Grenelle-St-Germain,París. 
$ E n la Habana : JOSÉ SABRA; — LOBÉ y C». 
Sin e l o l o r n i s abo r de l o s Ace i t e s de H f r r r i o de Baca lao o rd ina r ios . 
A C E I T E HIGADOS FRESCOS d e B A C A L A Q d e B J I 
Su acción es segura coutra las ¿ . n í e r m e d a d o » del P e d i o , ¿ l e c c i o u e s e s c r u í u l o s a s . 
Tisis, Bronquitis, Coatipados, Tos crónicas, Delgadez de los N i ñ o s , Flores blancas, etc. | 
— • ~ ( EXXJASE en é l r o t u l o » . 
.A . IDVEK.T'Er iJCI-A. j e, teUo a Z T U d e l S S S T A J D O fR-AJWOafa», 
JTanaacta HOCO, rae CastieUone, 2 . PARIS.— £11 el Ettrcnjaro, »n todu /«( prlncipitit Ftrmtdtu 
6 A 
Infalible contra ¡as Películas y Ja Caída de los cabellos 
E=t i : s s — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — :E=» A . 
s a n a d o s de 
E m P E Í N E S , © R A N O S 
V I R U S , U L C E R A S 
pon EL 
DEPURATIVO CHÁBLE. 
En todas las Boticas del Oaiverso. 
Donde se da gratuitamente ¡a 
Instrucción Cliable. 
3 6 
^ 0 0 
^ sanados de 
fGONORREAS, FLUJOS BLANCOS? 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
\OEBlLmD,A T0NIA de los Órganos! 
9 A R / S JLCIM m D 0 ™LE B n todos l<¡? buenas 
^ . F a r m a c i a s ¡.gS. 
^«ttee estas ^ 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
A 
A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , la m á s rica en hierro y ác ido carbónico. 
Esta A - G r ^ J A . no íicnc rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L E M P O B R E C I M I E N T O DE LA S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , en P A R I S 
UeDósilo en l a Habana : J O S E S A R R A ; — ! _ 0 B £ y C . 
I G O R j P I A D O R i i S d e l J 3 r X - s O / ^ T 
Estos Ma-i iñámenlos son los ú n i c o s Antigolosos analisados y. aw/hadns por el 
0SSIAS HENRY, Jeío de • s s m n u l a c i o ñ s s quinjiecs de la Academia de Medicina dePans 
3 i.ia:i1 ga coi éiií • In-sintestiBie, ¿- de &» íá . • r,t > ! > a!iques y las recaiiías di dolencias. 
,~ .sr to-i.'a dürauíe los ata-fi'rs. curarlos. 
••• H'.'mi 'ñ.i- I w a u para hacer .;. *>] v cef a '. ui aoeaiueBiC los dolores iiia< agmlt») 
.SVILIE-sí t •n<i> dn-'-t'tf el t-HÚliU €»•:•:(.'• 
inti/edir mu cos ataq-ues y alcartzar la cuñ 
1 evHar retía f i 'sific-cioR ' / i j a e d 
COSTAR, Farm-", calie st-rjaudc, 28- t u ru i l ; 
en la H a l a r í a : J O S E S A R R A 
íenla linr mayor 
Denús 
dvranU los intercalos de 
completa 
E X P E R I M E N T A D O E N L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
es mas agradable, mas activo y menos irrilnnie que el Bismuto ordinario, contra A f e c c i o n e s 
del E s t o m a g o y de los I n t e s t i n o s , n i a r r e a . C o l e r i n a , I > y s e n t e r i a , V ó m i t o s , 
í t g u p e p s i a , G a s t r a l g i a . , - . . ^ 1«• • •«•• •IIIIMMMM^MMMÍ 
' P l L B O R A S Y B A L BOII.Í .E A L 
' ' , B O s L L E 
KL U N I C O APROBADO POR LA ACADEMIA D I ! MKUIOINA DE PARIS 
Contra Xeura lg i t r s . Jai)uecas. t a l e n t i i m s . (¿of>t. í t e n m a f l e n t o s . 
teTerebentina^i Estigmas fa\Maizx^xx*. A f e c c i o n e s íe!a t e,t¡gfi\ ' , . rAoiI i iñone8 , I t i€nnorrea. 
G E í V - V O I X , 14 , r . B e a u x - A r t s . P a r i s . - C U HA; J . S A R R A . - L O B É A J ^ F a r m a c b s . 
J - T F B R R I B D A D E S 
CÁPSULAS del 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris 
N E R V I O S A S 
Premio Mcntyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al E r o m n r o ^ . 0 A l c a n f o r se 
emplean cu las A í e c c i o u e s n e r v i o s a s y del C e r e b r q y en las enferme-
dados siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A í e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
•Alnc inac ioues , Atnrdirniento , J aqueca , E n í e r í n e d a d e s de l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda c lase. 
1134 Cacfa frasco va acompañf.do con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y C¡a de PARIS se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías . 
F^Quimicodel^Clase, Ex-l;¡terno délos Hospitalesde Pana 
ü-ülen bro de U Con¡¡sio« ie Eigiene del 19» Dislrito 
5, rué de Flandre 
PARIS 
FOS, C A T A R R O S , B ñ O N O ü l Y í S , O P R E S I Ü N c S 
Depositarlo en l a I fahana .• J O S a h £5A.3E? .T?A. 
G O R L I N 
H O S T I A S 
p a r a l a s M i s a s 
O B L E A S 
L a c r e 
TINTAS NEGRAS 
Y DE COLORES 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
HÓSTIAS 
Para que cualquiera persona paoíiieiiTOlTerfOiloslos medicamentos ?4- 5 P31* los ^annac^tta» 
lidos y liquiios, tales como el Aceite del bigarto del Basaleo.el Aceite i HÓSTIAS 
de Ririao, el Bakamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, 8te,y 
TODOS LOS KiEHOlCAKISNTOS PULVERIZADOS PARA LOS CONFITEROS Jj S. GORItiri et Pils, m (calle) tíu Tsiaple, r 64, P a r í s . E n la Habana: JOSÉ S îRZtA. 
IMPOÜTADOK D E LA 
Nueva FERFU&ER 
JABÓN al CORYLOPSIS del JAPON i n i n de ARROZ ai CORYLGPSIS del JAPOU 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN j BRILLANTÍSA. . ai CORYLOPSiS del JAPON 
AGUA ̂ TOCADOR al CORYLOPSíS del JAPON I ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
tonoi ai CORYLOPSÍS del JAPON \ mm. ...... ti CORYLOPSIS del JAPON 
^ P E R L A S D E L D" C L E E T A N ^ 
Appobadft ' j p a r l a A c a d e m i a d e S i e d i c S n a «Se B * a r i s . 
L A S P E R L A S D E T R B ^ B v V l T S X ^ c a l p i á n , en á l g ú n o s m ú r a l o s , las Jaquecas, ios H A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S B E C A B E Z A y lar, í i N F S r i a l E D A D r S D S L H I G A D O S i l a dosis de t r e s 6 c u a t r o 
per las no p rodu jese su efecto pasados a lgunos m o m e n t o s s er ia i n ú t i l c o n t i n u a r l a . 
C a d a i rasco con t i ene t r e i n t a perlas . P a r a t ene r este producto b i e / i preparado y e f i -
caz e x í j a s e l a f i r m a d e l 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para las p O r S O ü a s ü e r V O S a S 
* froPenS&* ahogosj á calambres de estomago y á desmayos^ por ¡o que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. E x í j a s e la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina puro» 
Por « 1 0 es cierta su eficacia en en los casos de üebrQS. Ellas no causan repugnancia ni a^cos y se 
tragan m u y fácilmente Las perlas de quinina se conservan indeíi:wJamente sin alterarse. E s abso-
lutamente indispensable el exijir la firma : 
ta venta por menor en la mayor parte d« ta» Pttarmecisa. 











O r a n D e s c u b r i m i e n t 
B L A N C O Y MORENO 
MEJDALJLA de HONOR 
C H E V R I E R 
F a r m a c é u t i c o de lr* Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Ccmendador del Medjidié 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
PARIS 
2 1 , Faubourg-Montmartre, 21 
ESINFECTAVDO al Ace i t e de H í g a d o de B a c a l a o , 
Mr, CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
M e d a l l a de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empico del ^Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Hígado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
i , contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
F E R R ü G F N O S O 
Í
f l . CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
P el Yoduro de Hierro al Aceite de Hígado de Bacalao 
L desinfectado. Este Ace i t e de H ígado de Bacalao 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s pulmonar . Bronquit is , Raqui-
t i smo , E s c r ó f u l a s , Enfermedades de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , Catarros antiguos. 
Dispeps ia s , las convalencias difíciles y debilidades de cons-
titución. 
J J O p O S l t O S £ n S l a t a n s 
En l a H a b a n a i J o s é Sarra ; Lobé y C; Gonza lés . — En S a n t i a g o - a c - C i i b a : Farmacia del 0°' L.Carlos Bottlno. 
a s : Ar t í s & Zanetti. — En C i e n f u e g o s : Rafael Figueroa y Hermanos, 
E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S DÉ L A I s l a < í e Clf&fr. . - T - ^ ^ 
\ 
